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onÍcIo N" 1015/2019"c48., DE 20 DE DEZEMBRo DE 2019.

Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a ixea de terras

totalizando 17.426,12 m", constituída do Lote l-Bl2ll, com 2.500,00

m2 (matrícula n.o 77.376), do Lote l-Bl2l2, com 2.500,00 m2

(matrícula n! 77.377) e do Lote 1-C, com 12.426,t2 m2 (matrícula

n.' 77.378), resultantes da subdivisão do Lote n.o 70 da Gleba

Lindoia, neste Município, sem benfeitorias, de propriedade

Município de Londrina, e autoriza o MIINICÍPIO DE LONDRINA a

doar à empresa INSIGHT ENERGIA SERVIÇOS

ELETROMECÂNICOS LTDA. : ME, dEStiNAdA iNStAIAçãO E

expansão de suas atividades no município de Londrina, e dá outras

providências.

Londrina,20 de dezembro de 2019.

Texto do projeto de lei em anexo.
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PROJETO DE LEI N'

SÚnnUl¡.: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a ëtrea de terras

totalizando 17.426,12 m" constituída do Lote l-Bl2ll, com 2.500,00

m2 (matrícula n.o 77.376), do Lote l-Bl2l2, com 2.500,00 m2

(matrícula n377.377) e do Lote 1-C, com 72.426,12 m2 (matrícula n.o

77.378), resultantes da subdivisão do Lote n.o 70 da Gleba Lindoia,

neste Município, sem benfeitorias, de propriedade Município de

Londrina, e autoÅza o MI-INICÍPIO DE LONDRINA a doar à

empresa INSIGHT ENER6IA SERVIÇOS ELETROMECÂNICOS

LTDA. - ME, destinada instalação e expansão de suas atividades no

município de Londrina, e dâ outras providências.

A CÂNN¡.N¿. MUNICIPAL DE LONDR.NNA,

ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU,

PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A

SEGUINTE

LEI:

Art. 1." Fica desafetada de uso comum do povo e/ou especial, a ëttea

de terras totalizando 17.426,12 m', constituída do Lote I'Bl2ll, com 2.500,00

m2, do Lote 1-B/212, com 2.500,00 m2 e do Lote 1-C, com 12.426,12 m2 ,

resultantes da subdivisão do Lote n.o 70 da Gleba Lindoia, neste Município, sem

benfeitorias, de propriedade Município de Londrina, conforme matrículas no

77.376, 77.377 e 77.378, respectivamente, todos do 2o oflrcio do Registro de

Imóveis da Comarca de Londrina.
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Art, 2o Fica o VfmqlCÍpIO, autorizado a outorgar em doação à

empresa INSIGHT ENERGIA SERVIÇOS ELETROIæCÂNICOS LTDA., os

imóveis descritos no artigo anterior desta Lei, mediante prévia avaliação.

Art. 3o Nos imóveis descritos no artigo 1o desta Lei, a

DONATÁRIA promoverá a implantação e ampliação das instalações da

indústria.

Art. 4o As obras para implantação da empresa, cujo projeto prevê a

construção de aproximadamente 12.000,00 m2 de área construída, deverão ser

iniciadas em até 12 (doze) meses e término em até 36 (trinta e seis) meses,

contados apartfu da datada publicação da lei, sob pena de reversão do imóvel ao

domínio do Município, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a

qualquer retenção.

Art. 5o Do instrumento público de doação deverão constar, entre

outras, cláusulas especiais, estabelecendo que:

I. o imóvel não poderá ser alienado a terceiros, sem autorização do Instituto

de Desenvolvimento de Londrina - CODEL, no prazo de 10 (dez) anos,

contados da expedição do alvarâ de licença para funcionamento da

empresa;

11. a DONATÁrue deverá cumprir todas as exigências da Lei Municipal n.o

5.669193, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do

Município de Londrina;

ru. a DONATÁrue deverá manter 80 empregos diretos.

Art. 6o Para cumprimento do disposto na Lei no 9.284 de 18 de

dezembro de 2003,a DONATÁRIA deverá:
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I. obedecer às normas de equilíbrio ambiental e as relativas à segurança e à

medicina do trabalho (artigo 3", inciso II, da Lei no 9.28412003); e

II. comprovar a destinação de empregos paru pessoas portadoras de

deficiência, em percentual fixado em Lei, quando for o caso (artigo

3o, inciso III, da Lei no 9.28412003).

Art. 7" A DONATÁRIA ftcarâ obrigada ainda a comproYar a

destinação de empregos p¿Lra pessoas com mais de 40 anos de idade, nos termos

do artigo 41-8, inciso I, da Lei n" 5.6691t993.

Art. 8o A fiscalização paru controle das condições estabelecidas na

Lei n.o 5.669193 e 9.28412003, será rcalizada, periodicamente, pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL e pelo MUNICÍPIO.

Art. 9.o A prorrogação de prazo para cumprimento dos encargos

previstos na presente lei de doação, poderá ocoffer uma única vez e desde que o

interessado comprove que:

I. o prazo para início e conclusão das obras ainda não expirou;

II. deu início às obras e já edificou20o/o do seu total;

Ill.possui os respectivos projetos devidamente aprovados pela Secretaria

Municipal de Obras e Pavimentação; e

IV.está apto financeiramente a concluir as obras.

Parágrafo único. Excepcionalmente, e havendo interesse

devidamente justif,rcado, poderá haver uma segunda prorrogação de ptazo desde

que a parte interessada jâtenha construído no mínimo 80% das obras, previstas

no art. 4.o desta lei.

Art. 10 Na hipótese de prazo já vencido, dever-se-á proceder à

nova doação, conforme o caso,vedadaa prorrogação de prazojá vencido'
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Art. 11 A DONAfÁrun não será beneficiada com os incentivos

tributários previstos no artigo 3o, da Lei Municipal n.o 5.669193.

Ãrt.12. O MUNICÍPIO autoriza a DONAfÁruA a gravar hipoteca

ou outro ônus real, em favor da instituição flrnanceira exclusivamente para fins de

realização de flrnanciamento para construção da unidade industrial.

Art. 13. Não se compreende na restrição prevista no art. 29, daLei

n' 5.66911993 a hipoteca relativa ou outro ônus real em favorl de instituição

financeira em garantia de financiamentos destinados a indústria instalada nos

imóveis.

Art. 14. No caso de concessão de hipoteca pela DONATÁRIA para

garuntia de financiamento, deverá ser constituída hipoteca em segundo grau em

favor do MUNICÍpIO dos imóveis, descritos no artigo 1o.

Art. 15. A outorgada DONATÁRIA obriga-se a apresentar

documentos que comprovem a adimplência junto à instituição fìnanceira

relativamente aos pagamentos das parcelas dos financiamentos de que tratam os

artigos 12 e 13 desta lei, sempre que solicitado pelo MTINICÍPIO.

Art.L6. As despesas decorrentes da escrituração dos imóveis a que

alude esta lei correrão às expensas da DONATÁRIA.

Art. 17, Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário, especialmente a Lei n.o t2.200, de 2l de

novembro de2014,aLei 10.41I de20 de dezembro de 2007 e aLei 10-247 de

11 dejunho de2007.
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JUSTIFICATIVA

Com o presente Projeto de Lei o Executivo pretende efetuar a

doação à empresa INSIGHT ENERGIA SERVIÇOS ELETROMECÂXICOS

LTDA., da ënea de terras totalizando I7.426,12 m', constituída do Lote I-Bl2ll,

com 2.500,00 m2 (matrícula n.o 77.376), do Lote l-Bl2l2, com 2.500,00 m2

(matrícula n.o 77.377) e do Lote 1-C, com 12.426,12 m2 (matrícula n.o 77.378),

resultantes da subdivisão do Lote n.o 70 da Gleba Lindoia, neste Município, sem

benfeitorias.

Beneficiária: A empresa INSIGHT ENERGIA SERVIÇOS

ELETRoMEcÂNlcos LTDA. cNpJ no 11.483.41310001-90, está localizada à

Rua José Gasparini, 175-D, Parque Industrial José Garcia Gimenes, na cidade de

Cambé/PR, e tem como ramo de atividade a fabricação de bobinas moldadas,

multi-espiras e baras Roebel, rebobinagem de motores e geradores de baixa e

média tensão, ensaios para diagnósticos elétricos e mecânicos, operação e

manutenção de usinas hidroelétricas, O & M., reparo e fabricação e núcleo

magnético, serviço de usinagem e caldekaúa, instalação de sistemas de medição

de descargas parciais, fabricação de componentes elétricos e mecânicos para

motores e geradores (inclusive acopladores capacitivos para medição de

descargas parciais), engenharia reserva e repotenciação de geradores e, serviço de

campo para manutenção preventiva de grandes máquinas.

Projeto de Ocupação: O projeto prevê a construção de aproximadamente

12.000,00 m2, com início das obras em até 12 (doze) meses,e término em até 36

(trinta e seis) meses, contados a pafür da data da publicação da lei. Serão

investidos cerca de R$ 970.000,00 (novecentos e setenta mil reais), entre obras

civis, instalações, máquinas e equipamentos.
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A empresa INSIGHT deverá manter os 80 diretos. A previsão de

faturamento anual com a expansão da empresa é de aproximadamente R$

6.000.000,00 (seis milhões de reais). Com previsão de arcecadação de tributos de

n$ 1.020.000,00 (um milhão e vinte mil reais), alíquota total de lTYo do

faturamento.

No imóvel, objeto da doação, a donatëria promoverá a transferência

da empresa para o Município de Londrina, hoje com sede em Cambé.

Impactando na alterução do mercado internacional, uiação de novos modelos de

negócio, customização prévia de produtos, abertura de novos campos de pesquisa

para a segurança em T.I., surgimento de novas profissões e profissionais

multidisciplinares, extinção dos trabalhos repetitivos, mudanças no modelo de

produção e da organização empresarial, mudanças do modelo de marketing e da

relação com o cliente.

Parecer da Comissão: O processo com a documentação da empresa pretendente

foi devidamente analisado quanto à sua viabilidade pela Comissão Especial de

Planejamento, Implantação e Acompanhamento Industrial, em reunião rcalizada

no dia 17 de dezembro de 2019, sendo recomendado pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL, órgão gestor da política de

desenvolvimento industrial do Município, Pof ser um empreendimento de

importânc ia para a economia londrinense.

A opção da autarquia pela alienação através dadoação, offi

detrimento da concessão do direito real de uso, considera o alto volume de

investimento pela empresa INSIGHT no Município, num cenário em que haja

maior segurança e estabilidade parc empresa quanto ao incentivo dado pelo

Município, pof isso a doação conf,tgura-se como opção mais atrativa e capaz

assegurar sua implantação em nossa cidade. Também contempla o fato de que

somente desta maneira a empresa obtém maior segurança pata rcalizat alto
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investimento na área, seja para implantação de infraestrutura, pela construção de

sua unidade ou para garantir, às instituições de crédito, que as linhas de

financiamento sejam empregadas no local, o que não ocoffe por meio

da concessão, portanto necessita que o imóvel esteja em seu nome. Salienta-se

ainda que a doação, em nosso entendimento, tem caúúet perene o que vai de

encontro com a permanência da empresa no Município, diferente

da concessão que nos aparenta carëúe.l. transitório, o que não é estímulo à atração

de empresas, além de gerar insegurança jurídica capaz de inibir o processo de

atração do investimento para o Município.

Não obstante, a expansão das atividades da empresa INSIGHT

representa uma importante ferramenta de implementação de uns dos objetivos

estratégicos para o desenvolvimento econômico do Município, previstos no

Plano Diretor, Lei Municipal n.o 10.637, de 24 de Dezembro de 2008, qual seja:

"contríbuição para o aumento da oferta de postos de trabalho; acolher empresas

e manter as jó instaladas, divulgando o munícípio e suos potencialidades."

É interesse público a geração de empregos para a população,

geração de renda e tributos que são revertidos em obras e serviços para o

Município. Portanto, entendemos estar plenamente justificada a existência de

interesse público para a concessão de incentivo de doação da ënea parc

transferência e expansão da empresa, quer seja pela getação e manutenção de

empregos, quer pela geração de renda e pela arrecadação de impostos em nosso

Município, além atrair aqui a empresa INSIGHT ENERGIA SERVIÇOS

ELETROMECEUCOS LTDA.

A outra condição para alienação de Bens Municipais de acordo com

o artigo 78, da Lei Orgânica do Município - LOM é a ptév:ia submissão a

processo licitatório nos termos da Lei Federal n' 8.666193.
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O artigo t7 da lei no 8.666193, que trata das alienações, em seu

parâgrafo 4o, diz que a doação com encargo, que é o caso em questão, será

licitada e de seu instrumento constarão, obrigatoriamente os encargos, o prazo de

seu cumprimento e cláusula de reversão, sob pena de nulidade do ato. sendo

dispensada de licitação no caso de interesse público devidamente justificado, que

é o que se verifica no presente caso.

Dessa forma, entendemos constar desta justificativa todas as

condições païa a doação das áreas, visto estar comprovado o interesse público e

as bases necess¿irias para a dispensa de licitação, condições essas indispensáveis

para garantir a eficácia dos aspectos legais que envolve a questão.

Esperamos, assim, diante das razões aduzidas, que o projeto

encontre favorável acolhimento dos integrantes desse Egrégio Colegiado

Municipal.

Londrina, 20 de dezembro de 2019.

Marcelo Belin Martins

PREFEITO DO MUNICIPIO
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especiais?
R:Sirn reali¿arnos trelnamentÕs internËs ternos funcionårios acima de 40 Brìrs e nän temoE
funcíonárins portadores de necessidndss especia is,

+s5 43 3357 51ü0
Plnntåo â4h 080CI 400 444S
yr*¡v¿ulglghle¡elgy.cs.[LÞr

ffiewenögffiru Térnoe frawtruemto
{

fåvüflffis$rto
ä

PavÊmsrstru
J#

Åreæ f 2"0$n
mZ

&umwg{þ ?
ffis*mc$mmmrnnmmfro
{xx vaqas nor rm4

äü

p 'ii

ffiegwrwa fl*rummf,

#t¡&nms 0

f nua José GasparÍni, 1?5 Ð ¡: ,.r.rF d'
I raiuue rndustriarrËff_i1årîJ[fnes - cambé* PR W W_#,t -*
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fi ir¡t,ät u # ffi 

,*f* rff*a# ffi w* w* uvgy-
*Ëíitvj{ss ãif-ÍtTÌ1fr ft 1tî,üÅfit{#$

d,) &pffi,ffimmrurnçÄo Ðû trRosFTe ÞË ôBR.es cryr$ m gnemras-nç6ms

4.J") trstlmativn dCI investimentcs (RS)

Aeî{Þ ätråftü ffidxtrtEs srrs
süü.sst Iffihrms ffiiwñs
10ü,0tü 60,000ffi #
1t 60.000ffimsftmåæeffiwm

CI sffiuftnms

4"2) Fluxs de execuçã'o: previsño de Tnfclo e fim da área a construin, considsrmndo apruvaçäo
da lei de doaçäo (em meses): .

4.3) Origen"r dos rÊcursos

ffiunn*t ade de
frnes@s pfire

Ímfc$ø

Sunmtildad* de
ffinËsês pmra fåm.l

4þh fl&

3ß meses4,üüü '6 rntsËsfi.m ffiffipæ
4. 6 rneses 36 mesesäa ffitnpæ

6,meses, 36, meseËßø ffiftæpa 4

Wælor {Rs} ¡ffir*#østt

r.95.tüt 3
BancosFEmmrneËæmæmüw 7

Tercmtness
ffiustrrws

pffi,ÕKfrM$
ANÐ

årus
EFUTEK[OR

åro$ ÅT'[.ïÅLrMp#sïffi6
$a/t 8ö/l8-û/ög6M6

CIù/o0%fipï
EiF/p5t/o 5%gsg
!7ëln17tla 17ûlsÅLåQ{J6TA

YWY'AL

5.ä) Volume de inepostos

+$$ 43 iÌ357 5'f ü0
Ftfantåo å4h ü800 400 444S'
vr¡¡rr,v. insiohlenercv. cont.hr

I nua José Gasparini, 175 D ,.,#'tì'a ,4i.
I earque lndustrialJose Garcia Gimenes - Cambe* PR :'- 'ffi:*
Í cËP8Ë183-759
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SJ

hi;'|rJ'x;f ildruilrrmffi 4Ë i,, #,; ffi #{i,d$hffiEtr¡iü#
rA l: ¿,;ti,i'rfil#fiI ilå W¡ 'É." qil*;' ##çiìS s{{+¡ä.rü. ffi-#

$fr rj{vtçfi $ äLñTftf}î,1fr üÂ$ilc0s

$.S) IMPAfliOS: tescrever quais são os impactos com a implnntaçäo da indristria no lncal;
R: Os impactos vão promouer, Alteraçño do raçrsäds internacional, Oriação de npvcs rnûdelfi$ de

n*gúnio, tuntorniaaçäo prévia de produtos, A ahertura de novos wnìpos dø pesquina pärâ fr $Bgilrfinça
em T.[, ü utlrginrentp dc n*var prufiusffese profissinnais rnultidi*cipllnarçs,,Å extinção do* trahafhos
repetitivus, ftÍudançau dc¡ mudelc de pnrrluffio o da organizaçäo ennprenarial, Mudanças dr: mod*lo cJe

rfiSrket¡ng e da relaç-äo Ðüm o clientu,
5.4) üonrplernentar[dade da ernpreËæ * descrever a possibîlidads de int*rnçät cot'l'l ou¡tnas

ffrnprfrËäH ürn Ëürnpräsr csrnercialízaçäo, fnvestirnento etil aoniunto ern Ërtf,ffå$ûs
tecnológicCIs, pnrn rnefhuria das condições de competitividade, criação dn cluçters, AFLs u
etc-

$-5) ilistar Lei cTe Incentivos Fiscais qu6 ä ërnpre$a se enüuadra.

S.S) i\ erflprëffi $öl¡citänt€ pretBnde oferecer a área, ubjsto desse nlcitnn cürnó Earantla renl
para obtençãn de ernpréstimo beÈncario ou sutia fante de a,Navancogfrffi financçírn?
{ }$nh€ {x}ruAü
5.0.:-) taso afirmätivór
desemþaraçada, a val.or
{K}ffiffM { }MÄ$

infcrmar $e ä effrpresa dispõe de outra garantia real livre e
compatível, para ofelecer,à connuz

Þata, ü6/0S/eû19.

äþff srGHî ffi w ËffiGr& sgRvrço$ Ë[.Ër'$teim Êcnnsucss

6"2) Cópia do CNPJ, Inscriçäo Estadual e Contrato Soclal com todas as alterações;

6"3) Cërt¡dão negativn de protestos e distribuição judicial da empresa e sócì05, em $eu

dornìcílion referentes aos últimos ctnco anüs;

6.4) tertidäo negatíva de ações civis da empresê e sóclos, falência, concordatan recuperaçäo
judÍcial, interdiçäo e tutela. expedida pelc Distribuidor da sede da empresa;

6"5) Prova de regularldade põra corn a Fazenda Federal, Estadual e Mr.rnicipal do domicílio
ou sede da ernpresa;

S.ö) Prnva de regular¡dåde relatîva,è Seguridede Social (INSS) e ao Fundo de Garantia por
Ternpu de Senriço {FGTS};,

*å5 43 3357 5'100

Flantåo å4h 0800 40t d44ÍS

wrvr¡¡-in siohtenerc v.com. b¡:

I nua Joså üasparini, 175 D *#4þ;u ,#
I parque lndustrial Jose Garcia Gimenes - Gambè - PR o:ii '::; r ];r' '

I 
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ï.i; *r,¿.,1¡,ä¡wm$,&ffi 
"..,#Ëu. f 

*n t
[r [íl4,ï* iüffidïtiH i# 

-@#;' ffiäffiffi#'w&r

ü.l.il') $¡rova de regufaridade co:rn e Ëaacnde Munìcipaf {,f,F.T{J,}" clos sócios prüprfflt¿iríçs dm
€Fôpresä;

6.13) ñeclaraçfro åutür¡ãändö o u,sürda logornarca, fotos internas e €xternås da ernpresä, erïl
campnnhas publicítárias e web s¡tes da Piefeitura'municifãiU*-ionãi¡* *Àu ¡oüÞ!-ãnil,;
empresa recebeu incentivos municipais, - l

6"14) Fotos atua,is d.as Éreas internä e extti¡ria ãä Jrnpr*s.f em arqu¡vo digital (Oßs; .Às fotos
podenåc ser realízadas pela CODËI em visltas de'visto¡'ia,, para empiesas'ni regig" ãã
Londrina).

f å;ät:(.vtçrJå sl" å,"t ñfi f,l F*ÅMt Õ0$

6.7) l",lìtirno Çadastro Geret dos trmpregãdüs e Desempregados (CAGfrÐ) apresentado na
Ministériç do Trabalho;

ÿ.sl ctryPruvaçäp de idoneidads ftnanceira da ernprôsa e sócios, fornnnida por duns nu rnais
in*tituiçfies han*de.ia*;

6"$).ffialmncetes patrímoníais e deffionntrativa de resuftado do exercícin de ann nnterinn e
atunl {preferencialrnente regístr.*do na Junta Comercialj; 

- --

#-f CI) Çópín da #eclaraçäCI de Ïffiposto ds Rendå da ernpresa e sócîus, do rllltÌrnn ano;

S.11) tarta de rnanifesto gue ä sÍnpr€$ä tem conherirn€nto da l-ei no. 5,66S de 2g de
dexen1þro de i"$93 e da Lei no. 9.åg* de 1$ de dezambrc dCI 2003r aceitando*ås effi tçdpsts s{rus terrnos e efeltos; ,. ..i .

6. L5) Ånexar û6 (seis) jogos de cat:Élago de,produtos ou foldêÈ dä empresã.

6"16) Desenho esquemático (Fluxograma da,implantação) das in-stalaçõespretendlda. '' ,:'."-.

6.LVj Flano de Negócias "modelo $EERAE".

nå areä

6:18) teÉidäo a do Traba| l'ro;
nos termos

6,3"9) Corn
relativas â
P.ü.M,S.r
prevenção

6"30) Alvará de licença;

6.2L) Docurnentos complementares poderäo ser solicitados a critério da tomissão Especial
de Pla¡'lejarn€ntr, Im plantäção e Acompanha mento Industríal.

illçgativa de
artíEo 648 -l

+SS 43 3357 5100
Flantåo 24h 080ü 40t 4448
u¡r¡¡¡¿.insiqhtenero\rcont.br

I nua Jssé Gnsparini, 1Tñ Ð ,;;,,:'{îi. Æ-i ParquelndustrialJoseGarciaGimengs*Cambé-FR,t¡,¡i Y;,;;1 ffi.;
I cf;P s61st-259 'li *rtrÞ{i'' 7



MINIfiTÉRIO DO TRAEALI.IO E EMFREGO

S€c¡stÉria do Polftieas Publicasde Emprego
DeparÞmenh do Emprego e Salário
CoedenaSo Gsral de Estâtlsüêâs do Trabsfho

ln?rcssêo e RedÞo

23/05t201S- .l7ß'f :l¡l
Mês de

04/æ19

çÂOASTRO GËRâL DE ETPREGADOS E DESETIPREGAÞOS . CAGED LEl Ì{D 40A36õ
do OAGED-V|a lntemst [femal

Dadoo do At¡torlzado viaAnalbdorWeb
ldenùficådor:
CflPút ir8.m0.802ËüH6t

Cúdf¡ode ReÇebîmenþ:

EnüeÌêÇo:
RrrÀÂt-â60A9,80Ê

CEÊ
tt 0t0.520

stLvt 0
PISTPASEP zËrsdo{s):
0

Rêgistm(s):
t?t

d€ ¡rã

lelentfffc¡dor
GNPJ: I 1, 182.225/0001.5S

Razão Sochl
INSIGHT EI{ERGIA SERVICOS

Á6€flo l+ Ole
5t

A¡ldr. De¡l, Uh. Þlr Ssnha
78S5HSe0 1

ûulnta-fsin¡, 23ds *åio de ?019 På9. I



II4INFTÉRN ÐO TRABALHO E EMPREGO

Secr€târia d6 Polfticag PúÞlicas de Emprego
üepsrtamenb de Ençrego e Satárlo
Ctordena$o Geral de Eståtfsticas do Inabalho

¡rnprwão d0 H€{lÞç

23ð5/8019. J7:Ð1 l5
Llés de Referênciâ

04Æ0f s

oADASÏRO GERAL T'E EIPREGADOg E DËSËilPNEGÄÐOS. CAGFÐ LEI NO 4929165
ßeclto do CAGED " Vl¡ lrtarnet poË ilovlmontâfåo frhrptl e AÊERTQ

Dådor do EÐltäbofêc¡mento
ldrd¡fiûaþ{:
CllFJr f LlS2125lD00l-ã0

Råå¿to Soëhl:
T$GHI EilENOü SËRVIêôC ET.ETBôNIEGÂNIðOS

Endeftço:
RUA TEII DE 8A, IIO

EEitrol
JDOGUIDO

UF:
PE

l¡ Dtcl,:
2- NÅfi

Porte do €8labelec¡rfl€ntic:
tEmore¡fo¡¡lo nüo chsef$cad¿

EnEErra
?,t{Ío

E Ê
.qô€¡tafs):
û

FIgPASEPz€rado($):
0

Elesl.:
I

un Ð¡a:

thûhrsção v¡r CAGED Vtlbb
thb de R€oebirnento:
flloaE frlg

Cód. de R€oetim€flþ:

MovlmenEçåð{çöÊ8}:
Êt

Aoerto{s):
o

P¡S/PASEP zárãdo(B):

0
Reghbo{s}:
1'f,

C€rff,cado @itsl:
Slûr

ttloeì!îonl¡û& - PISrPÁSEF - tZ{.51585.Ê&2

l{ome: EÐUARDO HENÈIOUE

¡nst¡riçåo; 7-ENS. UEÐ|O COMPLEfO

cBOi 31210STEÇfjllCO ÞE ôFRAS CIVIS

Sal.blen.: n$8,00O.0O ÞläÞesl.: 16

Trabsfho Pardal: 2.t'¡âo

ìùæimeob: 01/Í11/1976

ñac¡/Coc a.NAo NFOBMADO

CTPS: 5lGBofiPO. PR

Tsl€ûsåalho: ?!,¡,!lÐ

S€D(or 1-táåEo¡rRno Port 06fic.1 2-Ngo

1ipa ilor.: 4{¡ Á n€dldo {s€pontlrÞo¡

Admls$äö;06tû2t2019 Hoû¿scontril¡aÉ: ¡14

AÞfendle z-Nåo

TrÉbelho lnteffriteüB: z.Não

mofrÍn€n¡âçtO - t'ltsfPÁf'îv. 1st,æl*t,:¿eaì

Noff|Ê: ROBEHTOSASSANI

lûEruçåo: 7-Ef\F. MEDIO CO¡¡PLEIO

cBoi 517410.POnTE|BO DE EDTFTC¡Os

sel.Èþn.: 8S1.563,æ sia Dssì.:

IÉhðlho Pgrc¡âl; z.Nåo

hleoÊ¡månto: 24 Æ51 lg7 1

RaçaÆon 2-HRAI{CA

cTPs; t5¿:'g00Ð050 - PF

TeletaÞal¡Do: 2-NËlo

Sexo: 1-llrasdrlifio

Tlpo lto'v,: 2o.Feemprcgo

Adtnìs$ão: 1å/Bl/2010

Apr€fldiz: 2-Nåo

Tøbarho lnlarmita¡b: 2-l{ão

Port, teic.: 2Näo

l{o¡åscooùetuâ¡$: 44

táôvlmmtsçá0 - PFJPÁSep - 16ß.00,ffì¿50-2 \
Ifonre: JOÁÛPAULOSAI.¡IPAIÖ Ne$drrìsnto: 17lB/r09e

lnshúçãö: 7-ENS.IIEþ|OCÔMPLETO Ra{arcon +BRAI.¡CA

CEÖ: I I 100$tlECAl'l ICO ÞE Í¡IANUTENCAO ÞÊ MAOiJINAÍ¡ EM G EHAL

Sal.ùbn.: F$ 1,663,?2 Þla Þeel-: CTPS: 4ôöÊo4ÐJÐ0ß - PR

Tøbaffp PacÉl: 2-t'lão Teletrabålho: 2.Não

Sexo: l^MâsdJino Poß Deûc.: Aî,¡ão

IipoMw.: 20.Raørpego

AOmlscão:14û4/2f119 Ho¡ascontråhals: 44

Aprefldiz: åN¿lo

Trsùalho lntermhenÞ: z,Náo

üE¡ntâ.ia¡ra, 29 de tlato üe 201Ð Pà9,2
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LIYRÛ N, ? . RÉG.TSTRO GARF-L
2" SERI¡'IçÛ REGTS*R.^*T* TMTBII*ÁRTCI
T.¡A COhnARCA.Þm LdlNÐ ITr{A-Ffr
Åv. Paran$, 42?" sala S5 - Cent¡'t:

Fonp: 43 3336.4884 *Ëaru 43 S336-657CI

ww\Â/, 2 ri I c n c[ r i n 6, ç6:r¡, bf
Av. 1l¡1rar¡*, 427 51. Û4 Ê t5 l$rÌdr¡flä, " Ffi C.ËF 8fl0i!0'S?3 iÕne:43 3,3'3Ê;'48fi4 Flx 43 33t6^,Ð5I0

Àlex Ca$ziani $ilveïra
Regiutrr*dur

Vcrn lvtrnråa CEnsiani Silvei¡'*l
$ulistituta

ïfu¡hnica

* ÉscrevenfÈ

no3MâtrlËütû ft{} ??-$T6 -

Oficio.
ljör.l le,
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'I l"ìf)\,¡

ffÎË.:sfr1

f"*lcuriuriu@?¡ilQndtrna eonr.l;r {i
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-,{"lex Çanai¡¿ni Silveirs
Registrador

Vpra M*rin C'nn¿inni
St¡bs{itufa

$ilyeina

Av. Faranå, 42?, sala 05 - Centr'o

Fone: 43 3336-4S84 * Fax: 43 3336-6570

wY'/w, I ri i o ncl r î rrä. {0m. hr

þ.1øt¡"íc¡¡la If ??"3?T cle CIS de Novçr:rbro dû ä0t0, ff**rotaçñû nt 1P3.3ûú d* it4 <Ìc

Ounrhrcr dplt0Í0" - fn*,ÓVrcU Lots c{rs le¡ras frübn" 1:ß12,/2 (urn-B/clois/dois}, n{¡rrt rå

área de ä.1;01¡r$Ð fiîsfros quãclrâdös, cta subtlivísäs do lote no ffi/.ï, que rnçdia no seu t*do'

38"848"1ü nrz, este ryes[ltanfe d*u*ificaçfl$ do lole nÊ flIlB oorn 1ü.(}Ûü"0ü nt?; Icrte tt('

ûI/ü ç;om iü,{)üü,il6 rnt lcite ns Ol,llþ c$rn 6.û00,CI0 n#; 1.ót& rtu (J1lþ corn 6.ililt1,011 lrlft; ü,

,[t¡te nó gIlF com S,S48'I0, estes ofiundos dasutrdivisão do lote ns 0tr,, que rn.edia.nü $eü

fodü 58,848,10 m.a, pür sua vea resulmxrta då subdtvisåo do lof* n" 70n q'ue inedia 3,fiü

alqu+Ìrms ¡:au[Ìspas" sn s*ja ??,.600rCI0 m*iros q¡¡adrados, situndo na "{il"lil.T}"Á
T.fiqI)ÔIA,tr, nqs.fg MunïcipÍo e Comarca, dentro da$ s.egrrÍntes divist¡s e conf,uutrtaçr5csl

^"4"{J NfifÈTTi; ürxrfionta's* sr}sn (r lc¡tç no L-ßlhll, nurrra dÌstâncía tfi* S3,lS3 ffl€lr,Þs e

rnryro I.{W, 8Ssû(},û(}" SEI A l".H$fHr Confronta-se tom fi Kila tf ilZ n* rurm* NTil)

02sû{)*ftü," SW nunn* d,isÊåmcia <ie 3010(} mêtrü$; .4.0 SIJL; Ccnfronta*s* tsÍl:l o l.clËe rte 1.*

C" nr) nr¡x1o Sffi 88pûûi0t" TÝVÿ ø d-istâÐsí¿ de ßSr533 metrofi A $Ë$l'lTi; Co¡rfi'r¡n{:ei*se

ú(¡rrr fi loÊ,ç n" 1-ö no nrrnq SW 02o0û'üOu hJH nurlra distância dCI 3{}"ü0 ltted:rc¡sn', "T"ud¡:r cle

acoriiç¡ cam M*pa, fufe.nror.ial flescritivo e gula do CßËA-,AftT rle 200&4Û¿f*r$09, &nsxos'

ao requerir,nerúø arquivado nËstÊ C)fïcio sob n" 4,943,'8,ÞNSHIT"ÇS-TÂS: Niìi¡¡ cansta.
pnopRrerÁruQ : Ivlul$rcfplt) ÐÐ LüNI)RÍ NÀ, CNPJ/MF 7 s .7 7 r .47 "Ì/tÛÜ I -TCI,

com sed.e em LondrinarPr, RËGiSfKOS /c"NTËFIOR-ES; 4!9.049 RG, de 11.05.Û4'

rrrauicr.¡.fado sob nö 64.?û5 iie 10-CI9.CI4" oru utaior þarção, rrratrictllsdo sob nos 71.35ü,

,3Sê, Tt.353" e ?1-354, todas &rn úata de ?'4"1Ð.t&, posteriorrnentå

" ?7.F?4" de û5"1" 1. f 0, em nraiol porçâo, todos deste Oficio. (p*b)sub

lVlatrÍcr¡la n" 77"37"1* Flths no I

? r. "35 t.
TN

- Éserevente subsriruta -ï)ou fé-

"3n¡rtifico'

Vunes$$

J... 
"
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T,TYRÛ il{,1- RP{}TSJTH,O SHRÁL
2" SARVTç{} FåST$TRÂL IMSBIT.ÀRIO
ÐA ÐûMII-R.CA ÞItr, TPNNRTNA " PR
Äv. Paraná, 427" sala CIS - Centro
Foner'4! 3336"4884 - Fa* 43 33å6-65?0

-{lex Canuia ni Silveîra
Ilegistnadar

V*¡:å IVlRria tnnziani $ìlveira , ,

Suhstitutå
5tuÍ:r:icn

il¡fur{rfculn ns ?T:3?8 de ü5 derNovernbrtr de 201ü. Fr:crrntnçäo no 193.ßÛd cle 14 de

#urubrt¡ <Îe 2t1û'. - fiVlÓÿÞLì l-ôte de iteyra*,sb'b rlo l-il (um-C), com a ár*a de

12.4ä6,1ä rnetTo5 quådradþså da subdiviuãs do lÐtç nc B/Fo quo fflsdia n.û ssu tüdü
38.$4S,1û m*, ssts feÊrlltãfrtü cla unificação dc lore n. 01.18 töm 1()"S00,t0 mq; lc¡te, r:o

0I/fl cç¡n 1ü.S0ü',00 ml; lûte ¡rö 01Ä) üûfit 6.000,00 rn¿; lote n. Utr/lli corn 6.00CI-0Û rr,ri e,

lfite n" öllF eorn 6.S48,1ö"- Ëstes sriundos då subdivisão do lote no ()[, clue¡rreclía Íto söil

tudo $8,&4fi01(l nr.*, prr silä veu rçsultantô dâ subdir¡isâia do lotft no 7ü, c¡ue r.nerfia ä,0S

alqueires Ëaüü$t*s* olr seja 72.600,00 rnstrù"s quâdrâdos, sittradn n¿i 'r(il-ffiffiÁ^
X*f,NI)ÓfÁ',n nÊste Munìcípio e ComarÊå, d,ç$tro das seguintss di\¿i$át$ e con&ontaçöes:

"Á,û NCIRTEt Ccnfrentn*se parte do lcte no l-B/I, nó fl¡rüü flTU¡ 88o0Ü'00" Sffi t*

clietåncin d.e 4?,34? ffrsfyûså e 6.ofr1 o lnte n" I&12/2, rrû rumô NlÅI &8"üfl'0ü" SJi e

r1ï$tânüia cle 83,333 metros; Á. LÐSTË: Co¡rfrorrta"sf çorn os lotes n"s t-Ë12/1. e L.-'B/212,

nö rurr1q: NH 02Ë0t'ûû" $1T/ numa dìståncia cJe 60,ü0 fitotros Ê çom a R.urr no {)ä no rusrro

NH üUoüü'0fJ*' S\Íy'"nurrÍå distränciâ rle ??,56 ffistr$$; "À0 STJL: f;onfvnnta-Hü trrll:r er lnts nÕ

1*Þ, nu rwno ,*H 88oû0't0" NIü/ s disÈânsia de11};6,,6fr:rrlßtr&$; "4. OH.#T|Ë: ConiÌ*nta*st:
ccrrn parte dos lctes rros S- e 6 da subdÍvitåo .do lote no 68 d* ffileT:a Lirrdóitq nurnÍì

dïståncía ds Ì,3 *56 nrçtros e rurrro SW 02"00'ggri ffiir. Tudo de acordo conn Mapa,

Mer$orial T)Escritivo e gr:ia do CREA:.ART r¡ô ÎzAÖ84A44809, ane,ïos acl rÈqu€rìmenfÕ

arquivado ne$re Of¡rÌc Jsb no 4u943, BENF'ËITOKIA,$: Não consm, PRÛÌ}(IËTÁ-RJÛ;
}iILJIqICÍFIÕ Þæ, LÔNÐHINA., CNPJ/r\tr 75.777.4771ü0Ûl-70, Çom serle erÌl

t-ondrina*Pr. I{ËGISTROS ANTERIORES: 4t9.049 RG, de 11,t5.04, matriculado sob

n" 64.705 de 1S.û9,ü4, em maiorporção, rnatrialrlado ssb nós 71.15Õ,71.351,71'35?,
1.354, Ëodas em dara de 2..4.\t.þ8, poster¡o¡1nôntË $låtriculado sah no ''f7.374"

}/Iâtf,íß¡rla nç T?,378 * FichaçqI
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FREFBTTURÅ ÐO MUNTCÍPIÛ ÐE LONDRIN,A,
Bstado do Paraná

LAUDo ÐE Ät'Á,LIAÇÃo N" nSnQß

Os membros da Comissão Permsnente de Âvaliação de Imóveis' e de Preços Fúblicos
designados pelo llecreto n'C?3/2Û19, em conformidade com o Artþo t5f) da l*i Municipat nn lt.6?2/1012,
assim avnliam o imóvel com âs cârflcteríst¡câs c valor abaixo dlscrimin¡dos.

INTERESSADO (A) : INSTITUTO IIE DESENVOLVTMDNTO DE LONÐRINA - coDEL

SOLICITAÇÃO; PRoCEsso No 5lt00925/10r,9-?3

TNOPruSTÁNTO (.{): INSTITLITO DE DESENVOLVTMENTODE LONDRINA. CODEL

OBJETIVO DO LAUDO: Avrlìâr o imóvel obeixo dlçcriminadoe vis¡ndo incerlivo å doação pare impfantaç-no dc
lndúçlrias no Municípfo eonforme brncfÍcios ds Lci nq 5.66919J.

tnrÓvgrs AvALIá,NDosl Á.r¿¡ de 11.425,29 ¡nt do Lofe ¡o I*B/C, rcsulúants da suhdivisilo do Lot+ 70 da cteba
Lindoil.

OBSERVAçÕESr A Comissño du AvaliaçËo de lmór'eis ndo se responsabilize pelo progama quË gera vatoru, pela veracidade
dæ atnosccas co)endæ, pela propdedsde do imôvel ou problernæ legais relâcionados a elg por qualguer ônus, dividas m ações
judiciais sobre o imóvel, pelo passivel ambiental no imôvel, por problernas na cônsrução n¡i) deçla¡ados ou rerificados.

\iì

fmóvêl Avåliändô:
11.425,19 n¡
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PREFEITURA DO MUNICÍPTO ÐE LONÐRINA
Bstado do Paraná

M ETODoLOCIA: MÉt"o.Í"q ç-o.Srje.A.t'gS-0,¡,{Êf p_llc_-pilt.Sc 
_dp Mcrcedo---- *",i'jl

EsPEcrFrcAç.{o m nvelreçÃo

ú.?.8¡{cÄÐ âË tMta¡ìt¡¡,lla, toi ¡ÂToqEt

Lsudo dc avalisçro compreto, de ca r4fcr administr¡tþo e uso rcsrriro, com o$

.s3guf ¡!ç.qgJauç..d-ç_cq-rç*ifi çgf*õ-"or.{q¡^ç-o-r_4gç9tì1f ..
:!!$ r,E$¡.?.iÅvA.3Açlo ðE e[fi5. ir,roÿoruBrÀ¿ÝÖ! , - I

Grau de funrlrmenfaçlo
Grau rlc prccisâo

Enquadrcmonto globet i Ar'U ll

Londrhn¡ { dc dü¡sn¡lr¡o dr 20lS

llicardo dc Almeida Bauos Ped¡osa

Técnico Avalisdor
Engenheiro Civil

CREA rrR - 1i.954 ìD

: GÈ.\U r
: GrArJ ¡!

VALOR DO TÑîÓVEL A.VALIANT}O: R$ 4.ú74.000,00
( quairo milhõc.q scisccnfoslclcnfa ê qustro mil rcais )

Junior

Domingos José Co¡'reia Pedoni
Mernbto- SINCIL

Bruno Ubiratan

CODEL - Di¡rtor Prcsfdento

Homotogzunoserrr r/,/ t '/Ã ¡ ¿ât4

ýftn

Membro " S.þf,F

- O.A-8,

TERRENO
l¡srûdourcs: Bo¡ar¡cce

do mr IT
Uso:

Zôncxrnéflto I ItlôuSrÐ,Àt Dôr'l

m

Suoerfícic:

irÀOrxlslr
tU
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PREFEITURA DO MUNICÍPTO DE LONIDRIh{A
Estado do Paraná

LAUDo DE AvALIAçÃo N" tzotzotg

Os membros da Comissão Permanente de Avaliação de Imóveis e de Preços Públicos
desÍgnados pelo Decreto n' 473l20t9rem conformidade com o Artigo 150 da Lei Municipal n" 1t.67212012,
assim avaliam o imóvel com as características e valor abaixo discriminados.

INTERESSADO (A) : INSTITUTO DE DESENVoLVIMENTO DB LONDRINA - CODBL

SOLICITAçÃO: PROCESSO N' S1.00092s/2019-73

PROPRIE'TÁ,RIO (A) : INSTITUTO ÐE DESENVOL\IMENTO DE LONDRINA - CODEL

OßJDTIVODO LAUDO: Avaliar o imóvel abaixo discri¡ninados visando inccntivo à doação para irnplantação de

indústrias no Município conforme beneficios da Lci n' 5.669193.

IMÓVEIS AVALIANDOS: Á,rcs de 6.000,83 m¡ do Lote no l-C/l, resúltânte da subdivisão do Lote 70 da Gleba

Lindoia.

OBSERVAçÕES: A Comissão de Àvaliaçào de tmóveis nâo se responsabiliza pelo programa que gera valores, pela veraoidade

das amosûas coletadæ, pela proprieda<le do irnóvel ou probleutæ legais relacionados a ele, por qualquer ônus, dívidæ ou ações

judiciais sobre o imóvel, pelo pæsivel ambiental no imóvel, por problemas na construção não declarados ou verificados.

rü

lmóvelAEliando:
6.000,83 mr
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TERRENO
Logradouros : Rua Mcire Cristianc Bonancca Santos

Árca do terreno ( mz ) : 6.000,83
II{DUSIRIA! .,qUso :

Z..?.?CNÀ¡NÞU5IruALOC¡S .ÿZoncamcnto:

DiversæDin¡ensôes ( m )
Fornra: rÀÊtGuJF

Tooosrafia : ÞLANO iìz

Superficic : sfco

colÿ,.PuiÂ t?Infra-estruturâ :

Rcslrição : riÁo rr,tsT€

PRBFEITURA DO MUNICIPIO DB LONDRINA
Estado do Paraná

jAi!-o.4.p__Ç9.[[3,I31¡-v_q*D__¡IglodcDadosdcMcrcado
unuã\çÄoo¡ TRÁrÂMENro porì rÁroRÉs -"]:_:_:::__El

NIETODOLOGIA:

ESPECIFICAÇÃO Dl lt nlIAÇÃO : Lnudo dc avaliação conrpleto, dc caráter administrativo c uso restrito, con¡ os

-s-gEu"ißt-c^qcr"4rf.s,.Cp"çspcsili-çeçfl9'tlç-eç"qr"Cc.çs!\a..,,,, ,.-. -
11 6t! - ¡:,\\' IIAçÀO DC E€ñr. lrÖìJES Un6^RO5

VALOR. DO II\{ÓVEL AVALIANDO: RS 2.668.000,00
( dois milhõcs, seisccntos scssentR c oito mil reais )

Londrina, 4 dc 2015

f -¿j3*

#lit
Domingos José'Córreia Pedoni

Membro - SINCIL

Jr¡uior

Bruno Ubiratan

CODEL - Dirctor Presidente

È---r\
Ricardo de Almeida Barros Pedrosa

Técnico Avaliador
Engenheiro Civil

CREA PR - 13.954 / D

Meml¡ro. S.M.F

- o.A.B.

Homologamose^ .// t/Z t 7lr7
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iþs'e#äåff
fl iirc' $ryrr,relrra-d,i t'r, fi Èlí{if !a $*'fi¡}e¡ín

PROGRAIUIA

DE PREVENçAO
I}H RI$GO$ AMBIHNTAIS

Ð H M0NSTRAç,AS AM Bt HNTAT_

{NftRffiA -{Ëd,fi*Ëfr+tilonn Nn s}

IN$IGHT ENERGIA
sHRVtçO$ ELECTROMECAT tffi$

LTDA

l-ondrina, 1Ð de Ðezernbro de 20tS.

1



1 " [,¡Tf,oÞuçAÖ

Fm 2g de dezembro de 1994, a Portaria fi1.0 25, aprovou o texb da l{orma Regular¡entadonn' NR{ que

estabeleæ a ubrigatorhdade da elaboraçäo È ¡mplantaçäo,Iff pary de todos os enpregadores e in$tituições que

r¿mltu* t*Ualhdores csmo emp$gadoð, do Prugrarna de Prevenção &s Risooo Ambientâls * PPRA/DA.

0 ppRAiDA do estabåecifrEnb deue 
-Estar 

descrito no Ðæumento tsaæ que contém æ aspæfos

estrutunais do programa, a estratft¡ia a rætodolqia de açfu, lmg C* registrç, manuten@ e diuuþa$o dos

ilffi;; p-rloãfüu¿à ä rorma dj arraliacão do desenvpþimenþ do prrymma e o planeiamento anual corn 0

estahelecimerrb das ilrenas à ieie* cumpriúas $m 0s prazos para a sua irnÈttlt4fu conbrme qonog¡ama anual.

Ëste prngrrama congtltu¡-se nurna fsnamente de exùema impøtância para a segurffiça e saúde.dos

"*pr.giuoi, 
'proËorr¡onrndo 

ident¡ficar as medidæ de pnteção ao fabalhador a $erern implementadas e tãmbðm

,|üË ü#ïãià r rratorãceo aî Þrograrnâ oe iontróu uå¿¡co e saírde ocupæh¡al- pcÌr\9o, obrigatôrb pela

NR-7. O ppRA/DA tem mmfum pr nnänddo atender ås exþências qçvisEs nos Decætos, o¡dens de servl.ço e

in*t*c¡6 l,lormativas *un¿ãi udnr¡nlst¿no da Previdência sõcia¡ - uÞS e do lnsütuto Nacional & $eguro soc¡al '
iÑd$,'[p.rúr uã rg oe anril ce i9g5, data da. puhlhação da Lei no 9.03?, a carectsriza@ de atividade Ðoür0

äspãcial ileænde ce æmprovåção do tempo dË trabaliro permanenta, nåo ocasional nsrn intemilente, dunmte

qu'¡,.'i*, vinte ou v¡nte ä ð¡nco änos m ahvidde æm efbtiva e¡pogiCfo,a t,gïb*jo-*ivos quím'nos,.fisicoç,

t¡oiog¡åoi ou rr*o4ao oãrgentes prejudbiais à saírde ou å integddadaf¡rlffi, observada a mr€ncia exþida'

z.OEJETIVO

0 FpR¡úDA þm como obþftvo a preseruaçäo da saúde e a integridde flskla dæ trabafhdores, atravÉs do

desenvolvimento das 
"t ü; ¿í antecióàgo, reconhæimento, a¡aliàçäo ,e cunsgcrLentemente o controle da

oconåncia dos riscos ambienþiu existentes-ou que venham a existir nos Iocais cle trabalho, leuando-se sempre em

consideraÉo a pruteção do meio ambierrte e dæ rccursos naturâis'-- 
gþÉRfiúÀ ó paiB lni,iil"ntr oo con¡unto mais amplode inicl¿ûiuas da empresa, no cämpo da preservaçäo

da saúde e oa integridáur trim áos rabáhadores, eständo artiq,¡lado com 0 disposto nas dema¡s Ncrmæ

Regulamerrtadores e Legislaçoes Previdenqiårias.v 
iendo tambå* Ëãii¡¡*t¡úr ruãllaiàs aüvidades desenvotvidæ pelos ernpregados no excrcicio de todas æ

suas funçöæ * ou riiulamãì, determinando se oc mesmos ediræram sxp0sJos.a agentes ftocivæ, çpm

óõtdnr,rriua¿* oe causälre¡-'iæ ã siu¿e ou a sua integridade flsica, em confomidade tüm 0s paråmetros

äitånrlrr¡06 na legislâçåá-ineuiAenciaria vigente, * .canæterøgfo da exposiriã0. deve ser realizada sm

conformidde com os l.L¡*etoos estabelecìdot na bgislação tråailkta e pnvidenciäia vigentes, e realizadas

,t,*¿, de inspeso noi ¡ocais de tabelho ao empregado considenando os dados constantes nos divenos

docurnenios apresentados pela empmsa:---- - 

ïã* ãTniJ o ot¡et¡vo Ur aténder æ obrbabriedades legais, prcvtsta flas noffrìaÐ especificas.

3 " rÐEilTlËltAçAt ÞÂ ÉffiPRESA

a

lnslght Ënergia Serviços Eletrornecånicos LtdaËMPRESA

ust¡ialJoS Garcia

3357-51
- Faque

CamÞé - Pr. Tel:

1+.

e rcparaçao B--õöoteo oË ATlvlDÂÐE

Nü

Dg RIS

;ial

Emest



de
2018.

1, RE$p0fisÅvçts PÉ10 AC0['lPAl¡tlAFilEt{TO Dos $ERvlÇo$:

Estir¡eram acompanhando os æwiços e auxiliando n-1 Ïj? ft oampo' fomeændo dados pars q

tevãnta,nento dar informffiãt ñoi AUurs* setoms da empfesa' as seguinÞs pessoas:

Nome: Bruno tlåmandêq Þomlngues

Cargo: 0iretur Comercial

Nome e no*Eæ àä prons*onaf do rcsponsåvelpelo SËSMT da empr*$a; Nh kiste

E. ATMT}ADË$ DA EHPRESA

Alnsþhtéumaemprcsaquese-dedicaàplestgCäod**t:lPlt:0ubtsemprë¡aseenüdades'
A pmsreso ¿r ïä"üç'îih* rr-nn a lnsijræaj, o rcFag e rnánutençæ de måquinas e equþarnenbs

etéBicos æmo rnotores; seradofEs u transroffiaiöì]îårã us.iuririæ+e ce mæde obra es@ializada e também

neinaeiffrffiJr',3rfgffiiiiryrHi'låflfu nacþnar,flïg'd: dirstament* em emprssas cnmo cebs'

Geraçss tjda; Masisa d; #;iïtdr, ourotn, iärhgh-ãgîi Ltat,.ùtinã cenua¡ do Paranå s/4, Kleb¡n s/A;

tenrnais ErètrÍcæ dq Noile do Brasit s/A. ,,n p"tõitã'iã* r sbrrns do Brasil Ltda, Alston s/A e GE Ënew'

0s frrncionåriæ da årea produtiva çeo ir*ináAos a realÌzar qutte mòt os seruiçor de cada proæsso de

rabaltro, se expondo, portãnto á töUos os risæsüue os mesrnos oþreeerêra'

A empresa *Ëi;îtffi;ñ;;*pra åä i,ñr"âda numa erea indusbiauresldenclalprÔxima Ê$ maruÊng

da BR-B$', na ¡.na t *t* ðäÌd.drîä cà'i¡+ "-'Ë;;Ë *;ptú{¡o em arvsna¡a onde poseui em sua Parh frontal os

ætores administnativo / e¡merulal e conliguo r ú;brñ ätr a"a iilu."* o setor piudutivo sob um amplo galp&

com pe diËito alto 6 *uüåì, iÃr 
'iniá 

e,rða apröx¡mada de 300 meÙos qudfados-

G " DEFIHIçAÛ DAS RËSp0H$AB¡LIDAÞËS

Ð0 EMPRËËADÛR; ,-^^L-r--^r :ññrã6ãh{öF ' ento do PPRAJDA,
0 empregador å o responsåvel por estabelecer, implementar e assêgufiâr 0 curnpnm

conro a.tividadä pðnnanente da empresa"'

lnforrnar aos tnabalhado¡es sobÉ os ¡isca¡ ar¡rbientais e melis disponlveis de ptoteçåo'

Dos rRAË,,qu'¿qfhoÆEsi 
Ëm como responsabilidde colaborar e partlcipar na implanta$o e exeruÉo d0

tt*knuir 
as orientaçoes rcæbrdas. nos treinamentos ohrccidos denûo do ppRA/DA; e infomar æ seu

superhr hieråquho ;ilñ';'õæ¡ibncias qur,'. iil-itdgamenb, Ëör i*pir*t ern riscos å çaúde dæ

ffi$[ffii,äå EspEc^L*ADo EM s'Gu^Á^rçÁ EMEffcrM Ðg.rRAÐArHg* sËs'r:

Assessorar as unhtades co æmen"i;ä,;ïffi.üü* i*plt.üçduo ppn¡m¡ a em todÛs os derais

assuntos reracÌonados æm a Ëngennæa ue ü'u'ärd;;-T"brrür ;'il,Ëfid',; do Tnabalho, oçm a finelidade de

Ëilä;iíil#Ïru;:ç¿illif**'iffi|f,iff#Hi*erecimenro e r'm a ÇrpA q rea*ariaÉo do

PFRAJÞA. 
empregados terão particrpeçäo efgva ng Ffggraqa,.llîêt 

doe æus represenranbs da CIPA qre

estiver em gestã0, dando sugesiões.e informan¡ïã *rïinistraçåosobre ændiçõæ que julgamm de dsso'

o doeumenrg hæe, $uas atreqaçæs ;ä;b*lålã* oew-do sËiàpæi'êniadis.e discutidos ne clPA'

quarrdo existentE nr empr€*a, de acordo ** l, i'ri-ä, JäilËffi *piã'rnrxao. o rivro de ata desra comisso'

?. üEFIHIçöE$ e toficElTos

HIGIENË OCUPACü}I¡AL

J



É a ciåncia e arte dedicada å preven$o, rcænhqci¡rænto, avariaçä0 e cont¡ore dos riscos existentes 0u

originados nos rocais d-ïtit,;qrãi, r,i¡äri-ñ¡'uiü; * iådcr äi ¡"m esrar dæ pesoas no babarho'

enquento æns¡Uem os posìËüs ii'factåtsoÉm o meio ambiente em geral'

RlscÐs AlsEIE!ÛTAtsf{R, 
g, item g,l.l, qu€. rrâh do pFRAIÐA, säo considerdos Qco.s ambientais 0s 4entes

fisicos, qulmkos e bioþgicos que, e.tIJ f,rpt"C¡.iua nãU'r*o' concÊntfæÊ' àu lnUnsidde e tempo de exposiçåo'

ffiil;n*'-* u. or';' 
iftï-iäiiiiffiffi1ltlt *ryHpdï condiçoes esrytÈ:qr,* pæiudicam a saúde

ou a inresridade risica, iläil"åË*;õ p-b ö,ñdî;eiug;i*_06 de maio tie 1g$$, a exp's'çä' a asentes

nocivos qulmicos. ns¡æïôu þioþg.rcos ou a u,ñ;iÉû å ãr*.rrc¿o desses ag€nte!, em conæntræäo 0u

ihtensidade e tempo dq exposigo que uttrapa;ä;-:rú,'it* de toreråncia0u que' dependendodo agÊnte' t'me a

-irpb-ãtpo*çad ern conuicaó espâciatprej$icid à saúde'

0 nûcleo de h¡pôteú de incidência triurtåîr, ãt¡*to do direito å aposentadoria especid' é compasto de:

t.nocivÍdade,quenoambienteOem¡ãiìä¿ántenOiA***tfi*ç'åo*-Tb¡t{1?:'}åtdesubstâncias'
energras e demais rnrËüä,iJöäoiiäõ*;rpát* de rrezerou ocaïionar danos ä sai¡de ou å intffrid*de

firr,rdrrlt:lxÏillånr,r, 
æsim entendidâ prfro o tnabafho näo ocasronar nem inÞrm{rente, durante quinze, vinto

ou vinte cinc. âno$, no qual a eryosiçäo dt #-ää;;FFb*ilSiåuu*o * do cooper¿do ao agenfe nocivo

seja indiesociáver da prohuçao d'o båm ,, d"piËJiæao ib ærv¡ç0, em oæorrsncia da subrrdinaçåo iuridica a

qual se 
ËT,HtTA*äo do disposto no inciso r,, hå que æ considenar.ry o a.selte î*ï::_...-.-",
a) apenas qurút wä, 

"Ën¿o 

a noc¡vidüe-iit-rì,1''ìoå e inaenerrcenÞ de mensuraçåo' constrtada pela

simpres presençå ao .gäË-i,Järiùi9nte.c, t*Ãä*rõ, *nn*q consiarte nos Anexos 06 {trahatho sob pressões

hiperháficæ), rs (*#*äoi,ãühuät¡o' iä*, rbtrö,.¡útgttmnãùi' *ncÚrio e eillcatos)' 134 tbenzen')

e 14 {asenres biorósicos} da Nopa.Rggurglä;;#'ìiiiÑrù-r5} ¿o l¡inltibno co Trabarho e Ëmpres+tvlTE e no

-"'TfîffiiJ''ffi'åÍi:':':ffi',f1*Ël''tr+q p.b.yHtî,aseqgg$ ri]nlg'd9}ffincia ou d'$ry'

disoostos nss Anexos 01 (ruido continuo), 02 dffi;il1ñbf'oiÉdtil osiiu¿iàøo ionizanle)' 08 {vibragåo}'

1t {substânciæ quimicasi e 12 (asbesto, ,il#äïäng;'ñãö å; ÑÈft- åo-r"nr, ¡ior meio da nensura*o da

inrensidade ou da concentraçã0, 
.considerud?r:; d;Ë-åiri* da r*oor¡øo no amrÉente de þabafrìo'

0 agenre **änîä ,ìo li*iois tfri.) d; Nä-ìä*o ùJç, ø.rå"rrr *nskrerado næivo, mediante taudo de

inspeçâo do amþienre ö'iäúil;bårr*oo fiî,Ë;d.çär o-,iråaa ronr* ocr* ooncreto- ûuanto eo disposto no

inciso tl, nåo quebra, ;#;*ä#ñä;*dit'lËî;i*ilG *up**ßd' tontmle ou comando êm ss'al0u 
'uba

atividade equivaþnte, [ã*ae q* seia ,*rruiiväiliiå-ãm-rmbpntñ-hã"rrurlrro aria næividde bnha sido

constf,t*da.
AGEI{TËS F¡SICOS

säo as divçrsas formas de eneçia a quå possam estarexpostos os trabalhadorcç'

Devem ser con¡iderados dumnte ,, "r*iäffi;:ï;ä;iäriiiåri 
q* * apre. sertain nas segutntes rormas

de energia: Ruido; Vibraçäo; Pressões ¡no*ttlfïtpä"ìt"i En";"ï RtdbÉes lonizantes; Fadi@ Nåo

lonizantes; lnfra'som e Ulüasom'

AGËMIES Qulffil0fj.r, 
**oshs ou produtos qw possam.penetnar no organismo. p€râ.yl iaspiratoria, ou pela

natureza da atìvidade de expósição possam.terïüati atravei o" p*e ãu iersm abiorvidos peb organismo por

inues*o, conforme ataixo: poelås; Fumosi Nèt'ä;;î;bîit* ôæ*s'ç vapòres' Pam rns de rcænheciment' como

arfrioauu especial em mzäo da exposiçäo e tsffif îäiryAi-fllg:råd;; nrS vgente å époæ dos períodos

raþorados, a avariafro ää,åä-.-*iiåitour*äquå¡as subsrånciasexi$tentes no pf''+sso pmdu$vo'

-:'*Ë?¡f,'ffü[:,, 
rue[usli]g*,ünîîî,''1,ffiå'âîHi,Ëi,"T#-iïf*Ïffi#åffi:i,'å1üåi

infecciosos vivos eiuæ toxinas, tais como: Bac

4



AssocßçÂo Bffi'r[tfl"*idade 
æmo espEchl em razão de æ-sochçâo de 4entæ, será determinalo pela

exposição æs *trÊnres üni¡inä*ì"ru*u*rffiär-ir"roäpr;¡flcdáå, devendo sei anarisdo cçnsidemndo

os irenE dos Anexæ arriöüräiäitr tîÞ"uuàir¡ásodat, vigenes à épocn dæ perlodos lebotdos'

n*AsstFEAçAo Po GRAU DÊ Rlsco

Faraefeitodestetnabalho,edotan$sasæguintædcfinhöe¡paraosgrausdetiscos'quepodemser
ctassificados em cinco nlveis confome a suacatogoria: ¡ .---¿-r-i-

0 - tnsþnituanü:i;ôä¡ó ám¡iente ãu eþrnentæ materiais que [& constìtue¡n nenhum incömodo e

nem ûsco para ã saúde ou integridade fisica'

{ - Faixo . Fato¡es do ambienþ ou elementos matedais que oonstituenn um incomodo EËnssr uma fonte

* n*ofltTnlilHå"t: 
ffiJåtffHüilnt* ou eternenros marêrie¡s que ænsrituem um hcðmcdo podendo ser de

þrry. fñfå'åä'--r'f¿Tli#iflåffi- ou erementæ maredais que pnsl¡r'tlulil* paq a saúde e

integridaue f¡sica do dä¡riräìi, *i,oJ *niãr ii lñtrât.¡æ eefio nohv.[n€nte n,r"óxlmos ,Èos,limjtgs

*t!*fliffih 
Afto ou Gritico * Fatoæs do ambiente. S.tç*9l9t1*¡Tff:i"ilî:* um nsco Farä a

saúde e integddade fisica do traua¡tracor, com urü'p.id¡autlda¿e ¿e,aqioentg ou ¡oenca' e!ovs{a'

s. ËSTRAÉGHS E ilÉrtDoLoelA$ DE AVALIAçAO

Aestnategiaerespctivaformgd¡.atr¡aÉ09*soserdeserwolvidæpormeiodereunii}esde
p{aeeþmento, confrontaçaoiJ 

"utor-* 
dos ddos de avaliases amblentais.

Na metodorogia de arrariação dos agenLï;;ï;i;ihù,ìuanaô rreæssárias, derreräo ser uriliædas æ

ngrmas da Fundaûenr. -ä AbîîË.d., ,ñ¡.i¡ñü;î"Frlrr, 
"raciondaq 

no finar dæte documerilo.

A priorizaçäo de avaliaSes tu-{rtiUt]va¡ öão ot contaminantes áttmifr¡cot e agentes flslcæ do ponto de

visra do programa de prevenfJo de R*r' n*¡,åñiJlr i.d;il r{ drfiri¿åi .ontome a taueta abäixo, parfindo-æ

sempre do níver do Grau de Risco irjentificado üü d',iliçaJoa priotoaue das avariapes quantr'rativas a $efem

realizadas.

pRltRlzAçÅO BE AVALIAçÖEs cn¡$trilAïlvA$ PAftAo FPRA

DËscRçÃo
PRIORIDADEGflAU DE RISCO

é neæssåriaa
dæ

de aualiaç¡es quantitatitras

Baixa0et

og

$ê necesså¡iofor pam
priodttuia,
A pode ser p0fem nfl)

veñficar a acontrole #monstrar[I]Édia2

s

pâna ffiestimar e¡poslçöos

melhorat implantarounäo deneæstidade 0u.a
de controle

Alta3

ea
0u elementos

fleiûa do

que

urn rtlco
do

0u4
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g . AilÁLISE DOS SHTORE$ Ë PROTESSOS DE TRABALflO:

Setor

Pá dir€Ílt l3 mehos

iililütçd Ñát'rø : atravôs das janelas lstërais 1'5x7'0 e 1'5x5'0 metrus

iiürninrçæ ¡rtificial : atravês de 4 tËirrpadas fluoresoer¡tes

Mobiliårios e equ¡prrn*ntotì ¿ t.oti I t¡crocomputdoËs, 2 impressotæ' bgbÊdourg'

aûnårtos de mdeina, þ|ffi;;';-ñùttt, o¿ei*'*'uonùrnicas, condbbnadorde artipo

plso do urna emnum

Area:5x7 mÊftus

Piso :ceråmico
Paredes : atvenaria,

Deæd$odo
loAmbients
(adrnlnistra$o

.l}

Pådirsíto:3 mshos

il,iriliä-riáô ñatr"¡ : aravÉs das iqletas tatenab 1,0x5,0 e 1,5xs,0 metrcs

ii ;ilñdãt ArùTpial : shvh de 4 låmpdas ff uoresæntes

¡fubiliårbs e çqu¡parrpnioi,i **ù't, I microcorputadore-s, irnpJesTta' armários de

madeíra, teteftne, .tqu'ügg,-täïiË erúémbai, ændhionador de ar lipo split'

de umalocalizdo num em

metetÌais de eserilÖrio.

ao 1o ambiente.

Aea:Sx5meüoe
Piso: cerâmiæ
Pa¡edes: alvenada'

DescnlSo do

f Ambicnt+

{dir+toüa}

Area :5x7 metrcs

Plso : æråmico
Faredec : alvenaria.

Pôdircito:7 mefros

i¡r-riirriår uù"1 , atravôs dæ þrelas latera1e 1,2x1,6 e '1,2x5,0 rwtms

iirüirilat nnincrt : através de 4 lâmpdas fluorescenteË

MOblliårios e eqU¡parnen-tOs:-t.tãö, mkroccmputadores, lmpresso¡æ, armáios de

rnadeira, telefone, .dü; t*¿*init e¡gonOm'icas, condicionador de ar tipo split'

num uma edifuaçäo em alvenaria.

mateÉais deescñþrio

Beæiçäo do

3e Amblents

{admlnistraçao 2}

Anallth deCompras
An¡list¡ da Corna¡cirl
Ass is{ente Admlnh{f atlvo

Auxlllar Adninistrativo
Gercnte AdmlnhtratlYo
Di@f
Tésnico de Segurança doTrabslho

Cargos

â rutinaexæ$çäo dee
analisa defruxo ecaixa elabomp4amentos efÞtnâdos,recebimentos eacompanha

Àn 0Financeito

Funcionários
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:imi't Reallzar servþs administrativos,g {¡"itl9!t ,atendendo 
d'entes orientando

subordinados, se t"sponsabilizan{o pelas atividades da empresa.' . .

- îéenrco ¿, segurdöä"ãä"îrå¡r-no J coo,o*ar às ativrdades reracbndas a

prewnÉo oe acicenteslis trabalho e doenças ocupacionaìs, co_ordenar todas as

atiyidades oe manutenfrJ|eül"a'ltlotaunor.p"¡iul ä equþamentos da empresa (ar

condicbnado, no u*fii'îö¡g1ffi-i;;ì;iúi00;i supwisionar os trabalhos de

8



I
SEtor

A¡ea :5x'10 mefurs
piio 

' 
Cinunto alisado æm tinta epÓxi 

.

Paredes : alvenafia *- *äf-i*ntt¡s e laterais de f me$o de a¡tum'

füfiffi iËÏ9,å*.n*r: armådos de madeie, impressona, qqiH erganômrcæ, Û

mesas, s microæmpruliääi'i*na;i*, z .pàärüil 6n condicionado' materkis de

do Setor delogo a enfrda

Descrição do

Ambiente

Su¡ervisor Tècniso

su'neillsor dg Manutençäo

Ënlgenilelro lf,ecåniço

Àuxlli¡r de PGP

Sunervleor de Obns
luiiltar de ÉngenHrl¿

targos

Funcionfiios

9



$etor

Eole amþiente estå looäli¿do tqo a entrada d0 Setor de Prod4ao'

ffea:SxZnurlme
Piso : cimenlo alisado cotn tinHepoxi

þ;"å,ili;;;,oatt **',,lotao f¡onuìs de 1 meÛu de altura'

Pédireito:Srnettæ
ltuminæáoNatunal:atravÉsdæjanelætq"¡19?3m.dedtulatomandotodososæuslados
iirtüitäca Àtt¡n ial : através de f lâmpada luoræænte

MoÞ¡6rhc e equiparnentð#,¡åtdffi ffi rnesa, ¡*øo de madeifä' 6adeina senil ergcnomica'

ffiE-d;r, p"t*ieiras *m æ már oi*"ôs insumus da pruduçËo efeFràÏefiÎæ

Ðescriçäo do

1o A¡nblente

Este ambìþntëestå localizado logo a enüada do setor de Ptodução'

Area: 5x7 meþoÊ

Piso: cimmþ alisado comtinta ePo$

þ;-ffi';;Mnå¡ã com vidraças rrontais de I mctro de altüaa'

PêdireäoiSmetro$
llunrinagfu f,latural : âtfävÈs das ianelæ ldemis de 2 metrus de aftun bmffi todæ os ssus

lados
äim¡næeo¡¡iruial I atravès de 1 låmpadafluoËsoénÞ

trdobitiåriosc equ¡pamentos;;tàilt E @ ttut, nufm de madeira, cadeila æmi ergonômlca'

imprcssora, pøeleiræ corn 0$ ñit¡'úÑC insumosdapmduçåo o fenønentas'

Descdçtu do

2P Atobiente

. Almoxarlfe f Auxiliar de FCP : Realizar o conroþ de enttda e salde de materiab em

planilhas, de fuma naiuat; princ¡palrylte o úe ferrarnenHs. Realizar o controþ de

entrada e sa¡da oe maïäriai*'conùmivels ua cämput*or. Realïzar o lançanento de

notas, digitar mlatónoî',ärti*r ä ãnAàmonto'do¡ servrp¡, Digitar romanehs

{documentos de salda Oe ænìu*¡v.is elåtricos e mecånicos dc-aTmoxalifado}' Realizar

iäîäïä ;;æúil Ëä'¡, äffiùãil. Buscar e entresar docnmentos e noÞs a0

,.ui *¿*¡ni.tratirlq Organizar documentos'

Aävidades dos

Funcionårios
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PROD$etor
um

Este a0

eþtdæsde

gdpto.
Area : 20x60 mettos

Fiso: cimenb alisado

Faredes : alvenarie e blhas de zlnco'

Desuiçåo do

foAmbiente

{Produçåol

galpå0.numa

deatravês telh2S banqÞ efltrÞrneâdaËsluci#s æbeltu¡a.na
lluminação Naturål

låmpadæ frutrestst'tfes.pafÊs dede 2atravéslluminaçtu fttituial
mâquinas equípamentooe exausto+ 5xFde metros,c0m flltroanteparo

Mobiliålios
3

esÉ

Area: 10x10 meüos

Piso : cimento alisado

Paædes: alvenaria,

PédireÍh ;6 mebos

Descfiçäo do

SAmbiente

{Flntura)

ir',f¡iålå;Î,ffiHÌ através do porrao fronÞr s de várias rerhas tnansr{¡cidas enrremeadæ

æ produtivo.e
Este

llumlnação Adificial låmpadas fluorsscentes.âtrav\å's de
cobertura'ne

mâquinæ equiPalTFnlose fTaSe
migtq tesntetilhadeim, soHæpollcorte,

Mobiliårios, manuais
rolante '1de 0

Area:11x20 metrus

Piso: cimento aüsdo

Parcdes :alvenafia.

Descdção do

30 Ambiente

{S+rralhetia}

AuxilÌar de Prcdução
Auiliarde Seruiços

*uriltà, mecãnicõ ue Mequinas Ëléblqas

Ëobinador Eletricista

Eletícish
EletuÍcith de Força e Gontole

Aurlliar
Auxiliar de Eletricisb de Håquinas ËlÈt¡icae

Etefiicista de

Eletrìcísh de

Ëncarregado

lilåouinæ Eléhlcas

måquinas EH¡trïcas e Ensaloe

ffiacsnlco üe [{åquinas Elútuicae

Cargos

l I



Gerenls de Produção

Gestor de Proþtoe

Gestor de ffieto* Eletlomecånhos

Uder Bohinador
ftscântco Aluthdot
Mecånico de lltáquinas Ëlóticat
lsecånico llonhdor
ilrio 0õclal de llnnutençäo l¡letånic¡

Supernlror de Manutenção

Supen¡isor ïécnlco
Técnico

dos

Func'ronåfios

r2
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ISe{or

Este ambientn estå locaÛzdo denso e lderalmente ao galpfu da pn¡duÉo"

Area:5x10 nætros

Þiso , ti*nto atisado com tintag epoxi 
.

þ'ä;;';;üñå¡ããvi*æasfrontais de I metro de altura'

i,lifi,äiïiËffå*r*s : 0 baþöes de *deka de 1xz m, nþs isorsres, dssivos,

fraæos rom supercûla,'îivercai prareteiras com ¡ouinæ pmntas ë..oJtrâs ainda näo

acabadas,caninhos / r;dt;Ë'Ë äe rooæ.oe'0'ñi¡ m' ar condhk¡nado' cadeim

;ffiffiË:'üäiã, ¿Jäpiiiäãi ùã*mi' e' 2x3.m cada, talha, 2 ventiladofe''

Dæcrição dtAmb¡ente

Lider
Cargos

'Auxiliatdeserviçosoerait:Realiæraisolaçfudocaboseflnsdehobhasde
esrarores, encard4ar boùilå;äili.¿r,ç.i uã rñie*tritlsou$o,1_e_mwsll*nnto), 

ou

fazer seu is.lamenþ cor mæ áOeslvadai mm å æ* odina, ánviar e rcæber bobinas
tuncbnårios
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EXTERNOSSefor

quÊ 0ualuam podemdeesetor pelas

qmatuar indú 0¡Ìlsüias cidades,oufâs oconforne delipo de¡olhitruäo eßlseliços,
tl ftÉ0manuþ equipamenbodemvisäoinstalaçä0, montagem,atividades de

Descriçåo do Ambiente

Caços

Funcionårios

I6
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:tdJåTtrtrËlfuo*, : sûrerBiår, admrnrsrrar, t¡e{ns e odanrar arividadæ dos tumìünários da

pducäÖ. oanoo apoto #;iJ';'.ËäË',.¡'#"Ñ;;,.Realiz'ar ser&os de instalaçäo'

l-ffii l:U:f,n'f*i$åXäiffi **Tfläili* p'pt' e*romæânhot, 
-dar 

surorie tëcnico

æs demais turcionàios, ;îtlffiffititid*ù ¿t ,'Oditn*ur peç4' 1ne¡ui¡æ 
e equiparnentos

elêr¡ioos, retficå-hs, n*iî.IËr,îirñäi-oirr.*, i"îäóä*ittð nnal, bvåJos e transportå'Ío'r

AlÉmde I
- Aiudanta Geral
. luxtli ar ds ferrarnentaria
- Arnlllqr de Limpeea
: ffiiiü; iilÉb ue s"gumnça do Trabalho

- Êatpirteim
'Ëldtlcl¡ta
- É*rtcha +e Forçe e tonlrole

- Èladc¡etn de irtatutençåo
- Encenador
- Ëncanegado de ffocånica

- Ënoanegado de *{ontanen

- Ëiläli,lËã¿" de !áonnöem Eletrpmecänlca

- Engmheiro llecånico
-Fqnamontslto
.inipJoros Qualidade de $olds

. ueäânlcu ffiontadot

'ftotorisla
'CIPsndor de Ponte Rolante

'Plntor
" Seruenta
. ËoHrdsrÐ(
. $uPervlgor do Obras

. $upervlsor Getal

. i¿ãni* ¿* Segunnçr do Trabalho;

tI



Setor

Esîe setor estå reprcsentado pelas atividades de zelãdora e copeira que atua na lirrpeza

e rsræJaru de h'dos os ambþnbs da empresa'Oescriso do Arnhlente

€

.Zehdorr:Realizaralimpeæsdos.ambientesdet¡abdho,vaÏTefchäæ,lhnpu
vidraças, recolher lixos, hio'renizar sanaånos' etc'

- coneira : aruar n* 
'å**['#Ë;Ë dtäil da empresa soric'rtantæ desse ær'riço'

.,"ärä;ä 
å*rüää-;Ëffi;il, eâÊsisrénc{a às pessoas, razendo carås e sucos'

;itöäg,äillt;' higien?zando utensilios de tozinha' etc'

Atividedes doc

Funcionårios

Sdor

EsteambÞnleestálocalizadcilogoaentraladaempresa.

ffiJ,,ffii,iliåï ahavûs das ianeras rarerais de 2 merros de alrumr'mnndo rodos os

seus lados

ütäìiäã. nrt¡ficial : através de 1 lâmpada fluoresænte

Mobiliårios : fluesa, Utrt¿Jiîït¿t¡ta' Caotitt semiergonômha' þþfune' etc

Area :Sr7 meüos

Piso :cerâmico

Paredes :alvenafiâ.

Ðetcriçäodo Ænbiente

. Porteiro : Reæpcionar clienþs, fomeædores

or*'oi tun.lonaios dos ma'n diversoc se!rcs'

hit ùinat a; estæ'¡onamento, anotär rccdos e

e visitantes, fazer liga.çöes inter6nicas

*nttofãit äntrade e saida de ireiculos

d;;futiìot, cuidar da vigiläncia bcal'
Attuidades dos

Funcionålios
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1O'ANALËE DOS RISCOS E HEDIDAS IIE OÛHTROLE I

1S.1
Ía rdoHda

daSetor

tleU

1
1

IITipo
de do pmcesso I

dePostura
não

tonte

ä

de

janeiro do 2019

Feveleiro de 2019

ln€diato

Fevereiro de 2019

Feweiro de ?019

lmdiato

lmediatq

20 0.

]Þo.ir¡ontt e têlã d0 video a uma dietância de 35 a 50 crn

aæ i-niïJ aq eram¡nãdoi loependendo-do tamanho dos

camoteres e da capacidade visuel do leilorl 
-

:-pä;ili;;r, ã teiå ¿t ro*. qut a.lil'lra dl visåo situ+se

ä,it r"'îiËänäiñ da ünü'-rþriåontat até mais ou menos 300

abaixo da res$a'
- 
-n-*.ptåitpoio 

paraos punhos iunto.ao ÞFdg:

2ì Promovet pausas, HtdtÊ; a þmada. de trabdho e

;i#';Ë';; ärt*añtnm com duração de 10 minutos e

cada honatmbalhda.
3) P¡uibir digitaçäo numa rælocidade que ultrapæse 8'000

toquÊs Por minuto. ,^L^_r Ã^m Ãs
4ì lntrodução de grnåsti'ra labonl corn exercicios de

aiongamento e relaxamento

6l orientecao e conscientizaÉo do colaborador frente a

pästura coñeu no posto de trabalho'

0) Évitar atividades *tïøtittøo, ænly1 intercalando

o sewiço @rlt 0{¡t0s que ä*Uam movÛmntos dos membros

inferiorcs'
äïi;tä o trabalhador com ouspëita o.u..conflrmaçäo de

iioÄîî*Jt,ii^rtä'tiããî ão *ì"'ç" nxådico ocupacional

profi.rndidnde

(reguþveü de

Promowr seguinÞsas æöes amb'tentes$os
assento almof¿dados,encosto €cadeiræ comProvidenciar

cm avanç0de lombar dona rcgiätmm 5encosto reclinåvel
de ãaltr¡m cm3830 ündimensões deusuátio, com

de

do êenæsto rcgulagemda alturalargura, regulagem
da

SUAYE doSs, curvaturac0n 5as$enb, cadeinaaltuna do
dimensôes 38de dn de pora 42assento cûm

40t45 dêcfn inclìnaçäo encostodo 0 a
laçura,

Medidas de

Controle ProPostæ
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10.?
NäoFlslco:

deOom

1IInspdor de Qualidade de

$olda

Funçoes

T lesÉes
Cenatîte,

nâ e
Danos a Sai¡de

c0mcom0ModiCas deControle

Ëxisìentes

Manter o ltso de conÊtû,

Controle

2r



10,3

$etor

sec
PPM

e

1Coreto meti]eno
eualitalivo
s5H'r.drscarboneto
IQ¡alitati'ro NR15 {2o)de sodio

åo5
aoQuaEtativoResina

,ûuxillar de Elefüciçta de llåqt. ElótrÍcas

Auiliarde Froduçäo
Auxlliar de $erviços
Auxillar Mecånico de lÍåquinas Elétricas

Bobinador Ëletrlclsb
Elefici¡ta
EletÌcish do Forçae Controh

Ëletriclsta de fv!áquinas Ëlúüicæ

Eletricirh d+ illáqs ËlÉüicm e Ensafos

Encarregado t[ecânico de [láqs ElÉtricas

€nganheÍro Ëletrlc¡ sta

Engenhæiro f{ecânico
Gerente de Froduçåo

Gestorde Proþtos
G e6tor de Proþtos Eleüomecäni cos

Llder Bobinador
l¡lecånico Aiustador
!,lecÊnico de lttråquinas EtéFlcas

frtecånlcq Montador
Bleio Oftclal de ffianulenSo lllecånica

Supervisor de llilanutengåo

$upenisor Tåcnico

Técnico Eletromecânico
Auxllk¡r de Serviços Genis
Llderde Bobinagem

Auxiliarde Produçåo
Lfder de Prod

Funçoes F¡posþs

enn fase de de

Ae subs$neias
acordo ascom exigidas ale senda enconhartmetodologlasde

avaliadasfumm
/Concenüa@

sem

de pinü¡ra, isolemenloFonte

22



# gargæta, nåtÆÉtri,

eondênciâ.
¡fütaçåo olhæ e vlæ

Sffim o ifitÊçftt dâ peb, n0s

sondência, e c0fflts,
sisteffiâê dat mtmtsæ, atê dcprcssäo do

Í.uqueza, æfdèia. incoordenação rmtora e

ffi ffi m'wJ,'H.'ffit#i,i#rg)ffi'$iilH:i
etå 0 coma.

ænsibïlizantes dæmædeando &maloees
Ræina ËEd:
aËruiøs de

são iniHnbs e
initqåo os¡lar disti¡rblffi

contab, alergiæ respiratödæ,

flåuseâ, vôrnito, æhlêia, dermatites, edtema
ê rengls,

üanos a Saude

edê

Inediato
lmedkab

il¡ledidas de

Controle

Proposhs

23



Tabela 1: Setorde

0

?807
+

78
ïinH+

0

NR1ã
B

+

pprnefcxrt

4me$-
+

I
7t FpÌï ÈR15 (ro%)

40 pprn NR15 (20%Ì{330-2È7
?8s3-1
t1fl8s5

Åfcoof Etllico (Etanol) +

Alcool lsobutilìco +

+

de
EÏiiffi*nl5 {209â}DEsffigralønÞ

Re¡novedorXNonillenoþtuxilãb +

Cs¡bon¡to de ffi-ñR'is(ÌottlPâfå
e00$1&3
stGT$-5Sl
69n"7
r3T&13-2

Acido Sdicifuo 1 e 50ó +

OxHo de Zinæ 1 a 5% +

+{tA0etona
AslhnÍ[ila ts-30%BuËdienoFolimero d€

7oli3Resíns Fenólica

ÿ,

11+

7t ppm
XSdvenÞAmrntico

L
1offia-3
178242-5
x

Grafite l{aturd +
+

T'îpmlünt¡ Bml
200ppm ACGIH

?80PPm Hftî$ {roj6}
ttO þ#m llR'15 {tqoÉl-f41

10ilû4
1t1-1SS
E7-64-l

ÀretEto de sec butlla 17 a 5l%+

Acetâto de EÍlsllæl 5 a I5ÿo +

+4

Ácetnnt 1,7 a ãÿr +

Acetata de 'ta

78ppm ttRl5
NRfS

133S'Z$27
1

Xilol +

+

de

amedå 156ppm
t5ü ppm

7t ppm FlÊ15 (?0%]
rRrfi (4F/4fa$do

ô7'ã&1
1330.20-7

w7+2

+ã-1Ålcool Hëti¡itü

Dbp1a2,
fllltox¡¡o

7ql6 +

de

XlÞno3al0%+

1a

9011-l+7
Polimetil MetacrilarÛ s a 1096 +

+ä

oÃ e

e
+

BEltdI E5

X
9072.S2"2

St) a

A
+Resina

r:70 ô

lsolaçäolBoHn4em
xA-

13 a 30%+Rssinâ
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f

e

deUso

Produgåo
Furçöes Ëxpostäs

ilfde

de debomba vfuuo, gtBsendo gsÊ6 eâr parafÉttdo anäise
do slsÞmåt¡aballþ, atavét

na

+ cassêtede arnstmgemLrtilhado Bombæpaflïculdo rdido,do mau¡lat
+

de¡los

+ de

umde

Melodolsg i a I EquiPamentos

I

n09 procê$sot
pela

comô
desmonte,de reæbhnento,

interfaÊes isolantÊs de amiunto
Fonte

asbeslo ctlsoûlaì
infefior 3I qus 5compdrnento rnaiormictörnetlos;

3:1oue

de

$lffårrotonia : tdh de ar (dbpnåia) eos.qglges es{otps-e Qanseira' æmpanhda

nor dor no peito e bsse tse*äffi éræcoræeol, impedindo o fabalhadot da exeÍcer

itt fut que exiiam mabresfutço fislco'

AteraçOes taboratoriaíg æpetadæ :.

Na espirome{ria, æ ailer@s funcbnais caracteristi.a$ såo de uma insufrciêr*ia

ffiffi:iãtr-ffii pequenæ opimidädes iffeg ura*s, q uë rsnd em a îniciar-se nos robæ

infeñores e grâduatmeîile estender-se para as regRies superiores do paÉrquima

a exposição ao asbesto pcde pruvocar comprfiflotmento dâ

î*ñiïåË .up**mento pbûd em placas' æhifcaçpes epu¡måo,danos a0Aþm de
pulmonar'

aapareû9 sobpbura que

Danüs e

pafa ao$$osiçãû

onde oocoile comconHo feftæamlanto folmade trmida
Processos

Uso ËPls

foma hemåticaÂusosËxistentes
idas de
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Progmm4tu /
de

lredlato

lrned¡eto

lmediato

lmediato

lmedlato

lrædiato
lmediato
Imsdiato

lmediato

lmed'lato

lffEdialo

lmediato

lmedlåto

lmediab
lmediato

ln-ediato
lrædiato

de üoca 6upes e duplas para quË

â peira do matedal che gue

dos

em casa ou pe$etr tlâ r0üpa usada na rua;

¿, Realizar treinamento fabalhadores sobre 0g ¡iscos à $ua saúde e It de suas famllias;

t- Realizar exafrÉs médicos periôdicos dos FabalhadoËs:

4- Realizar 0 monito¡'amento aéræ periödico do ambiente de habalho,; ëm intervalos nåo

superïores e 6 (se¡s) mgses, 00m regi$rûs mantHos p0r 3t an03

A med çã0 da exposiçäo ä fibnes aéreas dewÉ obedecer o$ Iimites de exposiçåo

dernonsFado por amostragem do at ila z0t1â de respinaçäo dos trabahadorcs OU no espaç0

ocupado pelas pes$04$ afetadas, c0m análise da amostra por microscópio ólico 0u eþtÔnho

5- lntroduzir 'e desenvolver plano de trabslho antes de hrefas de manþul4äo ou

openação c0m emianto a fim de pnteger os t¡abalhadores e proporukmar um dæearte

apropÊado de refugos;
tnabalhdorcs que s6

& lmpor proteSo contra "medíifæ rstaliätivas e disciplinarcs" conila 0Ë

afastern d0 tmbalho quando se se ntirem justiñcados em æteditar que hå um sfüo ísc0 à sua

saüde,

i" ñáalizar o monitonamento humano ptrâ 0 controle da exposþåo a fibres aåreas de

amianto, de todos or fuUáf"*Oót** qut desempenha* ou tenlaq funções ligdas. à

äïöäiii¡r-ï*p-.iona¡ ,o asbesto nos exar,æb mêdicos ccupæbnais admissionais,

¿ãiriiriã*ii .'periódicoJ anuais, àûauéË de avaliação cllnica, tet€rradhgrafia de tÔrax e

prova de fu nção pulmonar (espircrnet¡ia),

obs , : A récnba utitizad;;ä reãfitæláo das telemadioOlafræ dg t1ry dewÉ obedæer ao

sadrão determinado pi" -Otûtitâçã" 
lirtemacioná do Trabalho, especiftcado na

ðï;;;ú.åä iniãm Jcnnal ¿e Rai iog râñas de Pneu mæon ioses (Of r-1 e80I,

s:-ñ;iiÉ; " d;p.þ ãou u$rãrt do maþriat contaminado mm amianto de fonna

rOrqJft4. O-mã*mo O"*rå ser transportadO em contêineres å prcva de væarentos para

um alerÉp segulo Operado dç Uma fOma que evite a contaminação pelo ar e pela ågua como

resultado da ruptura dos contëineres'
g- Destacar e ldentificarïs ñ¡,ñt de amianto de forma evidente e clam com painéis ou

qualquer outna forna de cornunicação vÍsual' 
.

itr Promover treinamentïäief.tïfl" ãCáo fuante a situaçñes de emergêncla deconente de

exposrçåo acldental c'om asbeslo

11- Reali¿s o fteinamento dos tnbalhadores enfatizando a irnportåncia do nmsmo para

qrrfqu* tnU*ftto co* ä*iaito- *mo aqueles que envofuam inspççöes' manutençåo'

rennçäo ou análíse laboratorial'

rz- Þio'itit ã pulvedzaÉo {spray} de todas as turmas do asbesto'

13- Proibîr o tnabalho Ue m*onís de dezoito anoe em setoræ onde possa havet exposi@ à
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1B- dqs asbesto, assim como e fumecedorcs de

produtos conterdo aBbËSþ, a rotulagem adequada e sufuiente, de maneirg facilnente

comprcensivel pelos t"abalhadoBs e usuåtios intercssados, $nfomt rndelo Anexo:

- a letn minfiseula "an ou¡pando 40Yo (quarenta por cento) da årca total da eliqueb;
- carãctergs: 

.AFnçåo:

sarlda' e "Evite fisco:
eontém ämiento", "RespirÊr poôire de anlanto á preJudiclal è

siga as in¡buçüss ds usù". A rofulagem èrerå, sempre que

poss[vel, ser impressa no pduto, em cor cünbastante, de fonna visivd e leglvel.

19- Todos 0s prþdutos æntendc asbesto deverfu ser acompanhdos de'insFuçåo de uso'

00m, ng mlninrc, as segulntes informa@s: tipo de Asbesto, risco à saúde e doenças

relæionadas, medidas decontroþ e proteçb adequada.

20- lndhar repmsontantes dos trabelhadoræ que aæmpa[harão o processo de avaliaÉo

aml¡ienhì.
21" Pemilir qug os trabalhadores e/ou seus repræentantæ têm o di¡eito de soläit#avali4ão
ambiental coirrplementar nos læais de trabatho e/ou impugnar cs resultados das avafiaçðes

junto à autoddade comPetenÞ.

ã2- Afixar o rcsultado dessas avalia$es em quadro proprio de avisos pera conhecimento dos

trahalhadores
13. Fomæer gnatuitamente tode veçtirrenta de frabalho que Pderå ser confaminada pot

asbesto, proibindo seu uso fora dos locait de trahaho.

2ö. Prornover a limpeza, manutençåo u guarda da veslirenta de trabalho, bem comg dos EFI

utillzados peb Íab+lhador.
2& Pmmover a troca de veelirnenta de trabaEro com fieguência mlnima de duæ vëze$ pol

semana.

27, Dispor wstiårio dupb para os trabalhadores exposbs æ asbÊsb, ou seja,'uma åma pam

guarda de roupä pËssoale oufm, isolåda, para guarda da Yest¡menta de tmbalho, ambæ çom

comunícaSo direta com a bateria de chuvekos.

28- triar condlses para lroca de roupa e banho do üabaihador.æ ä¡lal de cada þmada
diåria de trabalho
29 Promover a eliminaSo dos residuOs que æntêm asbesto, ds manein qtre näo se prcduæ

nenhum rísco à saude dos lrabalhadops e da popul@o em çral, de ConbrmiCade com as

dlsposises legais previs{as pelos órgãos comptentes do meio amb¡ente.

30- lntormar æs habalhadores examinados, em formulåtio prÖprio, os re*ultados dos exames

realizados,
1S. Após o término do contrato de Ì¡abalho envotvendo expasiçäo æ asbesb, dbponibilizar¿

rcalizaÉo periôdîca de exames médhas de controle dos ÌrabaFradores durante 30 (ttintai

ânos.cúm a seguinte pedodicidade:

ai a cada 3 (três) anos pan üabalhadores com perÍodo de exposiçäo de 0 (æto) a 12 (doze)

ailûs;

b) a'cada 2 (doís) anos para tËbalhadofes com periodo de exp0síç40 de 1ä {doze} a 20

(vinte) anos;

ð¡ anuat para tnabalhadores com perlodo de exposlçåo supertx a 20 {vtnte} anos,
gi- mrnhnicar ao trabalhador, por ocasião da demissãp e rË{0m0s posteriores, a data e locd

da prôxima avalia@ mádica.

SZ.lGarantir infori¡sçOes e teinarento aos tmbalhadoæs, corlt frequênda minima anual,

prioriændo os lisçgs è as medidas de proteçäg e contde devidO à exposl$o ao æbesto.

i3" Promovera umÍdifica$o do ambiente c-om larrqgem ænstantedo piso,

3& Fromor¡er a ventilação local ou geral,

35- Promowr o endaulu¡anento totatou paruial do processo prçdutor de poeiras,

3S Promover mudançæ de "layouf da emprcsa,

37- Tentar a- substituþ ds fi1atéfias primas patogenicas pcr oulnas npnos Sxicap,

38- Tentar glFraç6es do Procë$so ptodulivo, entre outras.

lmpdiato

lnediato

lmediato

lmediato

lrrediato

Imediato

lmediato

lmedialo

tmediato

lmedialo

lmediaþ

tmedîab

l¡nadlato

lmdiäh

lmediab
lmediato
lnÊdhto
lmediato
lrnediato
hrdiâtt
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Obs.¡BeÊtasümqgque,|lcadescarhdaaposeibilidadedecontâminaçäodogsabathadorosdefitB
seror por esre Hater*ïï#;b ü;;-.-rñFii;,räîu;'il';;;Ë.i" de'amianro,_mas tamtÉm sela

prováuer forma de -*o;riiäî'urir¡r,"ä* öñ;,,rd na rsnnû úmida e sçm que este mater¡al po*'a

softEr desbasre, esmerilhjgem, qr¡ebrr, ri**änir, o¡ quarquer ouuo pio.erso obreàivo m*cånico ou flslcc

que gëre poeira am¡ieit¡i-¿äå*i.nio,-Oo qu*quér fonia, momo-1em etta possihilidade dE ssntätÞ' serão

tomadas todas as medidar de monitora*fti"h';iäti't*i.iJrpng . hu*ano Gom a realÍzaçäo dos

exsmes mådicos *upuiiäti* I "òmpf.tntout*tiãit*inatioe 
para esÊ exposiçäo

ÊPls necessåriot frente a supoctt exposiçâo ao Amianto :

å;Tï-1fr-rfi'il,1fril::f,ff:tT,ÍJdo ilmite de exposi@o' deverå ser utlizado' no minimo' peça

semilæial com fitro 
ff-f HII#- forigud ournaíor que o ttmite.de e¡Ro$eão, deverá serseh'oir:-nado filüo dæe P3

3. friacecäo para rnbarho coÍn *.däiäî- ;iilïñ A*-i;åi;:(ÞÈvt' apmvado pana: Proteso do

usuárioËËTiffiljoåTni**,ao 
.quip?,r'ç$., csnrscc¡'nedo em 10û% porïe$eno, ds arra.densidade, ehsÉuna

ftontat com ræhañents por zlper; da cinturra äü';¡ffiä quü*o' äú* iãm e'*'m' elåstitû nos punhos e

brnozeros, rerorço no cavah, tratarnenro *ti*Ëä.i;ËiäiãçÃr tr-i* iiit i .t têt da l$0 16602 e Nivel '3' pela

lsü 27065.
ltensobjiqalôtios:Ap4aqËP.alr'e-s€ntar,çmoanactercelndeléVeisebemvislveÌs,0floËÌeærnercialda

emÐresa fabricante, nuñ"t åð'f'ttt ue taurii4eo' C'A' e idgntrncagfl do tpcido'. 
No$a apticár¡err NR-* - equipamentîË"Ë;r-# inoiv¡ouar Þórtrrtr No 9214fi8 do Min" Tnabalhq e

Emprego
înËl@eg_deuso:Proteçlo{9,fui',üonqs,*qmbroû¡uprioreseinfetbres,contrarisæsdeorigem

ûuimkB, pintura autorñ-tva, fibra de uloro, 
"*iå'itã,'i¡Ur 

,n¡o"t¿rios' hospiais e limpeza em geral'

Ëÿervacoes:
a) euando houver a necessidade de apresentaçåo de amostna do Êquiparrento de proteso lndìv'ulual -

Ëpt, esta deverå 
".pi'tui't 

piät iäd¡Y.ldãüão 
roa estipulado no Ëdital do Pregtu;

blcaso *B ioriin ioio romecedrr;äilËLärãrrcrni*;ñîfi* rereienie a u¡n dererminado EFl,

*t* -*Jil-nffi"Ë#;rffüffi1s, 
con* narcas e rogoripos dos Ept's deæm eer definidos peto requisitante'

i B:ifJiffff:ifi*ffi kmsnhos P, ru G

5'Par ds cobre saPatos'

1I 'ESTRUTURABO PPRA

a sua

13 " ÐËSEl¡VOLVlftIËl¡TO DO FPRA

0PPR¡V0Afuielabcradocomþasenodesenvolviment0das.etapasque..seguemllpFo*'deHigftxe
.cupæional, qu, *n*Uäïm antedpaçtu, tä;iöi#i'ît'-tøitçañ'-rnonimrãmento e ç.rTlrÛle dos dscoç

ffi"#îïJåtliütJîT#lli#,iff"T:îF*r 
, dependerå daÌdenrirrcaso dqs ristus,am$entds errconrados

na frse da antecipaçao ou io ,*cnnhe**n*1"óäü-;ä,; ;i.- q-qdiffi; dscos ambientab, o FPRAJÐA se

ræumirá ¿ fase de ant*iiäåä ffiË;;, ryun-r,* 
Ja*tlgaÉo dosdados enconlnados'

* -¡/R-9, 
nem g.it.t- ûuando nar rtËä *ËnÌmäJi ntætit¡ltnfars nas fams de anÍecipação ou

rswnhecìmento, ¿ast¡,årãs;o ffern 9.3.2 79:g.á; 
pinn poOu¿Jt-d;#Ëàftput provjisfas nås alinsas k'

(anrec¡paçäo e poonnelîil;ïä ,¡**i";r i;åå#;'#üõasão ãôs dados) do suþ-iteø e'3' l"
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13, 1 -ANTECÍFÀçÄo, REC0I{HËCI!â81{TÛ E AVAUAçAo ms R$CoS AHBIËl{ÏAls

åNTËCrPAçAo
Esta etapa envolvo a análise dp novos proJetos, instalaçoss, prcdutgt' rnétdos ou pfocessos de tÍabalho ou

de nwdrficaçäo-Htf 
;-fifr$åto dos riscos potenciais e a introdução das medidss de controle neæssrias,

antecipando'åe a exposição ao risco ambientsl'

I 2,2 . REtoilllËcllfl Et{To
Esta etaPa do Prognarna envolvq :

Ãi-o*t*,i*.acao ã ncauæø das posslveis fontes geradoras,

Bi traiegriar e meiÐs de PrcPagação:

c)ntivliales e4ostas ao risct:
DITþo de exposiçåo;

E) ldentiflcaçåo das tun@s
finmero de üabathadorc$ e.xposto.t æ risco:

G) lnüicativos de possiveis danos à *åoor r*r"rlonados aos decm identÍffcados dieponíwis na literafuns

tÉcnica' 

*, De,s0tiçffi das medidas de cont¡olg jå existentes na emp¡esa e das possiveis aftenaçöes pana aunentar a

sua eficiëic¡a ná re¿uçgo ou efiminaçáo dos tiscos amþienþls :

r ) concenrra'eäl i-ffiiffi;ternpo ¿e erçosþåo conforme do4ente nociw'

f3. PÉR¡OtllclEADE, FORllA ÐE AVALIAçAo E REUSÃo DO PPRA

0 PPR4 I DA serå revisdo setnpre qüe neceseáIio e pelo, menos uma vez ao ano com o obletiva e9 ava!1

o seu desenvolvirnenio e realizâr os ajustes ;ettssåtiot, 
'ætirn 

co¡no o monitoramento ou rcavatiæåo para

,r,iãium lá,noaciu das medklas de ¿untrute implementadæ.

14. E$TABILECIMf;T{TS DË P¡-ANS ÐE AçÅo COH ¡TIETAS Ë CROHOGRA¡ilA'

Þverå ser paüe integrante do PPRA um plano t Tm cartenplando atividades' melas e pdoÉdadee a

ærem implem.nta¿æCîru'tnËãéúmintt, rnlnimizaiouconlrolaros tiscos ambientais'

0 plano devefå incluir todæ at ativ¡aaüäJru*ätrãori nas tæei ue reconheoimento, 3valiacao 
ou definldas

como medidas He conrmle. Dwem sel reracionadas €m cronogmmá conforme modelo abaixo, æ ¡rpÞs

estabelecídasþÊmc0m00planejamentoParaocurnpdHentodeetasmetgs.
û objeriw dÊ;ra;ärilrdrçidr ô; *üil;i;.iä ou àr|i*inJcao da expæiso dos tnabalhadoree aos

risæs ambienlais.

ï-s " ñrçnrnO ÐE REVISÖEs ûo DEsgxvolvlilËtt.To Ð0 PPRA

0 ppRA / DA deverå possuir, Um formuÉrio destinädo aû rêgÎs{fD de alleraçõeo dq seu desenvolviment0'

Ëste formutåÉil;Ãru; p*nchido na periodicidade måxima de 1 {qm} ano'

um modelo poderå ær utiliædo **oötrcn.la pafa contericã rn¡irim'o, cabendu ao Þroftssional realizar

incrusões, se entender pertinenre, Deveräo.åitäiJirrt; ñ;*F;ceeuttado da Revisão", iftturmaçö€s sobre ae

seguintes anätises: ú;ü*;li*"$ät c.g rqy"u| pöäffiattlîdes' produtos movimentados l utilhados?

Há necÊssidde de novas avali4oes quåntittti*att - 0 Plarn de Acäo loi atendiJo?

Na coruna corespondente a anårise ffiilüËr oã ÑR-g o ßßË'nËåvel pela avalisçäo deve regisûar a

situaçåo vedfuada de cada item'

10 . REtoMË$lEAçÕEs ßEnAls

Recomendarps obærvar æ medidag de açao nð c0rP0 do Laudo' a fim de contttþ' no intrlito de

ot-*-t#Jriåill-.Lff.uilå'i*ih 
vedtuados ourros agentes ambîenrab, döm dos relacionados n0 cotpt

deste Jaudo. verificamoe quÊ nem tø* îüitoi-¿* ru¡urr,ï ni;mpr**à são bem areiados, irum;inados e

otgunit do* t dequados ao rabalho pretendldo'

?e



A utilizaçao regular de EPls dentro da emprgqa ÿ uq ios laþres que de'æråo ser figorosamentç

cunholados, não s0 puro numätrr u-*nut*nçao afËr,r¿r do colabonador, c0ln0 tarnbårn para se dirimir o direito

lã iã*¡rñåí¡e insalüunOaCe e aposentadofia por tempo ,especial,

0s funcionårbs oa ãmplrsa utiurrrrie fomä ãfdz e regular 9e ËPls necsgsárioÊ par* a #uida proteçäo

contra æ riscos arnblEnËt,Ë;;iirlnpnre de orlgem flsica (n¡idoie qulmiæ, ü0mü 0€pas impermeåveis, prÛtelores

auric¡lares, þotas, lwasä[-ädfdd; raspa defoum, óculos de segunança, boiinæ de segurança'

Le¡nbramos que 0$ funcionårios do setor de $errriços Ëxtomot que 
¡üram. 

snr outras cidades dentro

de indúsrrias que roticiam J, åùuou oa rnsìgÏtffi* r qry"nto a riecus inarentçs a$ suas prÖprias

atividades, como também aqueles riçcos ¡nereñtêá do.s ambientù e condlçües de Fabalho desþ indùst¡Ìa'

portanto, os eiamsË clínicæ e compÞrnentaree confemplados no PsltlSo se restingem üPenffi û

monitoraçäo Uoé *çcos prlmånos e inuentd. das atividades dest€s toabrlhadores'

gubos u*r*uu- ffi;d;; uererao rarei partr d¡sta monitora$äo' ceto sejam detechdot outros

riscosqueexîiammonitoramentobiológico' . -.-- ^-¡-
Para que tal açao seþ reali?ada, será obrigatorio qT-lllîs da lnslght assumir qualquer atividude

dentro de quatquar outua empresa, soJicite dä;';PÈRA d ecmsO o oe apæsente ao ÈlÈdico do Trahalho

coordqnador ¿o ppnnitcäõö;Ëinsigñt, para a devida análi¡e e adequação destns progräûÞs pâra que 3e

contomple novoc rlscos nesie ppna eie-ri*ermirle novo$ flames corirptãmentales a sênm realizados nos

exâmes o+upaclonaìs.
$olicitamoc que näo seia pennitida qualquor atividade desteË tuncfsnåfios sem antes de se analiear

este prccesso€ $er realiaado os deuidos exames'

f 7 * REG|STRO, rdrAiluTËt'tçAo E DwULGAçAO oOS DA$OS

REGI$TR0 : 
umento-Bæe do ppRA deveÉ ær mantido arqyivld.o nt estabelæirïrent' p.l um perhdo mlnimo.de

20 anos, bem como ¿queres inerentes ao tema,ämi otiåuä* Í¿rnicos de Avafiffäo de Riscos AmbkEntals, etc'

û Documento-Basc deve se, apresenuio ä'cipÀ - comiss& lntema do Prevençåo de Acidentes dunanta

uma de suas reufilÕes, ilvil,il;uâ tåiiu **r tn*xada ao livro de atas desþ æmissäo'

0 reg¡$tro de dados deverå *stàf *rrnpr;dË-pilidt;rs habalhadoras hteressados 0u seus reprcsentantes

e pära as autodda{es comPetentes'

DIVTJLüAÇAO:-''-Tãi-rlgrçå' 
dos dados p.de serfeita de diversas fnâneires, entre elas:

- Treinarnentos esPeoificos;

- Reuniões setodais;
* Reuniões de CIPA e SIPAT;

- Boleiins e iomais intemos;

- Faledms **iræ E via terminalde video pana consulta dos usuánm;

rg. PL-ÂI'¡È¡ÁMSI*TO AHUAL' ITËTAS E PRH}RIDAOES

säo, sm linhas gerais, os resultados qus a empresa deseia atinglr apos a implanÞ@ do PPRA' conforme o

cronogramä anual de exacuçðes de açÕes'

As recsrnÊndaSes existentes no cr-onograrna devem ser verificËdas durante a realiza@ do PPFA e

indicam um possiver 
"À*ìnrro 

J*ur traçado, ;äËürilä ioriirific.oe da exisrência dç ouras que nåo foram

mencionadas.

1s.{ - PRqç8AHåtÃq P¡RA q ANo pË 20!s 1201s :
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e gase$perä tfâp0æs

IWæåcidos, þonacha mangplæ,comde

óculos prolEãode Þteräl, ecor¡l vedação
proteçäo d€pa¡a c,EPI neæs*årbtodo

mãos, viænthoa. €tc,resphatúdas' parä

oxpostos âfunclonåtlos0s agentes

x

necæsi,üãde do uso dos EPls e EPCs

ados

xxXfxDom exafteË

no

cornplementeres
biolCIsicomntrule

x
x

19. ÐGltË, Ðlstu$sÄo f)0 PLAt{o Ëcol{cLu$Örs nHns

o princþar objetiw deste trabarho foi þmecer dados sobre a exporiçåo o'upæionar a quê estfu suiaitos os

rräbarhadores, se*ïndo åir¿ää-*å-rr--* ae e¡dii'ria ãnurr ao progm*a d;Þrevençao de Riscos Ambientå'F'

A respcnsabil¡da,Ë Ë*i.rco presente d*äöî, q* f"îäf#hråø¡*;tr n*Sion* abaixo assinado

rerfiinse-se exuuriva*äñrc-är-i*rircou, ,äilä;F;. 
-"Jiräãr"ærã 

mi"*o, ficando sob inteira

resporrsabilÈdade Oa rmi=rrä a l*pr*tr-þo t oo*pãñfta**nto das medldæ d€ 
'.necËo'

Setorcs
de

se0

e
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e
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ñ
Silha
T

5Xileno

Resina

te acordo c¿rn e l,lorma Regularrentadona No 15, e seus Anexos 11 e ,l3, ondese.aprcseniam ¡s
subtån6æ eulrnËcas quantitativas e Aüvidades øm exposhgo a esle risco {qualitativas} os funcionåri{¡s deste setor

tertu dtreito ao adicional JJinsatubr¡dàus ue Grau'*Ìåximo ta09ål casò ftåo uülhsrJ 0Ê Equiûâmer¡tos de

PrstCpäo lndivldtt¡l lËPhï de fornF,,#¡F' .
Porhnto,.onsi¿eã-eginsalubrcscas0ousudeËPlsrccessárbspalasuaproteç&näo

sejam utilizedos ou sejam utilhados de forma näo eficaz'

TambÉm com relaçäo ao $scgjglUigg, caso seia detectada.a presença-de Foeira de Amianto {Asbeslo}

nos pr'dÊ*sos de trab*üi no Setor Us RÊ""pCão á L.tåg.m de Boïrias, màUiç0es da poeira deste matgrial

devem ser imediatamsn{e rerlizadas, pois, Oeä;orUo còñ a Norma Reguiarnerrtadqp no 15 em seu fuiexo 12 ;

tímifes dÊ ïoteránsr'a på" p*irar u,riie¡ars - nsoesto : Limite de Toleråncia : 2,0 f/cm3. caso ffi compÍ0ìte atravós

de avaliaSes quantitafiüas *.lirádæ oo* *ffiofogh ãe¡qlC9 peìa.ABNT / INMËTRO, que turam ulhapasados

estes vel'res, o$ tabalh¡Jo"r ãrp*toJtergo o¿lr.¡tä æ Adhioñalde lnsalubrftlade em G¡au Måximo {40%}' caq0

ñt udJlgem bs Ecu¡oanÊnros de Pptecæ 
=l=t{itjd$! 

rEnq} de iormg efcaa

Porám,foÌdescartadaapoadb¡uoaåffitrabanhadorgsdeotes8t0rporeete
material, nåo ró pela conflrmaçáo da euscniiä ¡e Ëo*m uÀ ámunts, mas tf,mbém Pela suposla for¡tta de

expooìçäo deetÊ mate;J qùïärr*ri na tuma rrmrda, e sem que este materiaÌ posse softor desbaete'

esmedlh$em, quebra,lixamento, cu quatqueioutoo pto.ttto abràsivo mecåntco ou fisiço $lÊ gef€ poeira

ambiental de amianto.
l¡esmo sem esta possibllld¡de de contaü0, hmbåm seräo.tômadas ae medidas de monitoramento

ambiEnht lvido 
ppn¡ie i-t',ñiffiiiËÈ¡*) neressfuibË para t proteção sfieæfrente a este matsdal'

fì!¡ranin * nadeulosïdade :

üe acorüo c0m 0 A¡nrÆ 4 - "Alividades e operaçðes perþgs1s col Jl9Ftl {êtt',ýut 
da I'lorrna

Regufame#ado¡a no tO -;At¡unales e 
'pemFÅ 

pe&a#gi-â!ry4Î peta portaria 3.214, de I de iunho de f $78'

com a redaso ÉEn$tanr* no'Àn**o + ui portariã riÍËn" t.órd, ae 1ö 
'd_e 

iurho dr-l0T - DCIu de 17fi7ft014, os

trabä'had'res do setsr ù produçäo e serv¡çoJËrtemoe {mecan¡coA¡uåadcr,.ffiecânlcs Hgnlador' ffiæånico

ds Hågurnas Ërétsieae ã Het,i;i$å) s* e"nqurgùù no direito a estä beneficio æmo exposro no texto desh

Poñaria:
' ....t. Tê,ndrÏeifo ao adicfæal de p'er¡ix¡losdade æ traöallmdores:

aJ que exsr¿¡frm *o"oeirc ou ope¡rc¿sc etn-¡nsøi&s ou equipamenfôs etéfitos Ontr$izedas em ¿h htFão;

qt¡e fÉaliz¡rn otiyldades ou opemgões-em lnsfitagðes ou eguþmenþs eldttcos en+rglzsdos em baka fe[såo

no sfsram* erritsrco de corrs¿nro - sEG no r*ro ¡r ¿o*rrpiimento do tten t.z.B e æus s.rþfiôfls da frlRl0 -

i"guonçu em firsüalaçôæ e Seruiços 9n llefuicid 
adø;

das emprcsas S.re operam ern fæhlag€ec ou Wíipu**þs fnÞfl?fltesio 5fstefifl e¡órfuo # pofênc¡a '$ËP'

bem wnasues conüefudas, em confu¡midade .onrär awiãrors a-reqæcriuæ átëås de r¡sco dessÍtas no quadro l

0., #;i'i#ät* b anøxoenteôd+.se como eùvrddss de gonqfå o, aperaçãoe man¿¡tengåo nas usÍnas, un¡dades

ær¿ãÀr, ,r¡Éf-Éc e cabrhæ de drstrÍåregao am operaçÕes, rifregør¡tes do sEP:

4 Flo,tggen,desmonÈgoar, opemgão e consenrtgâo del medldo¡as, rel'ás, cft¡ves, øis¡ilrforcs s rÊfi$dofÊ$'

csjxas de.onmiã, îrãärirJñrçå, cr¡at úãlonärrr, btrrarn¡fos, trt*¡àÝ e c¡¡regHdo¡Ês, tr¿nsfornedorps'

sísfemas antf-fnaËndio e de rssfflem*å, täi,ü'de capacr¡orug, rëâlores' ruguladoræ' sgurpamenÚos

sfefr$nhos, *.rirnäã"roå;fêtoeteü.dffi; pr,r*", parLr¿losr ¿ieas ¿e clrcufaçsq È$ûuû¡tîts'sl'pofiç â

d¡ma[E rnstalações g oqu¡þmenlus efðtþo+;

bJ

c)

d]

bJ

cl
{,

öervfços d6 IinPszA FInWne sfnolfiaçåo do þsegCöes 
e 4u'þffontos¿iérlcos;

Ë¡rsales, fes,{es, madlgõeu, süpeøísåo, fsæmaçñiã f.tååAt*nfos ds criçuÍfus a eqr¡fparrrer¡fos elÉffoos'

elefrÉnlåos' & fsfecomunicacõeb e felocontuþ' 
-

QUÄDROI
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de ¡tfs e þsfxa fo¡såç'

t0- Exl$TËl{clA E APLrcAçAo ËFEflvA ÐË ÊF l"

0E.F.l{ËquipamentodeProteçåolndÌvidual}eËPc(ËquiparrrentodeProteçâocoÞtlv1},têmafinalidade
de se neurnarir.,' ou .rrnuäãs ,eito, dr.nociui¿ääË"aärîuãmtJ .rñr.èr ä'ri-m''iæ oe toþrár¡cia eslabebcitios

:iiiffiii;'Ëdä1.:*r,X';n f*îH,îi,ffiúuïü!ffflhXTl- modoa arenuarcu a nçurrarizeræus ebitos

'-, ",níiüg'ti,c,',jtfruYtüËÍi'tr]Htryltjf1: Eprs arravés de nsþs necais e malrter ry

esæcificages, *pritoio, rriãrmos, tir*änølJöã'iiñå.aos de.Rprovaøoiüi-' 
"sRectivame*e' 

lonna$ændo

os'fa¿os de varidadë, a period.rcidade aas trocaiiî'äït'a*iå +rri,.qiilb.o aoó ra¡artradores; sabef*CI-se que a

peircia mádica pcdera exþir a ap1eryp.çp. to" ilrüäffiiô tùdffi;-neutdo quando hower dúvidæ

ffi ilãî'--*'trf 
[îf*:H'f:-ttlltl'l:"tt*'m¡-c:plisó,näoqqenräFi¡aoenqudnaqentoda

aüvidade como insatubæ åu-gi*goo er,.rptüntt;o'iä *p*ql To 
tãlö Ou it*i*øo d'e uT de EPI' deve ser

formarizada, dæumen*úa e åm¡em an.r.e*rîihü* ,i*'ræry ¿or inð*n* ilñi* bda a þmada de trabalho'

bem çomo, anar.¡sadas as ændiç{es oe ænue*äçä;itîgüüF e*'iå'åru. ã*ul*titulçoes-a tempos regulares' na

dependência oa vrca utiîååËäå'*îiã-lirn-nooî'*îipäËir*prùitairoälnrotmàg"r 
no pp*À e no PFP'

Nåo caberá o-enqudramenro !a .tiu¡ä#Ë'äro ;;;ec',d t;Ït"p.tq9l9m3nJ1-de data de emissãe'

consrar no Laudo r¿cni,co, e a peticia ¿o r¡¡ts äätî;ü- ;ï?t d" Ëpf á'i¿t EPC etenua" reduz' neutraliza 0u

conÞre proreçåÐ .n or ä,ru¡.ir,uooi * ,rwqiääbi;iJ.¡*i; æJn: 
"äir-¡-¿r 

r* .te¡toe a ttmims tesais de

toleråncia'
NächaveråregonhæimentodealìvidadeespecialnolF'iú'emquehouvea$izaçãodeEPl,næ

ændiges mencionadáîöËråä,i,fr,*1_r,llïid;ffi; 
àiigirn.i.ìã con*ta a inrormaçäo sobre seu uso n0$

raudos têcnbos þnna ;ido determinda 1n ,iiiäJä'aä urãm¡* uJirilít, åTtà'cà pun¡¡öac¿o da Lei ni s'732'

mesmo haven¿o 
" 

,ontiättcào Ot utilização ern dale anteúor a essa'

2f . D0GUHËHTOS INDÊADOS PARA Â C0HPR0VAçAo un *uçnçAo EFETIVA tE EPls:

Ðiantedeslasinhrm4öæé.importanþqueaempfest.ÿempenhern.ag.måximoemformaliære
documenrarrod* o*p.rroi ndæssärios pr#äh*.Ëi{r*Jiäcãiär-*àde to{og os Epls indiædoe para

as respærivas ,*pouirco*iä ffi;.;;;b;ffiË äïhfiá* i¡uã ¡æ ¡ät'äùiiäadqu*ir, ¡o''1¡6ef, heinaf e r.csr

estes equiparnentor såmpre que necessåri*,äöilpåmente **ptuti*ua eficåeia fientem tist0s'

JJ



Portanto, îistaremos abaixo algumas atenses 
'. 

.iit'd::.;qT. deveräo ær forrnalizadæ æla Êrnpresa

através de sËu pessoar especializado, pro q* ä-*i* renha 
-o 

seu d#;ä#ü ¡unm t jusucå do Trahlho'

h,rinistédo do îrabarho *îipî-üËîii{ät ilRlt-'îËry1iù'i411-j; ;ñtä;'due'c9nd9 qu€ estas medidas

uisam orincîparmenre Þ'**;il;ffå ao t a¡.r.,ru,it frente as expogóoàs aos riscos detætsdos na emüeÊâ' e

com isáo dirimindo+s d;Ë'.*;iö äãiiäLtå d inJåi'in'tát¿J e aposentdoria especial'

Passo I 'ComprcY,acft da cPmpna 'do 
EPI'

A comprovaçäo da compra do Ëpr deve s*, feita atravês da.apresentação da respectim Nota F*æl de

com'ra. A mesma ¿**,äî#oîrtr"r. ,rpr*-#äi lïî¡,rirr-áaqu¡¡uås, i-i¡meio de unidades, data de cornpra e

,esoecrivos números oo ð.nriiåää oe Àpnivaqão {bA) dos equþamentut'. 
A empresa tamhém nåo deverá r. *rq,ì'älìï lä*änt" uuquittt gp¡t de tumec¿dores idÔne0s e que

respeirematesisraçaopäiiliË'ffi ;î.ùãr;ü*rclalÌzaçåodestesodutoe'

0 Gert'ficado de Aprovação ð um. nÛmero de resish do EFI' Le-gisÍsg 9it'!i91Fto 
Ótsäû nacional

cornærenre {sinrnetro)'iquã'ä1,ãi¡Ëår' 
*,m'o'jî"**oäIi'1ïq ttt'i iËi iCI ¿evidamente fabricado e testado

sôsùindo il.frnas,e*iräJîäü;Ë'ilil¿doïa'r*'onc¡arnentr "*ittiriiiai, 
e àx*cutaues po' laboratorios

ffiäällJdïåä'"Ë''¡'ffid;d;ruX';i;,*,'iii-ffilii:ffiFf'*ricanre do Ëpr $esue a$ normas

estaberecidas pela legisraçäo peflinente, ,o*oäå*ö oä'*r*o iuntoä orgäo* nìcionl comoetente em malória

de segurânça e saude iro irabalho, ,qrgrio oo cA, sua *nou'cä"ä-iåu p"to de ÏalìuadÊ enÛe outræ

compruvasres ¡e ae$cñaå'n.iiiä,'itb* o,g. d n;io ó¡ *.* ur*onrûäooìã r*ùaragem otou bula ù pruduto'

P,as+o 3 - Ëomoru-v.acão 
dq Forrreclqrenfo do{$l Efllfsl :

A empresa dewra documentar a.ent*gS do{s} EFI(s) atravås de impreæo pÉprio que deverå ser anexado

.o pronn ¿îäiJüintú¡riáim e devidamente arquivdo'
F- r'- 

Segue abaixo nrodelo deste îrnpresso:

Fiqha de Cor¡tole de Entrega e Trocade EPI's
''iËiüpäni**" de Protegeo hdividua$

14



TEß;10 DE RESP,,O$|SABILIÐ$E

Recebl da êmpÊsa
)rir.rrrr.r t..¡.rr., 0s

usá"lo em servtp ou em trånsito Por
equipamentos de prcteçåo indMd

sob pena de ser
ual abaixo discriminados, ficando obrigado 3

ársa de riscð, punido por ato fattæs com base no ailigo no 482, lelms E e H 158 rlnho da

Consolidaçåo das Leis do Trabalho .CLT.

Estou eiente que cs EPI's citados eetËio sob a minha responsabl¡idâde dunante todo o paMo em gue 0Ê fiEsrlos

forem neces'sátbs à execução dæ

NR o1 -.DtsP0sçÖËs GERAI$"

servþs e que o disPosb nas flormas regulanentams.

ttem 1,8 - cabe ao emPregado:

a) - Çumprir as ¿isÑiæes lqais e reguiamentares sohç Segunança e MedËina no Tnabalho, indusive ordem
' 

de serv!ço expedida peh emprcgador;

b) - Usar Ë.P.l's fomacido pelo emprcgadoil

c) - colaborar *nì'ã:Èîi"m .ä rpF ùer das Normas Regulamenftxlonas 1.8.1 - tonstituir ah fultoBo q

tecuCãln¡utt¡ficada ¿o enprggo ao cumpdmento do disposto no item antefi0n

NR 06-*EQUIPAMENTO$ DE PRoTEçAO INDIVIDUAL'

ttem 0.? - obdgaçoes do ernProgado:

a) - Us#io apenfls pana finalidade a que se destinq;

Ui - Ræponsabiliær+e pela uta guerda eproteçåo; 
¡ . .- - !.--r-;í * æmun¡otao empregadorqualqueralter4ao quq.tome $pryptto 

frll¡sÛ:

Em caso de transferênciã fåài,rtt t1im risæ ou deininha demissfu, deverei devolvp{os à empresa'

Data:-/*J-'
Assinatr¡ na do ËmP regdo

Assinafr¡naData

pesso ål toqprovacäo do Tminanrepto oarq o uso @(sl ËPl[qL

A empæsa deyerå docurnenter o teinanento de uso do(s) EPI(s) atraves de hnpresæ ÞÉprio que deverå

tsmber,ì ær ançxado æ pnonlufuio do funclon¿riä * orulorm.niiarqutuaco. Tal trelnamento dewrá ser feìto por

uessûal caoacîtedo u*'ilú*ãì-.æu*nçr aä-tr*atto, cnmo rnrnbros då clPA, sEshlr ou qualquer outro

respons¿velcom capacitaçäo tecnlca pam hl' 
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$egue abaixo rrrodeb dede impresso:

or.**oÃo ne rnettntm¡ro p*Rn uso or ePrsl.EgulEa$EHT'o$''DE 
pRûTË*$aÛJ$|'DMruAt l

Declara petë oÊ devìdos firs que os. funcionfuios citados abaixo partkiparâm do treinanænto e orhnt@

pro o uääË uqlipamentode proteçäo individual ¡elacíonados a seguir :

EquipamentosdeProteçäolndividualutlizadocparaotreinamento:

..¡..¡.r,,"¡""¡'r"'ír""¡""¡¡¡'t"rrr""''Malca:""' """"'"'Cfu"'

r 
'r 

r!+tlrr' rrr"rr" rr

+rrr r¡... rr l¡ ¡t.tr¡lr'

Datä :.,...... J..,..,..../..'....-"Minishador do Ûeinamento :...,. ".,.,..""""""'

,...,........Marcaì,¡ r'r..,,....¡.¡..r'.... ".""""'ÇA; """" """"""'

Assinatura:
Funcionårios:

A empnesa deverå docugentar tâmbfin o modo que utilizou para a devida oonscientizeçaa do funcionårb

frsnie ao dotsi EPI(s) atravês de irnpresso-prÓ.ptit ö;üËÉ-tmle*ýt*exado ao prrontutuio do turrcionådo e

devidarnente arquivado. Tar conscientÍzago de;;r¿i ser bira por pessoat c*pælta¿o ein nigiene e segurança do

trabalho, como memb'rut ¡; cid; sEs¡¡r' *eun* oi rrigtnht¡rqs do Trabalho' etc e envolve palssfâs' cursos'
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oriengses sobm Þossiwis doençæ ocupacionais, acidentes de. trabalho e oufos agfiâvos a saúde que podem

årolteðerælo nåo uso adequdo ðe EPls. Segue abaïxo mdeh doste ìmprcsso:

pass' S i cÆmÐrcvafÆo das.,cond¡cöes âmbientäls necÊssâias gera devlde h¡q¡en'Ëacãs B malÌutÊ0cão

do{sl ËFt{s}:

A empresa deverá dæumentar também o modo que_ut¡lirou pana ofereær æs funcionårhq æ c0ndipe:

bâsicas ambþnrats pr"'î* î.iäïtú tdã*oiioæitr larat, limpar, secar, higienizar e guardar o(s) EPI(s)

A empresa...' r'r"""rr"r¡¡"'r"""""""''l

Ileclara.pana os delldos fins que os funcionários citâdos abEixo participaram da palestra / curso e orienta@

pâra o uso ¿e equiBameñã d;ó'"6çä ¡nolvi¿uaie prewnção de æideñtes e-doençffi ocupacionab e & tabalho e

agrttvos a saúde do trabalhador:

,'r.... rrara¡..¡¡.r.rrr. r1¡..'.r."a.a¡a"t"'rrtl"lr"r "'rt'r tr ""¡'

.,...........N6 conælho de dasse:..,....,.'..¡,r.rr....",,,r.
Mlnistrador do lleinament0 :..'..'.....,-.-.

Ðata;..,,..J.,..,,./.,..,...,.',""
Tema Pahslra I Ðutso 1..........,

Assinatum:Funcionårios

famecidos,
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c otJll,tt{I.tAÐ0 |Ì{TERHO

lnforma para 0e devgos fins a todæ os seus funclonários que oÞrece aos mesmû$ condþöes amhientais de

frigiene,'assêio,}ùama e manutenç,äo dos ËPls oferecidoes por ela comO:

Sanitåtio :.,.....,........'.

Armários :.,.......',...,,.

l ""r'"rr'r

Assinatura:
Funcionårio I

Çiênqi? do füncio4âfio :

Passo T : Corqprova,!:äo da SupeÍvistu de usg,Ée EBls':

A empresa da¿erå formaliær a comunhaçfu, orientaçäo, conscienlização e outorua de responsabilidade a

um funcionårio ou outro responsÉivel lrierarqu¡carnåîtå iuirrr,ir aæ demab qud setão supervitionados, no cargo de

ehefia, suparvisåo, dirc@, gerència, ,n**gdo dà ie6r ou sEão olt ppposto' através de um documento

registrado'ern eartorio, seguindo o modelo abaixo:
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(assinatura do Ësponsåvet da empresa) (assìnatuna do preposto ou responsålel p-ela supervlgäo)

AemprcsadeveråçomBfovara'træadosËFlsemmáscondkFesdeltso,daniftadosoucomFsslve|
diminuição de sua eficåcil, ä.,ñ;*r, d; q$h*ñuüJö*úenq oô n*smo que implique em prejudicaro uso

do equipamenb como u* io¿llto*o aþas' fillrcs' råltucho$' lmvas' etc'

A empresa pooeia uti¡iär* do:mesmo õ*-tñ;b iádicado para o passo 3 (Fainwtnenta d0 FPIT'

P$ssa 9:!qqumq$tac4o da. pultiçåo frentÞ ao n'ão uso dq ËPls :

Aemplese.devenaregisfare:qoïPqnqltuea'{v.9{!ryia.o^1puniçäorealizadacontraoftrncionårioque
nåo sequir as ordens e orfentaçces pre esÞbeþrùæ pete empresa no q[ã rå refere ao æneto uso dos EPls' e que

*ntnm nos pass0s desuitos anterionnente'--"-* 
Â td*rtência / punþåo poderå oconer ern 5 bmpos :

1) Advertência verbal' 
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2l

3l
4)

5l

Advertência pot eswito'

fiãpät¡ì ääí"rtêncla por æcrito prû uma segunda oportun'rlade caso haþ rcincldênclâ.

Suspenstu.
Demlçsão porjmhcauÐã.

SeEue abaho modeb de carH de advertência;

22-F¡BLIQÊffAËIA

Todos os dooumentos dos g passos descfitos acima deverão estar devidamente prænchidos e arquivados

de modo prÉrlico a ,*rrî'o¿õ.d"r e ¿emgnsbdos sempre, qre solicltdoo pelos proprios funcbnårios da

u*p,*a d*unrøioçá-a* o*r.áæiæ Reg'mnais deTrabalho (DRTs), peritos iudiciais' etc'

1) patnlogia do Trabalho I org_anizador Rene Mendes . Rio de Janeiro ' Editon Aüreneu ' I 995'

2) Manuais ur riäslãcar Áiæl sesu-ariË ;Mrdi.ina do T¡abalho / toordenaSo e $upewisäo Equipe

Atlas - ?003.
3) Doenças Rehbnadæ ao Trabalho, / Manual de Procedimentos Pam os servisos de $aúde' Ministèfu

da Satlde - 2001

CARTA DE ADVERTÊHCH

EPI:,...,,,.,

l,¡1 ¡ usar, u¡¡fiasn&-o ap'nas para- a frnalidadø agtrê se dssfinâ;

¡¡'f ,responsa¡iú¿ar-sapelaguadae coflsarv€Éû; ¡ .., !..-,(-.Á
;i ¡ i canuntcar ao emprqador qrrlgær altemp a.wø o 

!1rye.imprÓptu 
para uso; e

ll't lcumpriras deferrninases do eyq.ngadarsobre o uso sdeq¿rado'

Lerùramos ao senhor fun6onfuio qu. ñã é*ntuAidade de uma nova reincidência a eÍPrÞsa usarå dos

recurs.s posteriorcs * *o**utiuoJqu* [t*d.ãr d* ¿¡pito como a suspensäo do tnbalho e a demissþ por justa

causa,

(æsinatura d o funcio náfl o) (assinahrm do Preposto ou responsável da empresa)

{testemunha)
(testemunha)
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4) lnsalubridade e pericuhsidade . Aspectos TÉcnicæ e Práticæ / saliba, Tuffi È4Fssias, MfuEiå Angelln

chavæ cotrer. 50 EdiËoAtualizada - säo Fauh - Ed'rtora LTR - 20m.

gi þãrlãgh Aiiiratãno Atualizada e Irnpr¡aor I 20 ediçag - organizador RBne il4endes - Stu Paub '
EditomAtraneu "2005.

23 * DATA OO DOCUIIEÌ{TO E ASSIITATURA DO PROFISSIOHf,T

Londfina, 1 I de Dezemb¡u de 2018,

**"''L .* 1)

fg:ir úttt
-'ï

t;ì 
j,l"i tl,ryj "i -.[ ]:i

GRtl'Pr't2J.93
TltutodeEspssialistaA[tB'ÀNAHThF62'4SS iliì,i':-,;:':"i:;'i*:¡ì{:'j1.f:':'ii'r'',ìí;;ì

InmriçåonclìtS$l{ol{4.055-03844 ' ..',. .: :":' '. :..'.-,'.r-

t-
Èlódico do Trabalho *Cosrdêriâdor do Épnq 'î',,ji.'{ frÍj

!).ì)

..1,
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ANÐ(O f :

Sobre o Amianlo

0 amianto ou asbeslo é uma flbm mineral natunalque.peftence ao grup0 dos silicabs crìshlinos hidmtadæ'

esiãmrna veios.de fibræ panalehs, æm 1 a 40 mm de æmprirnenm'

As variedadæ de amiæb apresenhm öriËç*- quimiøs, caracr€risthâs fisicas e proprÌedades

$emelhantæ, embora U*ú* Unf¡nt t tanto nas apl¡'caiOes como nos. riscos à saúde'

0 Anianto t**'ä* ãntnripuirtriedaöãirisouh. Tambem ænhecida ærno amiæþ branco, çssa

variedade conesponde à cerca d* öã,tr¿ c. to¡o amiànto consumido nç mundo. suæ fiþras säo cun¡as e sedo$as'

0s anfibólioe são fibras duras, retas * pontiæu¿tt, Agrupa'se em cinco vadedades pûncipais:

- amosita {amianto rnanom),

- orocidolih {amianto azu[,
- anþfilita,
. trerplita e
, actinolita.

Do ponto de ViSfa economho, os dois pdmeiros sËo cs mais impoilantes' Muito utlllzdos alÓ os anos 70'

atualmsnþ eslåo err deruso, por causa e *d;rüúñb" ã saúue. Hoie, o amianto maffûm e o amianto azul

representam men's ¿* äm aî'*n*omo *un¡*ri tiiñ;;'tuõao rooúuta na África do sut e seu uso estå

praticamenle -# 
i:iHt;te¡isl ¡elativamente banato e de fåcll extraçä0, a eatruh¡ra fibrosa do arnianto confera a

ete p*pr¡øa¿ei iior á qu-',iti*lespçcÍais, queo torna virtualnænte indestruttìrel'

carætefiza+e por possuir propriedades;*Ë&r;húr quando comparadas com outtos materiab' com' :

- ale resistênc¡à mó*niæ (cornpamdaao aço);

- ãiåi.¿á sup*tfì;i;;dff.a, ä lual indicab'snau da abertura do material;

- inæmbustibilidade;
- baixa condutividade lérmica;

- resistôncia a pmdulos quirnicos'

- particutarmente estâvel'em diferentee vabres de ptl;

- ãp*ri¿"¿, ¡eìirsì miç|Ðorganisrnos e oubas substâncias nocivas;

- boa caPacidade dg ftltagem;

- boa ca'paci'¿ade de isolaçao elétrica e ac'l'¡stioal

- elevada ¡esistêncie dielÖtlkrãi

-durabitidade, resistlndo ao desgæÞ e abrasäo;

- flexibllidade;

'afinidade ¿um cimentos, resinas e isolantes plåsficos; 
.

- parede ex.terna de caråter båsioo e compatlvel com a água e

- tacilidade para sertæido ou fiado'-.

Pot conta destæ propriedades as fibras de amianto criçotila säo erçregadas no Bnasile no mundc' e¡'n

milhares de produtos tndusfiais, ændo :

. g5% do seu uso na indústia de cimenh.amianto ou frbrocirnento (ftlhas e caixæ dågua)'

' 10% em matoriais de ficçäo (autopeças) e

. 5% em oubai äÏ*iüæli, *t'¡o t6ni¡s 3%, quimiæs / plåsticas 2Yo'

0 amianb tui, tambèm, amplarfiente uin¡iu¿äîii Aécada¡ de 40 e 5Û, na Arnêlica do Noile' na Ëuropa' na

Ausråria e no Japtu, cunro isoranie Hrmica äiti*nìo de pnrteçåo contm o fogo. Essa apÌica@ ena feita p*r

jatearnenîo {sprayi U* i,lUræ ã po ¿q amiantopúncipalmente'em construç¡es rne[el¡qs' em caldeims' geradores'

vagões e æbinas de naïbs e,trefls, visando prirs*rpr.rlsguos e ,ry-urai,àesdos efeitosliyn eventual incÊndio'

Nessa aplicaçä', os trabalhad.tËs eram 
"tpo*iotäqü.ddt Þt sxcesslvade flbms em suspensão no ar'

For esse mstiv', no inicio dos anos roî¡ätäärä,itã rri rrnao ptog"rsîvamente proibldo em muitos paises

-o*ffi,i*iljì3:Jä':t--ii;Ëiii[,Eilsua 
uüriæçåo,Fm como gs produros que o æntønham, devido às

¿oen'as oiu-p.üon.ir rctacionadas'à inalaçäo de tibras dearnlanb, c0m0 :

* Asl¡estose,
- Cåncer de Pulmå0,
- Mesotel'loma e

42



- AfeÊçfu$ benþnas da PÞuna
Asbætose'* 

'rïãï.àræ 
pulmonar rehctrnada à prolongada indaçåo de poelna contendo alta conæntraçtu de Fbræ

de amianlo. É similar a $ilhose, causada pela exposição à silica.-- - -A* 
fibnas aloiarn-sa nos alvêolos pulmùeres, ê, para se.dghn&r, o organisrno detrqits sobre eles unn

proteina semelhrante ä um'cimento' que cbablæ o alvÉolo, impdlndo que se encha de ar'

Este pfirrerso, æprtin¿*r æ ungo dos anos, pode Qqar^g 
pulmåo ffbrosdo e sem elaelickiade, con

difrculdades nàspiratörias, 0 perlodo ¡rÉdiods æu aparccinento é de l5 anos.

Câncer de pulmäo

É sernelhante ao çånær causado pelo furno, de longe o principalrrutivo da doe,nça.

to inicio Oa expoiçao às fibms då amianto atå o aiarecimento do cânær, pasânrseFm rrÉdia 20 anos.

Estudss i¡diæm qu'e o dsco deste cânær é maior næ fumantes, 0u seia, o filnE e as fibræ o potencializam.

ffiesotelioma
Ëï;'f"*. muito rara de tumor ma$gno que $e desenvolve no mesotÉlio, a membrana que enwlveo

putmüo qpt*ur,a¡, o àn¿om* e seus örgäos (ædtôn¡o). o periodo rÉdio de aparæirncnto da doença, desde o inicio

da exposição, ê de 30 a 40 anos

Afecçðt¡ benlgnat da Pleure:
nlem"oæ o*niäiiuJcilraj à exposi@ ås fibras de amiant¡ pode causar aþumas alteraÉes de pleun,

como áreas de espessatrento, denames ou plaoas pleunais.

São csnsiderÊdas benþnæ porque-rararnente prcvocam alguma deficiência pulmonar, sendo lntêrprehdâ

aponas co*o um sinalde eßpositrB ao amianto. Não hä relqäo corn dìsfrrnÉes ou doenças pulmonams, como

asbestose e o cäncer.
Esttdos mfulicos rynstram que Ês fñnas de amianto não plowcam altefaçäo em úrgäos mmo 0s rin8, os

aparelhos digestivos r r páp-SO o pumao pode ser aßtado devidù å inala$o das fibms de amianto, mesmo a$sim,

sob determinadas condl$es--- -- 
sår;useri¿o$iril fatoræ que deûerminrm a periculosidade das fibras: Dimqnsão, ÞurabÍlidade e

Dosagqm.
A dimensão ê um fator imp,oilante, poie determina se a fbra serå tmnsporlda p€lo ar e, poÉanto, ser

respiravli. r¡u¡aJma¡oreJ Oo que 3 nm de Oidmebo e 50-100 nm ds comprirnento nåo säo capazes de PËnetrar nos

puìinoiJ, Dæ fibræ qu. r* aio¡rm nou pulrnoes, as mab curtas do que 3 nm podem ser removidat por neio de

rnecanismo¡ de defusa uo orgä¡smo, d'e rnodo que as concenbaSes ntu se tomem muiþ dbs ou a dæagem

rnuito prolongada.- - 
ñ fi-bras mais pedgosas, me$rno qus âm Fequenas dosagens são as quimicarrente duråveis, de 5'10 nm

de comprlrænto e 0-1 nm de diârnett'
Feixes de naras quå iæ *ap*r de se æparar em díâmetos de 0-1 Rm $em dimirruição no comprimento,

s*o particulanrentr pungäãs, prit*i;rãnao a.n*iila à categoria dos måie nocivos pois cada fibra dæu vadedade

i[ ilr|,;ii- oiepnåtroäå¿ió de 0,26 nm. nremiiiso, hå de-monstraçÃes de que um dos fstorcs responsårrels pela

.t iOaJ* ¡iolOgha das ntras Ce asþesto eimtila estå ælacionado com a sua estrutuna quimica, partic¡rlarmefite em

rclaçäo à reatividade superficialdo minonal' 
ñô qar ¡¡nrrnio rre um rra substìfur-b gão' 

O amÍanto é uú¡ matedal quap ünico no seu confunto de proprbdades.- Em geral, pe

neæssåñas várías outræ iu-uiañ.iËl o que, aínda assim, ú¡amente tem signifiædo vantagern na æmparaÉo com

u amianb.
Alguns dos produbs altematirros já dEsenvÐlvidos funam inviabilizados por apmsenbrem cust0 muito

superior, rigm d* exiiir investimentos em equlpamentos e tænologia.

Há hmbem a dificuHade téeníca do desempenho do subitituto, especialrnente. em aplituçöes c0mo fleios

de wicubì pesa¡os (caminhöes e trens) e sistemes de vedaçåo e isolamenlo na ìndúsfiia aeroespacial.

Àte iro;e, neries uæs; nenhum äutro pruduto oßreæu a eficiênciae a segurança dc amianto.

E hå d¡n'da r qu*rieoTo risco à saùdã: a$ novas libms devem ser mais $egrl?E' No entanto, as pesquisas

médicas iildtmrn q* orägitoi Oo ámi.nto sobm a sairde säo comuns à maio¡ia das fibras, ou seja, em dirnensõËs

e doses sufpientes, as fibnas altemativas com durabilidade e p.erslstência no teeido pulmonar podem ter efeitoo

nocivos sernelhantes, por vårios anos.

É p*¡d úheran enquanto o amianto tem sldo estudado exau¡tivamente hå mais de cinqüenta. anos,

conhecendo-se bem o. ii*iuï åãìàuJ Ert¡tos sobre os trabãthdores expostûs am várias condiçôes, æ demais
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fibras sãe de us+ mâi$ fecënte (,10 a 20 anos), e $erå neccssádo um periodo mais tongo pffa qus sua açfu, a lmgo

prazo, seþ conhecida-

soÞrs as l\låscaras que deveråo ssr usadag na exfosÍção ¡o Amilntç I

frtodelos:

itáscaras Fttl, PÊfz, PFFS ;
primekamente ê ne6essário entender o significado de PFF: Peça Facial FÌltrante, ou æþ, o corPo. do

oroduto é ramtÉm o *uu nùã'riu æsponsaver poi ñao deúar os contaminantes do amblenle enÛarem am æntato

com o sistema respiratôfu do usuårio.

As máscaøs denominadas pFF nomalmente säo descartåwis, não p0ssg[90 nenhum ripo de

rflanutençåû, desca furma após a utilizgao. ou sürnaq indicado. peb rcsponsåver em s$T o prsdub deve ser

d"parid;, Estes rasp¡donis säo clæsificados da seguinte maneira;

Eficiêneial
PtFl - Possuem eficåência minima de 80% {Penetraçåo nÉxinra qe ffi.o};
PFF? - Possuëm encenc¡a minima de 94% {Fenehaçfu må$ma de 6%);

PFFS - Possuem ef¡ciência mlnirna de 99% {Penetraçäo máxirna de 1Íd

Retlsiê$sia aotiPo de aero¡sol:
0s lewiradorcs U'rio*aurir são classificados em 2tipos de resiståncia ao aerossol:

{s}* Resistenes ãäãrors¿is baæ de ågr1a. capazes be r.FnI particulas sólidas e líquidas base de água;

(sL) - Resisre*iri r åã*o-oh trr* d;ãiuãi otro*r. capazËs de relercrn particulæ sólldas e llquftlæ

bæe de 4uäeolæsæ

Sendo asslm, os respiradorcs tetfu em sulas embalagene e produto as aeguintæ marcaço€s:

PFFl(s), pFtf (sL}, PFFz{$}, PFFz(SL}, FFFS{S} ou PFFS{SL), conforme sua eficiência e resistência ao

tip de aerossol determinado.

para melhor æmprcensåo deste assunto, podemor dìzø qre partÍculas solidas !tt1dt ågua såo todas

aquelas que não porrúäti ãUo ou outru ¡rqudi¡Ëtent ¿* agua em sua cornposição'.desÊa ßìansina' enquanto

que ùana cimento pornánm-utlr-izæse ** prrãtdfl *r.-rmni.ní.s de-usinagem indusrial cûm-presençâ de ólË0 no

arnb-renþ deve+e utiËi;ma'pFrepU. panaìnibós 0s cesos è necessá-rio ter como refuiência o Progtama de

p¡¡;üä Ë;piäoiä ãã rundaænrd pána a coneta indica6o do æepirador'

0s respiradoms descartåveis são encontrados em diversos formatos, isto e, podem sersemifæÌatdobráveis'

conformadas {tipo concha}, pairråis oü outros- rmponent- ressartarque o ionneto'nåo inffuência na eficËncia da

pr.teçåû respiratoria, *'#,G sã* prræpçor.'ã; ilf.rt" ao uui¿rlo de acordo c'rn ä geornelrÍa do rosto e

frequència respiratoda,
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0s respiradores descartáveis podeq p?9sllÍr ou nåo válvula de exalaçäo'

A vålvutâ te 
"raË;ä 

rr*î* t*iciritrr a rçtirada de ar quente'de dentro da måsæra proveniente da

*t*'*tu, 
item nåo influência no fator de proteçå0, somente no conforto do usuårio pdncipalmente quando estes

resplradores sãu empregados pafa ativi.{ad9s q* ËiUá* gnande eshfçû fisbo' dessa rreneira a hoæ gas'sã s€

toma mais fácil e a sensa@ mais agradável'

HÏsflflhordenominado c,omo peça faciatfiilrante-PFF independente do æu percentual de eftiðncia ou

resistência æ tipo A, a*tssoòjá*v.m æt i,*fooääË ioït* o fim*ä de exposi@ owpa*onal' nos eâsos dos

respiÍadores pFFZ e pFÉd;áié ú *iæ o l¡¡r*e-äe ixpæiil"*i'p.onnatpaú os"respinadores FFFI e pam todos

os casos sem'rg abai¡o i*;ö#iliËt rlVS (lmtdiamñænte Éerigosas a Vida e a $aúde)'

Vålvul*

Fl, PZ e P3 ou PFFI, PFFA e PFFS 
-

A ufincipal o¡teranç.inæ ir-rnrdi-e ¡urt*ente a fonna de utit¡z@: enquanto os respinadores PFF são o

propri' fittro, os nrtros pi,"Ëz äÞg rão ut¡lizaiosîäm'*ato"r iãritaiiaíeustom¿rica ou tucial inteina sendo que

nestes caso$ se substituì o filtro e nåo a måæara, difrúË,onte dos respindores ¿qrrt{u^ul, denorninadot æm0

pFF. Aeficiåncia e o lÍmite de exposi@ osupaciónd de uraa mftcana semiraci* comfiltu P2 e um respiradot PFF?

sä0 0s mesmos pana ambos tipos de respladores'

Quat a lndlcaçäodas PFF

Ræurnidamente:

PFF{(s}

Ë indicada pärâ Þrgteção das v'tas respinatÓÉas contra ærtas pæ;iras elou névoas näo ohosas' que näo

despmndam gases e/ou îõätô-ir.r; fibn'; ieffi, r¡,îrnto 
"nnaåo 

(þorttand@), rninéño de feno, minâio de

câwå0, sabåo em É, tako, cal, soda cåustica, öi,", u.gut it lcomo.trþ', arcz'-milho' b.aUæo de cana' etÐ'h

poekas ds r¡amento u *irn",ffåmrnto; nêvoas d;ilü; ,ì,-¡firil icom ocuitrs dË pr'teçå' adequado), ente outr0s

e em conænbaÉer näo superiores a F {cinco}** ïrmnr de exposrÉo ocudcionat (LT ou TLv} e abaixo das

;;ffii,"çöÑ lþvs trme¿¡dumente Peri!æo àllda e à saude)'-- -- 
lçåo u1fizaripirapttuggo oonÞsarflf¡nto (asËesfoj, slltca e Íumo¡'
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Ë indicada pãrä pr.teq.ao das vias respirattrias contra pæiras e névoes rÉo oleosas, que ntu emitam gaws

e/ou vapores; tumos *äüffi;îîåtä-r;'rlr,ä,ïi,äìäñålr, gire¡''to-retn.¡o (porrrrnûtn); minÉrio de reno,

minårio de carvä0, minório de aluminio' *ry. ttinoä'tlr -Èii*lÉ:G' 
poeiras vesetâis {æmo fügo' amoz'

milho, bagaço dê canå, åtÏ*t';¡'Cl-tøam *irten*o rcstos de 14io' bzei' plumas I Penæ de avæ; poe¡''$

ds tixamento e esmerilhamento, n*äyoas-O* arffi'äuiî¡¡tmî***¿*ft'd ¿* prot4æ adequado)' dentre qutros'

Recomendadâ, einda, para redtçås * ,-Ëõw'ö.lpär*a u r**'iti* ''ontendo 
æentes biobgicos

ootenciarmente patogenit'J, Deve ær usa¿e*mrtïiäËinænìã'"ãpn*çao das áæas de hþiene'

trj;trå;ïfläl!;#Yfffi"X;¡;ffffA:äiiko ¿ ræomendada pam u$o riosprrarar eru

procedirnenfos médícos 0u odonto'ogtcos'

PFrz(sl

PFtl(Sl u0arvãon

,,,, -"f,'åT,Tff3'å3$:trffiütr"iîîi:Ïli,îilÏË,tr3:ï.f#':iîin'Fffå.'iäiiffi':#ft"ffi
minê¡ío de carväo, *ineñàäãrù*rï,¡., *.uao ,,i"åo,i.lä', .ii .t¿l*üG poeiräs vesetais {æmo üiso' anoz'

iiiålåîîËtr*n,*i,rux-mlin*tåxå.ï1mn:a'lllrumn*.r*¡*
lndicada u*uur'-mä'äliuo ¿* odores incðmodos pfavgtl

'oncentraçöes 
aré o ;tu*iä acao (msr€d*'îä 

'rï,ñä'ðä-rirroi'ceo o.upæ¡ontt * LI: ou T'L'v') destes

conraminanies. Ræomendada, ainda, prr, *OuCtö"üä **pqlida ottpããltintt I tyii$^ cÐnþndo agÊntes

biarógrcos pctenciarmentJf'riågêriqoi,'oru* JJ,îîr;; 
"räiüñþ 

o co:nrrecimento e aprovaçäo das åteas de

#f f t'T#ftff HffiX-""Hffl 
tffif 

i trtr;ffiHfi' lËTih,''endada p¿rra u$0 nos'ift rar em

ptãtøimtnrot m,ûdicos ou odontológicos'
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PFR{s}

tnabalho e/ou responsável pela emprÊsa'

!Ýåo ó re¿rom#;d; ptä¡s-f,iro¡pimhr em pocedimenfos rnádtcos ou odonfológicos'

s*lnåoå**ol conliuer a¡bes,to abaixo do limite de exposiçåo, deverá rer u$lbadq no nrlni¡no, poçe

sernlfacial com flHo PÎ {ou PFt?}.

$e a çgncenbrläd; àJúittp foriilual ou maior que o llmfte de expoalção devefå sef selecionado

filto classe P3.

$e o aerossol æntiver silica cristalina, deverå ser æteciondo, no minimo, filtro classe P2 (ou PtF2' se

FPMR for menorque 10).
pa¡a substâncias com rimite de expærçâo rneil.r 0u þuar a 0,0s mg/ma, usar ffto desse P3 (ou FFFS se

FPMRfor menorque 10).

se o aerpssol fur oleoso (proveniente de lubrificantes, fluidos de coilg glicefina' velculos com motor dÔ

cornbustäo intema, ar comprimüro de compresd";îtrifi*d;å à ö|* etcJ, deyerå ær sel¿cionado filfo reshtenþ

a öleo (rær Anexo z, itern 2,1.1.1). R preseflça dõ-or* no ar pode ser deiärminada pelo mêtorio Nl0sH 502ô {ofl

mrsf, i"nírera$,

Li¡nitaçöee de uso geral (Todos os modelot rþ PFF)

l{äo utllirar: Pana proteçäo contn gasas e/ou vaporcs, pínfira com apl'nraso p0Í spÍay' iaÞamentp ds

areia ou em atmosrerasïil ;ê*,ü;;¡-c.r*: Em atrrnsftræ com concentração þm úotume) de oxÐënio abaixo de

1B%, em ambientes üñäú* ã J*r" *ttn.øì]ult ***itåm.ru, tanguds' sllos- e tubula6os ou onde a

concentraçäc de oxigênh pode ser mengL q* ig,g% em volqqe. o! acima'Oe 23%' Ëm atmosïeræ exphsívao'

ouando a concentraÉo do'conraminanre urt"pärtri* våoæi i.Þvs, limediatamente Peñgoso à vìda e à saf¡de)

rndrspensáuer : para eretiya prore$ão ;;ftrd;ãjùãi-o"lie+r a eraboraçåo.e qi prosrama do Proteçåo

RespiratóriafpR da Fundacentro, bem ærfto p*iünù* *nhecimeno do Liwo l¡anüat de Protefio Respiratófia'
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!.rdt¡l$ftDÈ

dm:''I\dli¡

%
',i

ffi{#}

:Sr.

0 ppR è lei e deve ser elaborado, colocado em prát:ca e mantefldo todos os seus teg'mtrados alualiædæ

para gamn$a e comprova$o dA eþtiÏa ppteção respiøtórla no ambiente de traballtg'

o livro Manuaf de proteçäo Respiratória dos autores MaurÍcio Torloni e AntÔnlo vladimir vieira, fae-se de

grande importåncia p#ä'öirlïi"õnsaü qe todos as ftlecenisrnos scercå ds re$piraçåo, contaminantç. meicE de

contäm¡haçåor mêios de absorçåo, toxotogis. âgerïteE çontamlnanteE, dose, defciêncip de oxigiênio' entrê outrcË'

Demris EPls nes€ssårios frehte a exposição ao Amianto :

1. ldacacäo para trabalho rom matorial gue contém Amianto * (PËV), apruvado pana: Prote@o do

usuårio para o corPo todo.

F$æcific-qgf,o ,úima do equiparnento: Confeoclanado em 100% polietileno- de altã,densídade, aberturia

frontat com fænanænmffi ã alttta do qgelxo, 
-capuz 

æm gHqryrJçitiæ nos punhos.e

tomozelos, rçforçÐ no ca,iaìg,-tãtamento antieståtico; Proteçfu ririnima Tlpo 5, através da IS0 f 60t2 e Nivel'3' pela

¡S0 27065' 
rnlar ,,m ¡¡ra¡larac ìnrl¡ nome comercialda'-- -' -ñçns 

ub¡iqatùips: A peça deverå aprcsenbr, ern caracteres indelêveis e hem v'siveis, o

empresaTbfimro do iote de fabrìcaçäs, C.A. e identifiggä0.{o tec¡do'

Norma aqlicávd;ïh¡ï- EqripàmenË, oä Ê*tEã" Individud Portaria lw 3314/78 do F¡linisterio do Trabalho

e Ëmprego
lndhqtrls-g9-l$g: ProteSo do crårig. tfotffi, rnembroq supedores e infedores' conba dscos de oilgem

ûuimioâ, pinlu¡a automffir, nU" ¿e vidro, amúnto, IML ,Taboratótios, hospitais e lirFera em geral'

0bservacöes;
ai Quando hower a neægsidade de apresen$q d.- ?rlxr$ Aq.Fq.uþT"ry dt Proteçtu lndtvidual -

f pl, estã'OeËiá respeitar o prazo e ær direcionàda ao loæl estiguhdo no ËdiÞl do Pregão;

b) Çæo op sorriitaäo ao mmeæooro 
"nùo 

ur uuao ï¿cnico espæifco referente a um deierminado EPl,

este näo deverå se æcusar a frmeceñ

c) As numerações, quantidadËs, corês, marcas e bgdipos dos EPI's devem ser dëfinidæ peb requisitante'
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2- Öculos de segurang

3. Par de tuva de nlbllo, tama¡thos P' ll G

# Far de cobre saPatos'
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Legistagåo no Brasil
A grgan2açäo inËmæional do Trabalho (OlT), em 1986, editou a'Convençåo 102*' qua t¡ata de um

coniunto de regulamentaçöÉs p?F o qs.-o.Og.y¡tnù' náå ãreas de'm¡neraÉo, nas indf¡strias de prccessamento e

transformæão do mingnåìlù iggt, o MinisÉrb dà Trabalho Brasileiiro publloou a Portaria n0 1, que:
-* " - 

; Êro''b* o uso Uá amianto d'o tipo artfibùüo e de produtos que o contenham;

" Prulbe a pulveri¿æäo {spray}de qlaþuer amianto;

- froine o irailalho Ce rnenorei de 18 anos nas áreas de produçäo;

. Exige que âs emp€sas elaborem d;*-ü-ptt*9.i*flt patg qit136*s de erærgência e que só

p'ssam **Ëàrb matåria-irima de empæsæ cadaffiæ no MinistÉrio dc Tnabalho:

. Determina que âe fibrae de amianto t ;* produlos æiam roulados e acompanhados de 'inslruÉes de

us'o, r'm informaçöes soüre os riscos para a *rir-ãr, oõãìçri rerónna¿as e med'rlas de proteçæ e c'nfi'le;
"-- ' - "; 

ei*ã o fimite ¿*iõte¿n*ia parå fibtas respiråveis em 2 fibras/crn3ì

. Exige auat¡acæ àmui*riål ; æ¿a se¡J rile*r r r divulg4,ão dos resultados Para ænhæimanto dos

*nt*nT'ËTä*bce 
o fornecimento de equipamenros de prptËÉo jrlg,.v¡dual (EPls), bern como roupa ds babalho

que Ceu*iãr Uoca$a O.¡åJv*às pgr.sefnana e lavada sob responsabilidde da ernpresa;

. Define quu ,* ¡i*trfr-*-rãrtia¡os Oupfoe, *pt*Aq roupas de trabalho das cornuÛs de passeio;

, lnsfitr¡i que 0s traþalhadoæs ,rpost* dbuä* ,ræ¡er ú¡ina*ento anual sobre os riscos e as medidæ de

proteçäo 

Ëtrii* que os tnabalhadorcs devam sersubrræridos ¿ exârï€s nÉdicos, incluindo rah* e espirometda'

além da avali4åo clinioa, na admissäo, eqdoddme*il Á pot¡:iÏi'ronais por até 30 anos' em peñodhidade

detenïinada peto temöl;äpr-.içåü1,ü11 nu" 0s que 8e expuseram mars de 20 anosr a cada dois anos, entre

12 e 2t anos; a cada trÈs tnos, abaixo de 12 anos;

. Determina que sejam monitorados o, ruçldro, da fibra nog ambientes e destindos sem colocarem tisco à

saúde dos tnabalhadores e da poputaçao em geral'

Ëstå em tramitação o projeto ¿e t-ei niäs6 de 1996 dos deputados Eduardo Jorgq e Femando Gabeina'

que dispõe sobre aîîî;it ¡caä-p*s,ro* da produçäo e comercialiæção de produloo que contenham

dsbesblemianto e dä outras providôncias'

seis estdos brasileir0s proibham o uso do amiantç: Fspiti.to 
sanþ, Mato Gfosso' Pemambuco' R'n de

Janeiro, Rio Gnande d;'ili ;så" påuio. No ruräo ömii" uõ suid tei e*istente tui revogada pelo $upremo Tribunal

, Federal iSTF) por considerar que houve ¡nvã*ã Jå conrpetência da Uniåo' No PaÉ' es leis aprrovadaa nas

A;ge;ùùi* úriil*lrtiuo não ionarn sanc¡onadas pelos devidos go'remdores'

No âmbtto do Mtni;l#;'oã s.ùu* * d;iifür#,;äã pruot¿enria social, as principais dcenças relacionadæ

ao tabalho æm amianto estão listadas, r*rp*ri**ne, nr pottttit No. 1.S3$ÍGM, de 1$11111999 e no Decrsto n0'

3.048, de 6/5/199g (aruatizado pelo Decreto $i;:-d.gs?, it; gi9/200g1: ñeoplasia mãt¡gna oo estômago (01Ð c16'l;

neoprasia marigna da raringd (gs.e,iirytræia rnârignå dos Þrônquibs e d'o purrnäo (-G34.-);mesotelioma de pleuna

{c45,0); mesotetioma do peritônio (c45'l); *åtàËili** uo pericbroio icas'zll plæàs epicårdicas ou pericårdicas

ilg¿.si;ãib**tose þ6t.-) ã phcas pþurais (i.92'4'

Esþs decretss é Þonarias, qu* ,*guh*åntam dispositivos legais da $aúde (Leis'Û80ß0i e daPrevidôncia

{Lei 8.?13¡!1 * nerrët;i^üäd00iï ffi-ilöä;ätd ca sãrlde dos Trabalhadores, quer orientando os

procedimentæ oe *sta¡etecimento ái *xo äusrt-gru* ¡ dænça), quer dìsciplinando as gbfigaç0es dos

empçsadare, u ce qffi iæ o ahsn¿rtiro . *oitriãs *torlu*¿*r ptrút¡cás, quqrEPryl-elda os trabalhedorcs

segumdos pen rNsð='ar;;ñ''cil-ãõ-¡Ëffiîrðiic-:.¡icieriós, cuno a proteção toclal enquanto houver
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incapacldade labprativa, estabilidde de 1 ano aÉs afasHnentæ do-rfrabalho superìorcs a 15 dias - enfre outros

dirolos . , quer favorcorääîi,iiå* *är'''ismorä;pË'',;Àió,hJna esfena da respónsabilklade civil e criminal'

pcr outro ldo, tânt' as pneum.c'ttto*'tièUt intnlrua a asbestosei, 9üffio. 
o3¿.l*r Relæiondo ao

Trabalho (neþ incluido o mìsorBtioma e o cenæ-r üprlrnãrìnfe outrce) constam da Portada do MinistÖdo da

Saúde g[rûM$ Zf, de 28/48004, que ohþa e ,egirlanenta os procedirmenbs dE notifrcaçáo ohftatôda dos

ãoravos å saúde relacionados ao trabalho, ao SINAN'
'o'"'""Ë"ft;;;ilääöäp*i;rúa¡s ¿e'sai¡oe que atedem tnabalhadorcs conheçam esles deveres e

cumpr€m suas on*gaËs, inctüslveas pteriJtrs nã-Rå;duÉo no, i.48s, do conselho Federal de Medicina,

aplicávcl a hdos os mÉdicos em exercicio.

ANEXO2

HR 15 . ATrv¡sADES E oPERAçöES IÌ'ISALUBRES' ANEXO f?-

Liäirtts irÈ iotr-n¡Hcl¡ PARA PoElRAs t{lNERAls - AsBËsro

1. 0 p|Þ$ente Ànexo aplicarse a todas e quaisquer alivittadæ næ quais os trabalhadores estfu erçostos æ æb€sto

no exerclcio do trabalho'

1.1, Enlerd*so por'æbæto*, tambèm denominado amianto, a formefbrosa dos silicatos minerais peüenæntes

ags grupos de ¡ochæ met *Otnt.t U-t sçtptniüæ, úbd; +q¡, {æbesto branco)' e d0Û æfiÞólios' bto é' a

actÌrrorita, a afirosîta (asbesto manum), a anonilälä*ci¿älit* t ruæb azur), aüarrnlita ou quaþuer misfum que

contenha u¡n ou vårþs destes minerals;

1,2, Enterde.se por "exposiçåo ao agbesþ*, q expo$iÉo notabalho ås fibræ de asbesto respiråveis ou poeira de

asbesto em suspensäo no ar orþinada peto asueio oripqr min€rais;.materia¡s ou produtos que cr¡¡tenham asbesto'

1.8, Enlend+se por ,fqmecedodue as¡iesto, o p*¿utor'ulou oistn¡uidor da matériarpfima 
oin nafuno'

?, Sempre que dois oo *ãir r*p"g4'ft, i*" ceda um deþs com personalid& juridÉoa pråpriä'þwm a

cabo arividade$ nH um *ËJ|* Liråiur tr.rirrti, *rer, p." -ftitrle apticaao dos dispositivos legais pævtstos

neste Anexo, solldariamente respotrsåveis co.qtratanle{s} e æntraanqs¡.

2.1 , Compete à{s) conbatante(s} garantír os oispoi''rvdiiegãþ preuistùs neste Anexo por pärte ddsi contratado{s}'

3. Cabe uo **pogrdîi';¡'ibåäiñfus aä nru.eciminto a. sereT dotadas em 
'situaçoes 

d+ erneqèncla,

iritri1,ãr6o or tra'tufîa¿ä"|convenientemente, inclusive cûrn t¡ÊlnamenO especificc'

3.1. f;ntende-ce por'situaçðes de emergència' ffiueleygntg não progrdm¡d. dentru do pr'ceE$' habilual de

t,t¡tmd qu* imptique o agravamento da exposi@ doç fabalhdores' .
4. Fica proibida a utiriza@ de quaþuer tipo c. *noìoõ g*po anfibolh e dos prcdutos que contenham estas

fibras.
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4.1. A autofdade mmpetente, apÖs consulta prévia às org-aniea$es mais represe$e.¡vp-de ennprugadores e do

tabalhadores inte¡pssadæ, poderå autorizsr r üiä Àä än"n¡å¡'oi, ¿.*t que a substituþao näo æia çxequl'æl e

sem'fË qu' ssiam gafiântidäíæ rnøiOas de proteso å saúde dm t¡abalhdops'

SlËiäpì.iUi,lä á p"u¡u.ttæcao (spra¡,) de bdas. as formas do asbestg'

6. Fica proibida CI tnabi[ä de;-#iåiås ¿e deuÕib anoÊ em s¿tofes onde possa haver exposhäo å peina do

?lfi-f*"* (plrbrbas ou privadas)que produzem, utiliæ¡n ou comacializam fibras de asbesfo e as responsåræis

peh rernoso Ae sisteñlas qu*-À*íet qq.rydim'ilbiàr fibnas de asbest' Para 0 ambiente dewrtu ter seus

estabehc{mentos cadætradoe junro ao n¡inlsö# äï r"uà¡t; e da prcvidência $ociaurnslitr¡ro Næþnal de

$eguridad€ $ocial, atnu,r.s U" sdu setor competente em mateda de segurança e sarlde do lnabathador'

7.1. 0 rcferido Caaastro serå obt'do mediante a apresentaçâo do modebånexo l'

7.2. o núnæro de cadastro oblido serå o¡¡gatq¡ämente Eiir.uentr¿o quando da aquislçåo da matéria'ptima junlo æ

fomeædor.
7.3. 0 fomeædor de asþesto sô poderå entregat a matêrìapdma a çfnPreÊäs dastradas'

?.4. os órgãos púbri0d;spãnãdr-p*¡r altorizæä ¡ã'irnportaçaú de fibras de asbesto sô podertu fomecer a

suia de imoorbcãs aernprÐsas cadætraÚas'

Ëloää;iroiffitå út átualizado obdgdoriamenÞ a cada 2 (dois) anos'

B. Antes de inbiar os ffibalhos de rernoÉo elou oàmotcao, oemgrq@or eiqu conffiado, em coniunto com a

renresentaçäo c* tnauäilääi.s, i*'i.iiå'i .rrd;r Ñrñ ae-tahm onde sejam especificadas æ medidas a

serem tomfldæ, inclusive æ destinadas a:

ãi p*p-*t*atioda prote$ necessåda aoç lrabalhadores;

ni iimiiar o desprendlmento da poeina de æbesto no ar;

ãí Ñvttaerminaçåo dos resí'duos que conÞnham æbesto'

g, serå de responsabiHaaae oos fomæedores,iäouuJto, *sim æmo dos hbdcantes e fume¿edo¡es de produtos

æntendo asbaeto, a rotulagem adequada * *iii*ræ,ï* *ãn lt faoilmente compreentivel pelos babalhadores e

usuários interessados'

ö.i. ¡ totu@em deveÉ conte[, conforme modelo Anexo:

- a leta minriæula "*" *ptnúä +Oyo (qoaf.nta por æntolda årca tohl da etigueta;

- ca*cteÍesr 'ntenøo: äîî¿m **irnto.,'n*p[ä päìiä ar amlanto ê pre¡riuiciat å sarjde' e 'Évite rfsca: siga as

ffiiffiriåitri*u*a, sempfe que possirær, ær impreæa no pruduh, em c* conrastante, de forma visiwre

ffli%., os prcdutos contendo asbesto deveräo ser atompanhados de'ins*uçäo {9 uso.' com' n0 minimo' as

seguintes inbrmaou*s: rÍpo de asbest'. ,ir*îäï¿'r;ì.rãc* r.i.õ¡onáaæ,'rpdidas de ænfole e prcteçto

flrum*ador deverå realizar a avaliaçåo ambientalde pæira de æbestq nas locais de tnabelho, em inlBrualos

não supetiores a 6 {seis} tff}ses. 
-

11.1. CIs regbtros das avaliações deveräg sermantidæ Þor um Fflglo nfu inferior ä 3t tbinta) anoô'

ii.2. 0s,*p,*r*nemrî'inåîðäããr-påù, uuurr'Ërdö;Tõriù'itirao o pr'cËss' de avatiaso arnbiental'

1i,8. 0$ trabalhadorcs eiou seus ,rprrs*ntanlãi rc* J o¡räno de solicitar avaliaçäo ambien'tal complementer nos

tocais de trab.fho *lou ¡*iugñãiõt iåitm¿.s ¿a$ avalia@s iunto à autoridåde competente'

11.4. 0 empregadqr é obrigado a afixar o resu¡tado'deSóas avaliações em quadro propilo de avisos para

conhecimento dPs trabalhdores.

12, o limite Ce toleraräË Og;;;* respiraræis de asbesto c¡isotila é de 2'01/cm3'

12,1. Entend+se por "tibras espiráveis o" ,itËi#äïãrñ d; oiáméio infe¡ior a 3 micr{metos, compdmento

rrá¡ätiüãii*iciOinet¡oJJrehçåo entre comprirrento e diårptro supedor a 3:1'

13, A avaliæåo ambiental seÉ realizad. p*ro rrguo" do filtro ué mertt¡nana, utilizandq-Êe aurnentos de 4Û0 a

iii.'i#y$'lffitåt-iËilT*il'i,ffi'contumesubftem 12.f independenremenre de estarem ou näo lþadas ou

agregadas a outtas Partîculas,
14.2, 0 método ¿* tøitøiì ser utllizado ærâ definÍdo peta ABNT/INMETR6'

13.3. 0s labontó¡ios que realizarem analise'ie ã*osuär ambientais de ñbras dhpersas no ar devem atestar e

parricipaçäo em prûgrâmas de contrurs ¿, quäridrdrìã-uonato*r e ru; ufuuao nara froæuer às aflálises requeÉdas

þeb metodo dotlüo de membrana'
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14. O enrpregador deVerá fOmecçr graluihTenþ toda r¡esrimenta de trabarho que poderia ær contaminada por

;b*d;t'tu rdendo esta ser utilizata þra dos locaïs de trabalho'

14. r , o empregdor rerå rcsponsåvet peta r¡mpeääanutänw * gurrda da wsïîments de trabalho, bem como dos

EPI utÍlizados Pelo trabalhador.

14.2. A troca de urst¡rnent Ae ffib4ho serå Þita æm frequênga.mlnima de düas vezes p¡f sêmana'

15.0 empÍêgador tevedîi;ett dÑq*ú**ottpt para oàtnabalhadore.s expostæ ao asbwto'

,t5.1, Entende.s' p.r 'vestiårb dupro* a rnrl*¡rceåiuu ;f*dt uma årea pana guarda !s. 
roypa peÐs.al e outra'

isnlda, pam guarda d. üttmtntäïe fabatro, år'Udt æm æmuniqäo direta corrr a bateria de chuwims'

15.2. As demars especiflcaçöes ce ænstruçao;-il;útrrú;õuuuråitao às determinqües dæ de¡nais Normæ

H:iitfifJl'#o#åå¡o*.0*diåria de irabdho, oempegadordwerå uiarcondise$ pamtlocâde ruupeebarhodo

'ii:fli*llrrador deveÉ etiminaf os restduos que conrêm ,rlçrr9l de maneina q$ nq 
1e 

produza ænhum risco å

saúde dos rr¿balhadorcs e da populaçõo em ä,;"1, õ ilrorml{ao_1 úþrn as 
'disposiçoes 

legals provistæ pslæ

órgä0$ competentes Oo nre-O am'ndnt* à ouügs äue óorventu¡a w1häf a regulamentar a matêria'

18, îodos os trabalhador's que desempenhat-'ä"ilüil rrlWr¡ lig.44 à exposir$o ocupacional ao asbesb

seúo ¡ubmetidoe I Êrames mediæs prev¡stos ö *Ttltr* i.i,'c da ñR-r, sendo que por ocasËo da admissão,

demissåo e anuarmenb devem ser realizadæ, obrÍgatoriarnente, Ð.,mei csrnpleineritaree, incluindo, alérn da

avaliação cllriba, tr¡*trä¡og"i*Uã mral e pnovã At ruiçao pulnnnar þspimmefia)'

18.r. A rÉcnica utirizada na reariz4ão ¿rr t*r*äi¡ognää iräq* tievä¿ obeddçer ao pdräo doterminado pola

oraanizacão tntemaeiond do Trabatho, .rpäitüä;ü'ödr¡lúÉ" htemacional de Radiqgrañas de

iïåïffiffiåïrlt#;lfiknadas a inrormar aos rrabarhadores examinados, em rormulådo prÖpri., os resuTtados

ii:ä.iitilt3',iËåià*, apös o rêrmino do conr¡ato de rrabarho envolvendo exposiçþ .ao æboslo, menter

disponruer a rearizoção periódica de.exapÊ rne¿¡iãi oärontron aoq t'abârhad.f€Ë dumnte 30 (trinta) anos.

19,1. Estes exames Osverao ser realizados com a seguìnte feÍodtqtdaÿ-e:

a) a cada 3 {trê$} *0, prät tUu$adyres oorn pt¡oüo A* dxposþäo de 0 tzero) a 12 (doze) anos;

b) a æda Z (dois) rnor'p-.ä*Ë¡ihadores *miätioUo te eiposþo de 12 {doæ} a 20 (vint4 anos;

;í ;*rt ú" rr¡.rniå,ir rom þriøoge expbsieao s_lperbr,a ?9ln*t*t*i a,ffi: 
_*.. *i^*¡a¡

f g,2, O tmbarhador reæberå, por ocasib ¿JãËm¡sgo e retomos posíeriores, comunicaçäo da daÞ e local da

rftäti,',tåiffålflii.n"g* informases e üeinarÞnto aoc rrabalhadores, com frequência minirna anual,

priorizando os ,ir*r 
" 

åi;tdîdtt i* p*eçeo e æntoþ devklo à exposklão ao æbests'

20.1. os pr'granas de prevenção.iqn**toË rî"Ëît** ùa crÉÁ, srpAT. etc.) &ve* conter inforrn4ões

ãtp**ttcai sðbre os rîsms de exposiçtu ao.asbesto'

21. 0s prazos de notiri,iää, i Ë uairr*s o3r inrracoo_.steo rlryFod* no Anexo llt.

22_ As exþênciæ *niioäi-n"*t*.n.* unt.rä;ã-;d;; rm iao tonto * oirenta diæ) a contar da data de sua

ilti¡,;rçäü revogadæ æ disposhæs em ænråtio'

N.o I

ùme

MuÌheres;l. lriúmero de Trabalhadores

de

ÐAÐOS DE

DO ASÉÐSTO
[40ÐELO DO

acional ( ) Irnport¿do ( )
1. Procedôncia do asbosto
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QBJETIVQ .Ë DTRETREFÇ Þ0 H,C.M.Ð-O.:

promoçao e preserva@ da satide dos febelhadores bassada nas ações preventivas, curativas e de

çonlfole, rekiónadas com 0$ riscos existentes nos setores de tabatho'

ËLqBpRÂçAo ESç9RDEI{ACåO:

Ðr. ËDCESAR VICENTE LË¡TE

MËDMO DO TRABALIIO*CRI.Iî" PR 12.2S3

ïiîulo ot esprCñligrn EM MËÐlClNA Do TRAtsALHo' REG' AMB N0 62'469

Dfi $Ët{VttY- J llËHTO I¡O P'Ç'ñfr .$.o. I

Exenres $¡ledbos Obrigatódos:

a) ADMI$$lOffir 
reatizac¡ antes que o tabarhador assuma suas ati,ridsdes, e sêrå compostû de avaliação ctiníca

e öxamos esPeciticos'

b)PERÉDlcos:

Ðeverão ser realizados anualrnenfe por avaliação cllnica, e e)€me$ espcifcos conþrme os risco

ocupacÌonal encontrado nos $etore$, ou r* prriodoJ't*nótet conforme risco æupacional' ou a cilténo módico'

ciDEMISSIONAL:

será obrigatório e reatizado âtô 15 dias pÉvios å data da honmlogaçå0, dese que o tiltimo 6xame

ocupacional {admissioni , mu6ança Ae tunçæ, reio*o to ftbulho-ou periodho}, tenha sido realizado;
--_]-.'..1r¿ma¡sdel35diasnæemp¡eæsdegnauderisco0le02;

- hå mais de 90 dias nas empresas de gnau de risco 03.e-!4,.

caæ tais exaÍns$ tênharn sido real¡zaãoi dent¡o dos 135 diæ ou 90 dias como CiHdos acima, a empresa

estarå desobrigada oe iealizålos, nåo havendãïcor¿oi p*v¡stos na 0onvençäo Çoletiva ds Trabalho da classe'

d) DË RETORNOAO TRABALI'|OI

será realizado no pfimeiro dia de volta ao trabalho do babalhador aussnte por período igual ou supedor a

3û itrinta) dias, por *ouuo o* doença as¡oentê;e tra¡arto ou licença matemidade. sem composto de avaliação

clinica,

r) DE MUUANÇA üEFUNÇÄo:

seÉ malizado antes da data de mudança do funçao. Entenda-se por mudançã de funçåo toda e qualquer

alteraçåo de ativídde, posto de trabalho ou'tär*ior q¡æ ¡rnptique na exposiçäo do trabalhador a fi¡co difetente

daquele a que esteve expostû. sera compoìio ar dur¡iææ.ttniæ e'exames especlficos, mnfonne o rìscs

encontrado no setor.

Fars todo& 0s exâmes citados e obrþatórbs ærå emitido o Atestado de saffie ocupacional {A$0} em

03(ties)viasr- - r- - '¿ 
. A pdmeira fieara arquivada no Ûepartamento Pessoalda empresa;

- A segunda setâ entregue ao func'lonádo, que assinarå recibo nas demais vias'

- A tarceira ficarå arquirad* no prontufuio mádico do trabalhador'
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A lnsight Ënergia rü üme empresa que se dedira à pmlaçäo de ssfYkps a outras emprcsâs e entidad+s'

A prestaçåo de sçrvíços se rcfere a insTafaçäo, e0 rêpäP e rnanutençåo de måquinas e equipamerttos

err4fricos como rnotores; gii**',rtã* ã rÀnsromaJoies. påra isso utiliza"æ de mäo de obna espæializada e iambrórn

ffËrnå e rorma máa de oora oenro da propr€ empfesa'

A empresa presta servþs em todo o tànitorio nacional, atuando di¡etamente sm ëmpr€sãs como Celesc

Geraçao Ltda; Masisa do Bræîi Ltda, Outotæ î;;*hg'; gta*i t-tdt,.Usina Central do Paranå SIA' Ktabin S/A;

centrais ñletricas do Norte do Bræil s/A e em prrrr¡o õm a $iemens do Brasil Ltda, Alston $iA e GË Energy'

0s funcionårios da årea pnodutiva rao trãn*uor a realizar quaæ todos os serviços de cada processo do

irabalho, se expondo, poftanto a todos os riscos quÊ os mêsTos ofsrecerem'

A empresa æta instãla¿a nurna ampla årea localirada nüma årea induslrial/neskJencÍatproxima as mar$eñ$

da BR.36g, na zona teute da cidade de cambä- Fr, *n u,n prédio em aluenaria onde possui êm sua pa¡4e frontal

os setores administrativo / comercial e conflguo e poJe¿or å gstl-1ea situarse o setor ptoduïvo sob um artplo

gãþao ** pé direito rito O niut*t, com umaitÊä aproximada Cg ¡{ melrus quadfados'

A seguir descreveremos os setores ourtu oipi.*, analisando os am[ientes e procÊssos de trubalho e os

respeclivos riscos ocupactonais ali deteclados:

f! AtslHl$TËATtVO:

1o Ambiente {adminirtraçäa I}:
Ëste ambìente estå looalizado num segundo piso de urna edificaçåo ent alvenarïa'

Area: 5x7 metros

Pisa:ceråmico
Paredes :alvenafia'
Pé direito :3 metros

lluminação Natunal : atmvês das janelas laterais 1,Sx7,0 e 1,5x5,0 metfos

ItuminaçeoArtificial:abavésde4låmpadatfluoresæntes
Mob1iåilos e equipamentos: 4 mesas,-* *ìt*o*putadores' 2 imptessoras' bebedouro' armários de

madeira, telefones, arquivæ, cadeirus ergonömicas, con¿itionador de ar lipo splil' materiais de escdiÔrio'

f Ambiente (ditetotia):
Esîe ambienie estâ localieado nurn eegundo piæ de uma ediñcaçåo em alvenada, latsral ao 1o arnbiente'

Area :5xä mstros

Piso:cerâmiæ
Paredes : alvenaria.

Pê direito :3 metros

lluminação Natural : através das janefas ¡aierais 1,0x5,0 e 1,5x5,0 metos

tlumina[ao Artifitiät : através de 4 låmpadas ffuorescentes

lvlobitiários r *qilp*rntoi: 2 mesas, z *i,rroco*putad0res, impres8ora, armános de rnadeira, telefune'

erquivos, eadeira* ergoriOüÍcas, condicionadorde artipo split, materiais de escrifôrio'. f Ambler¡te {administagão 2}:

Este ambiente.tfg Utakit¿o nurn primeiro piæ de ufia edifrcaçäo ern afvenaria'

Area :5x7 rruetros

Piso : ceråmico

Paredes : elvenada.

PédkeÍto:7metrcs
tluminação Nakural:atnavés das janelas laterah 1,2x1,5 e 1,?x5,0 metr0s

lluminaçaoArt¡flEial:atravésde4låmpadaslluorsscentes
Moh16rios e Euipamentos: nwsas, rlrtoæmpugdotes,.impre$sorasl armárioe de madaka, telefone'

arquivos, cadeiras *tgonä*ittt, condicionador de artÌpo split, materiais de estritótio

Atividades dos {ur$ionårios I

'Ànaligf¿Flnancsiro:Realizaoplanejamentoeexecuçfudetodaarotinafinanæira,acompanha
recebimeniq,î e pagamentos efeh¡ados, analisa fluio de caixa e slabgra projeçoes deþt:rarnento' 
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. ,Analista de Çomprm : totar s comprar os produtos solicitados, fazer follow+p dæ enfegas dos

produtos compmdos, ,*àt¡jai æntalo *r ru**doies, par{icipar da ærtificaçäo o dçsdaæificaÉo de

Íonreædores, e análise Jã cusro e beneflrcio, fazer o planejamerrto de compras de produtos, s+rvþs e

equípamentos, cqnforme derflandä pmdutiva e der¡i$es einptemriait, atuar na negoeiação com fOmeædores,

anarisando pr€ç's r p** uu *,rirrgr, emith ã pedido ¿å cornpra no sistoma, conftorar o estoque flsíæ e

t ;¡Àr, *ãnter atuaiizado a abcrtu¡a das planilhæ de c¿dastrgs de serviços'

. Ànalista de comercial : cotar u **prat os produtos solicitados, fazer followup das entregas dot

produtos comprados, rcalizar cqntato ** rtii*ru¿ores, participar da ærtificaçåo e desclassificaçäo de

fomeçedores, e anålise de c¡sto e þnefisio, fæer o planeþmento de æmpras de pmdutos' seruiços e

equipamentos, conformà dJmanda produtiva ic*iro*r empr*Äa¡a¡r, atuar na negociaçåo com fornecedores,

analisando prêços * p*0, ¿ä .ni*g*, emilir ï pruiø de compra no sislema, conlrolar o estfiue fisìco e

gäraniàr, rnailår atuaiizado a abertura das planilhas de cadastroo de serviços'

. Assistente Adminlstr¡iîvo : realizai rtiriA.Att bumcråticas de reoursos humanos e de æntrole de

pessoal, Executar aflvidade's bumcÉticas de eærltÓrio' etc'

. Àuxiliar Adminietrativo : rcalizar ativilañ búrocrátioas de mcursos humanos e de controle de pessoal'

Executar atividadæ burocråticas de æcritótio, etc'

, GercrrteAd*inUfu"o: Responsávelpelo gerenciamento da equþ ê præessos adminísüalÌvos'

Responde pelos prccessos de recursos humattos,'.omPlì4s., finarceiros e contábeis.

, Diretor , n añ* *ã*n** ro*iniitnawàs e d¡étivos, atendendo clientes orientando subotdínados, se

resporrsabiliændo peTas atividades da empresa,

. TÉqnica dÊ Slùrinç. do Trabalho : 0oordenar as alividades rolacionadæ a prevenção de acidentesde

trabaîho e doenças ocupæionais, coordenar ir¿* u* ativÍrlades de rnanutenËo elÉtrica, hidråulica, predial e

equipamerrtos ¿, empirr, (ar condlcionedo, no breaks e aparelhos telefönicos), supervisíonar os trabalhos de

funoionårios da produçã0.
. Anallsta U. Ëro¡etoe I Estimular, oriantar e supenrisionar a equþ tåcnica da organização em questôes

relacionadas ¿ emnoraffi- d. p*Èiri; pt*r¡àt u s¡anorar proftq*t rnonfiorar o desenvstutmento de proietos;

Acompanhar e âs€egurar o cumprimento oe påios no envio de Éroietcs e de relatórios de alividados e prestação

de contas; etaborar elou'aìompänhar a efa5'otaçAo e otçamentgs, ielatódos de aüvidadas € presteçåg de contas;

frlanter relæionarnento com olganizaçäo financiadoras de proþtos'

?1,$ËroR,PÇ FRoFUCngi

1o Ambiente : (Produ$åol I

E$te afibiênte Hå Ë,ir¡ir'.do posiodonnente ao SetorAdministrativo sob un ampto galpã0'

Area: 20xS0 meros

Piso: cimento alisado

Paredes ; alvenaria e blhas de zinco'

Pó dircito l8 metros

lluminação Natural : atravös do portão frpntal e de 2S tetras translúslCas entremeadas na cobe*ura'

lluminaçäq Artilicial : atravès de 48 lâmpadas lluorescentes.

Mobiliådos, rnåquinas e equipamentas: ventiladores de parcde, bancadas de trabalho, feramenfæ

manuais, esmeril, lïxadeha mafiual, t painei-Je testes elåtricos, i ponte rolante paø 15 toneladæ, guincho,

caffinhos de rodas pera tânsporte Ae cargasl;$tft (até 20û0C), soHas de GLP e oxiæetileno' eskädoe de

madeina c'm os mais divensos'equipamentos eietromecâniæs, æmeilthadeirâ, sena policone, transfonnador pata

testes, guilhotina manual, parafrrsadeìra, iateaooà de vid¡o moido lBrmátlca' c0mprês$ores, aspirador, 'pau" dÊ

carya, 2 prensês {40 e B0 ton), rolqs Ce_nos de cobre, latas æm tíntas e vçmizes, bobinadeira' palleteira

pneumátÍca, Epls, abridora de bobina, frssadora, balanceadora, nangueiras de ar comprimido, 2 tornos, maçarico,

mftuina enr'ladora de canetéis de boþinæ, eüi,ipr*.nto de VPI (aplimçao de resina a vácuo), equþamento de

[anhagã*, ratha u- irio ri., à*biántã ¿i .niaio dä equipamentos eiêtricos de alb potência (30 KV]

f Åmhisnte: (Plnft¡nal:

Este ambiante àstá locat¡zado numa årea lateraldentro do galpä0.

Area ; 10x10 net'os



Piso: cimento alisado

Paredeu: alvenaúa,

Pédireito:6meuos
¡urninaçäo ¡¡aturail atavés do por{tu fiontale de 26 telhas translûcidas entrerneadas na cobertuna'

r¡uminaceo Artificiat : alnavás de 2 paræ de låmpadas ffuorescentes'

Mobiliårios, rnáquinas e equipament*r , ,nl.pä* *o* nrt* exaustor de 5x5 metros, pistolas pneumálÍcas

de pinttlra, talha de 3 ton.' 
30 Àmbiente : ($srralheria) :

Ëste ambiente *sm ro."rirãbo posteriomrente e laterålmente ao galpäo produtivo.

Area: 11x?0 motros

Piso: cimento alisado

Paredes I alvenaria.

Fé direito :6 melros

llurninação i,¡atuiaiì atravås do portåo fiontel e de vårias telhas tnanslúcidas eniremeadas na cobertuta'

llt*intçeo Artificial : através de låmpdas fluosescentes'

MobíliátÍos, måquinas e equipamentos ;d;;prfi*rte, esmerilhadeira, soldas tig / nig i elÉtrica' ponte

rolante de' 1 0 to n.p arafu sadeira, esmedl, þ narnentas manuais

Atividados doe funcionários :

- Bobinador Ëleüicieta : Desmontar peça¡, måguinas.e equipamentos eléfiicos, retificålot, trocar peças'

montar .utrâs, o* o ,.ãúãrento fißal, raø;los ã'transporrälos a0'sstor de sxpedição ' Fazer a montffiem de

bobinas de motores denfo dos estatores. p¡nr*rri ror vàrniz as rigaçöes. to.rtar o¡ fios para serem depois

moldados e isolados, utilizando'se de uma tt*tä teioureo' martieh dâ borracha' sxlen$or' e I estufa parâ a

serâgem do vemiz, ** t to e parcdes *ttulltt* propriæ, aquecida pof res¡Stêmia elêhica' FBalizar o

envemizamentq de bobinas a mäo lpor imersáo¡. Næte processo por irnefsão o funcionårio coloca em um

recipiente (tanque) u vsmiz e âs peças , *r** envem';idas poi rmersão; posterionnente f*tifËi as peças

corocando.as ao tado em supoÉes puo *r.rg**, Eventua¡ment1.gìntar equipamenlos e]étricos prontos para a

expediçåo. lJlilizam ti*tut .uto*otiuai tøtu¿tõ *m pistola. pneumåtha e thinner (solvente)

. üder gohinadar : orientar, dirlgir e ;;-¡l#;-Brdinador a desmuntar peças, rnåquinas e equipament0s

ski*icos, rerificå,ros, trocâr peças, montar outr*, d.r o acabamento finar, ravá-tos e transportàlos ao setor de

ex$ediçå0. Fazer a montagem de bobÍnæ d1 *oto*r den$o dos eshtores, Pincelar com vemie as ligaçoes' tortar

os fios Färâ sercm depois moldados e *ola¿is,-uiirirán¿*re de urna testura, tesourä0, martelo de bonacha'

exrensor, e 1 estufe para a sscagem oo ur*iz-,-rot t to t qat*dT,m:lålFltTg1t:TÏ:tidt por resstêncìa

erétrica. Rearizar o u*r¡rurnufto de bobinä ä*aã'ip* irnersåo), Neste processo_ por imeÉsão o f¡lncïonårio

coroca em urfi æcipiente {tanque) o ræmiz s ãs pÊfas a lerêr| envemizadas p'or imersáo; postèrionr*ntê rutira as

peças coroønd+.as ao raoo em iuportes pr" ,ådg* Ëventuarmente pintar equrpamentos e{åtric's prontos para

a expedigã*, Utiüzarn iinù; automdfvas ep¡cadáscóm pistola pneurnåtica e thinner{solvente)

, Auxitiar de Boblnagom : oesrnontaiüÀcu*, ri'æu¡ls r equipamenhs elHricos, relific#los, focârpeFs'

montar oulËs, dar o acabamento finar, n eroJe'raniport¿-tor ao s¿ior de expedição. fazer testes em mâquinas

eréilicas em gerar, manipulando um painer ;rËrrüó fioâ nuru årea isorada da pmduçäo onde æ coloca a

måquina a ser testada, que ö t¡azida ao]ocaf ;;; *'*;; ;rilinho de tração manualou pela ponte rolante' Fazer a

montasôm de bobinas äe-motor.s dentro uJs-est*tor.*. Pinælam com vemiz as ligações. tortam os fios para

serem depois mor¿a¿ls ä irliã¿r*, øirunu"* aó uma tssoura, tesourão, mafiero úe bonacha. extensor, È I

estufa para a $ecågem do verniz, com teto e úúümitáti.f"tÝry*' aquecida por ræislência eþÌdca' Reali¿at

o envemizarmnto de bobinas a mäo (por imersåo), Ne*e pioææo por inrersãa o. funcionârio coro¿a em um

recìpiente (tanque) a verniz 0 as Peça$ u ,*r.m'enWrnizadæ por imersäo; posteriormente retha a$ pëçäs

corocando-as ao rado em suportes pr* ,*.ä* Èu*ntu.r.*nd pinta os eguiparnelttos elétricqs depoiu de

prontos påra a expediçä0, utilizam t¡ntas auiñåtivas aplicadar com pistola pneumática, alêrn de ü¡inner corn0

solvente' 
Etetriclsta de Háquinac Elåtricas e En¡aioË : Desmontar peças, rnáquinat. e equipamentos elét¡icos,

retificá-los, troÇâr peças, mûntar oüfas, ¿rI. o *ãnå*ãnto final, lauå-'¡os e transporta'tos aq ætor de expedição'

fa¿er testes em máquinas erétrisas em garâr, maniputando um parner elétdco que fica numa área isoladå da

,a



P¡oduçao onde so coloca a måquina a ser testada, que É træida ao local por rneio de caninho de tnação manual ou

pela ponte rolante.

" Elotrleista de ffiáquinat Elé$icaE ; Desmontar peças, máquinas e equipamgntos elêtricos' rctificá4os'

{rocar peças, m0fìtrÍ oun*r,'orio acabarnento finat, lava-l'os-e Fanspodå"los äo setor de expediçäo' fazer testes

em rnáquinæ etétricas ern genar, manipurardo ur pãn*l rr*il que'fua numa É¡sa ?solada da Produçäo or¡do æ

coroca a måquina a ær testda, que ó træida * i*lãi pot meio de æfüntìo de traç,ão manual ou pola ponte rolante'

- A$xilirr do Elstticist¡ da ffiåquinas Èt'èirrË* : AuxÍia o EleÙicista a desmonhr peças, måquinas e

equipamentos eléfikos, rctifhå{os, trocarpeças, *nttr 0utras, dar o acabamento final, lavå{os e transport&læ ao

setqr de expediçå'. tazei i$es ém maql¡in1es ircirlro ern geral, manipulando um painel elåtrico que flca numa

årea isalada da produçåo onde se coloca a maquinã r ærteétada, que É trazida ao local por rneb de caninho de

traçäo manualou pela ponte rolante.
. Ëtefticistô d;Ë;rË; Controle : Ðesmontar Ê'ç.s, måquinas e equipamentos elétdcas' retificâloç'

tr'car peças, montar ouno,ïa,0 åcâbanento finar, ravå-ros e rranspo#.ros ao setor de expedffi' fazer testes

em mËrquinas elðtricas em geral, maniprlando u* pdinä eËlicq gue nca numa årea isolada da Produçäo onde se

coloca a máquina a srr testada, que é træida_ao'iöaipãr rneio ae'caninho de traçäo manualau pela ponte rolanie'

" Superviso, J*-"muni,trnçåå : d;¡ã a manutençäo mæånÎcâ e preventiva de mfuuÌnas e

equtpamentos utillzados nos setores pmdutiws'

- låEio 0ficiel da Manutenção Ètecünica : Realizar a marrutençäo mecânba e pleventiva de måquinas e

equipamentos utilizçdos nos setores produttvas'

. Eletricista , oo*ii" plças, måquinas e equþamenms Blétfir0$, retifiç#'los, hocar peças, montar

rubas, dar o acabamento final, hvá-los e tranJffim ai seror og-epediceo, fæsr testes em rnáquinas eþÙicas

em gerat, maniputando ;*l;iil-lêtt* er*¡ãã tu*ä ¡tt.'solada ¿à pró¿uçeo onde s6 ælæa a máquina a ser

i**üi., qr- ¿ iraz¡tta * l"üipãt rneto ¿e iar¡nho de traçãÕ manual ou Pela pgntê rolante'

, Têcnico Etetromçcånico: Auxiliaf a **ìæ** e desmont4em de tnotote$, gemdofe8' rotores' etc; de

baixa complexkiade t 
"tpt*ti¡ii¡¿a¿e. 

(seguÍa peçælfenarnentäs, busca ferrarnerrt¿s)'

Lixar, retirarrebaÈas, pintæalguns*fi¡ffiu¡d;.sinrp6lLæqæ+tt eequipemerrtos que neæmitamde

urna lirnpera simples, limpar ætor de 1rÊbahü Pre;'''tht iesiqroq Ci ptfty atin.entes ao ærgo' auxillar a

confecção de dispositivos tärrani*q em ativioaúæ de baixa comptexidada, Auxiliæ seNiços ern tråalhus extemos

(CamPo).
, Auxiliar de produçäo : Desmoffår peças, måquinas e equipamentos elåhicos, retificå-tos' bocar Peçås'

montar gutras, dar o æabarttento final, lauåd;;fansportå-lo¡ p setor de expedigo' fazer testes em måquinas

etéûicas em geral, manipulando um painet"ii1ti* qtã fitá do l.do de fora do ambiente reservado onde fica a

máquina a sêr testâde:'q[ääürü aotrc"r pri il-h d- ianintro detração manualou pela ponte rolante' tuzem e

montagem de bobinai åó motonas oentro oos eiutores, Pincehm com verniz as ligações. Ëa¡iam os fios pana

serem depois mot¡auos e isolados, utilieando'se de uma teso$ra, tesouräo, marlelo de boraoha' extensor' e 1

estufa para , *r.gr* uo yemiz, com teto * p*oãi *rtan o próprias, aquecida por re$stôncia elétrha. Realizar

o enwmizamentn de bobinas a mão lpor imãrsãot. Nsste proæsso por imersäo o. fincionúrio coroca em üm

ßciprentê (tanque) o vemlz e as peças * *"*'envemiædæ por irners&; posteriormente retire as peças

colocandoas ao lado em suportes prrr r*ræãr. Èvrntu.t*nte pinta os equipamentos elófricos depois de

pronlos Para a exPedigão'
- Àuxillar ¿e sffÿiço6 : Desmontat peçaâ, måquinas e equipamentou etÝ$Psl retjfic#bs' trocar peças'

rn'ñtar ouFäs, oa, o *rr-¡am*nto fi;á, hvå"los ä transpbrt+bs ao eetor de expedição' fazer teste$ em måquinas

olåtricas em geral, *ln¡p*lfr*¿o um painel tl¿ki*ìG nca ø hdo de fona do ambisnte res€ruado onde frce a

nråquina a ser þstada, que é træida ao ncal poi muió O* TInh.o de traçao manual ou pela ponte rolante 'laz*ma

montagem de botinai a, motor.r denro dos estatores, Pincelam com vemiz as l'¡sdçÕes, cortam os fios pam

ærern dapois molcadog e isolados, utfizando'so de uma tesoum, tesouÉO, marteb de boffa¿ha' extenso¡ e 1

estuÞ pana a secag6m do verni¿, corn teto. p."drl metålicas Bróprias, aquecida_por resistência elëtica' Realizar

o envemlzarnenb d; bÐblnar ã rn¡o (por iìnersão). Neste processo por ifimrsäo o ñ¡ncionárb coloca em um

recipiente (tanque) o vemiz e as peçås & sefem'envemiædas por irnersåo; posteriormente tetira as psçås

colocanda-as ao lado ern suportes p.o ,er.gàm. Eventualmente pinta os equÍpamentas eléBiæs depois de

prontos para a exPediçã0,
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.EngenheifoElet'icishlRealiearproþtoseletromeÉni$os,darsupcñelåcnhogosdemaisfuncÍr¡nåfi0s,

auxiriar näs ati,,id*des de : tesrnontar peçæ, *å'qùino J rquipamentos eletricos, retificåJos, trocar peças' montat

outras, dar o acabarrento tinrt, hv&bó e nansportåros ao setor de expediçå0. fæer testes em rnåquinas elétduat

em genâ|, manipulando um painel dérrico.que füi; ffi;;il* ¡r r*¡¡*nt* teservado onde fica a rnáquina a ser

testada, que é iræida ao rocar por meio ae..mÃr,ä o* rrçâr ¡nanuarou pera ponre rorante. tazem a montagem de

bobinas de motores dentro dos estatores. pinæramìåm vemiz as figaises. cortam os fos parä serern depois

moldados e isolados, utitiran¿** de uma tr*,I", tffiouøo, maned d-e bonacha exiensor, e 1 estufa perâ e

sêcägsm do vemiz, *ï t*o e paredes *Uãfiäãt prúpdas' aquecida por resistència elétrica' Realizar o

envffnieament. de b'binas a mâo {por imersão}. Neste Fqces$' por imersåo o funcionário coloca em um

recipiente qtanque) o vemiz e as p€ças r s*reü envemizadas por imersäo; postedonnente rctira as peças

colocandæas ao lado ern suporbs p.r, ,rrrgJ*. E*ntua*ente pinta ou equipamenlos oÉtrÌuos depois de

prontos 
TËirïäirffuãnico : Reqriza¡ projetos erlerromecånicos, dar suporte técnico aæ.demab firncionårios

desta área, auxitiar . åiãni" ã, àtiotor¿ri, d! : Desmontar peç1s,.rnåquinas e equipamentos eretf'mecånims,

reiifìcåJos, trocar peças, morrtar 
'uffas, 

¿r, oä*[åiiältä nrì.i,'¡.iå'los e transpoiá'los ao setor de expediso'

fazer testes em m¿qu¡nãl à* úol, Fazer a rnontagem de.rnáquinæ e equiparnentos'

. lfiecåniso n¡rrt Utiigãatizar æru¡Cos"¿î ¡ntgfj'eä, revisäo à manuten6o mecånha de equipament0s'

Àjustar peças, adaptar, pr.mo*êLa instahçao å À bom funcionamentornecånicos dos equipamentos'

" lilecânieo ilsntador : Realizar rrrriçoi ãä"'titãg*,tJuisäo e aeabamento mecånico de equiparnenfos'

ni*u, p*iãr, .iñú;ñmïver 4Ls¡114ão;; 
úom tuntionumento mecånicos dos equipamentos'

Àlacânlco de hlåquinas Et¡átsicas , neàf,za, .eryiç¡s de montagem' re¡säo de. equipamentos e måquinas

erétricas. Àjustar peÇãs, adaptar, p**orri-ä'î$rdçåt e o uorÃ ft¡ncionarnento mecânicosiehåtriæ dos

equiparnenhs'iar 
ffiecânico de.lååquinas Ëlåfücas: Auxilia o i¡lecânicq a realizar serviços de montagem, fêvtsäo

de equiparnentos e máquinas eléticas. niurtai pec¿s, adaptar, pto*o*t a instat4ão e o bom funcionamento

*t'-'î-JiL-*ä1ii-*ffiffXtä 
rååquünar Etórica¡ : A¡uiriar, orientar e dirisir o MecånÌco e etu Auxiliar a

reatizår serviços de montagem, revisão de *yä#rr:: iglgî*letricas. 
Aiustar p€ças, adaptar' prornover a

i;ärçã, ;; ¡om fi¡ncionãmento mecånioosfelálrþo dos equipamentos'

. GererÉe de produçåo : gerenciar, *irini*t"i, r"inár e orienhr ativtdades dos funcionårios da Produçåo'

dando apoio técnioo e operacionar ** *oror,-ni;ür seruiços de instaraso, revisão e manutenso de

equipament0s eÏtJiclTÉenico 
: supervirionar, gerenciaç adminisi¡ar, treinar e orientar ativldades dos ftlnc'ronårios

da produSO, daÊdo Ap0i0 técnico " openaõ',onal aos nBsmos' Realiær serviços de instalaçåo' rev'Ëão e

manuteneãodee{Ti-iliiiffttßT,å;**cor : Reatizar prcfetos elerrusrecânicos, dar suporre téeniæ aos

demais funcionárîos, auxi*ar næ atíyidades de : Desmontãr peças, *áqrilnà e equipamentos elèhicos, retificálos,

ü'cÆf peçes, m'ntâr óui*, dat o acabamento final, tavá'los e transpottfulos ao setor de expedieão'

" Êestor de proietos : Reatizer diti* ffi;Ñan¡*r, dar suporte técnico.a¡s demais funcionárit:s'

auxiliar naa atîvidades de : Desmont*, p.c*i*æuin* . equipamentos eÉtti.os, ret'Ínå-los, trocal peças' rnontar

outras, dar o acabamento final, lav#loç'e transportá{os âo setorde expedição'

31,$ET0R-DE FqP L$uPERYlsAo t f ]{$'FÉHARIA

Este arnbiente estä localiz#o logo a entrada do $etor d+ Ptoduçäo'

Area : 5x10 melros

Pist : cimento aliçado æm thta eSxi j-
paredes , aluenaltá com ui*naç.s tonþis e laterais de 1 metro de altum'

PÉ direito:3 mehos

fr{obiîiårios e equiÞamentac: annários de madeira, impresæra' oadelra$ ergonômicæ' I mesaS' I
nricrocomputa¿ores, ¡e¡åãouro, i áparetnos de ar rîndicionadc, mateda'.s de gsciltorio'

Atividades dos funsionårios ;
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. Técnico de FtP : Realizar ptaneiamento, confoþ e pfogramaçäo de produçåo' ænholar 0 Ô$toquê d0

almoxafifado, fezer o acompanhamentn diårio ffi;;tü-' A9 þteti" primäs Ë q:urm-sr eTabomr plano de

compra' dB mâtörias primaçïàut 
"s 

pmdutos, ;h,;t ;Ë*lrryão de ptoUemtt com divergência enüe pedido de

compra e rrota fiscar, ca¿àstrar ouens de compna ä parcetas,.¡em soÿno manutençã' destas, adrninistrar e contlolar

¡roduto äcabado, aumin¡*tra, recuruos fabds, -¡rbú;;äizar plano de produçâ0, fauer anåliæ dos estoques de

matariais, garanrindo #;diñ. Jæ datæ ¿ããnuega !o*- 
pe.nup no$ pra¿'$ soricitados, fazer anáriæ dos

métodos de pranejarnento, prugramaçao, ,ontro¡e Ëït"grçid, gzer 0 rn'nitorarne'.to dos prucessos prtdutivos'

bem como coordenaçao; ãi¡rî;rñ; aas ¿reä¿ïð*au{ao, urn¿ai, togts{im, qualidada, fazer olaboraçäo de

prrnirhas de rndicadoreî;rräd;ü;#d.hr*iro lrinrta ce pro¿riçao e bararrço mensalde controle de

entada:;f*i|*t#ff1il1'r 
supervisionar, gerenchr, adrninierrar, tretnareorientar ativldade¡ dos tunoionårios da

pmduçå0, danco apoio'Ë;#;p-ãcionaiaôl mulnrog. Rea¡izar re*tçæ de insraraçâo, revisão e manutenção

deequipament0sffTlt****Ëo 
: $uperrdsiünar a reatizaçäoda manuienção mecånica e prewntive de

máquinas u *quipr*åitä;tilË'd; *t *t tät'pit¿*ù* O'''*" q*nádos deste ælor' tar apoio tåcnho e

treinarento a estes funcionådos. Atender 
"l'-*ir*-¡,*àdes'operacionais 

dos riìesmos' Determinar atÌvitlades

especificas , ponturi, iäs'ãtoî áàe*ina, prioidaOes e cumprimento de demandas do setor de manutenção'

. Eneenhein ü*;il idåárirài¡;*i*ii;-;ffi,r.i*nlror, aãr iuporte técnico aos demais tuncbnåriæ

desta área, auxiriar e orientar æ atividades cäo-niã-t i puç*, måquinai e Euipamentos eret$me*unim6, na

*tino * fuca de peçes e montagern de outrag' etc

- Auxitiar de rËp : Auxiliar o ïécnico ¿ä Ë,õp a sealiz¿r ptanejarnento, ænhole e programaçäo de produçäc'

corìtroiar o es{oque co arrnoxarih¿ Q,razeto .îá*prñt*.m*nto aiaró oos e.toqu*s de matrárias primas e insum's'

eraborar prano de cornprâs de matérias p¡,n*äì,iri praut*, aruarna resouçao de probtemas com divergância

enire pedido de compra s nota fi*ar, cdastar oderrs de cornpna e parceras, bsm como mãnutenção destas'

adminiskar e c'nlrorair';ro¿uto acana¿o, .anr-¡nirtiåio*u*or rahis, ådborar e realizar pÞno de produçäo' faeer

anárise dos esroquei; 
r#äËrËu, ä;;ilil rirndimento das datas de entresa dos Þedidos nos pr?rzos

sorhitados, fazel anårise dos nÉtodos aå 
-Ëranelamento, 

Þrogrartrrcro * controre de produÇä', fazer o

rpnitorarnento das processos produtivo!, qm ,ñ* *ororriæao-e åintta*nto das åreas de produçå0, vendas,

rogistica, quaridade, frä';Ëü;"çåo d; pñùhas de indicad-or.r utrát¿grros cofn o fechemento de fËha de

p,åuïiåi, u n*¡rnço rnñs.r oããnúrþ de intreda e satda de materiais

. supewrsor do obras r superuisionä;rd-{ as âtiv'idade$ dos trabathad.re$ que trabalham nos

serviços exremos contratados por orllra¡ ilË;ää. i.onp6i a seguraftçä para.9 dese¡tvolvimertto dæ

atividades reracionadas aos serviçoso ereränioaïcns, h¡ronitonar ãsos servlios, verificer quaüdade, ffuxo e

movimenta'åo de materiais e insumos utirrms;.ãaborardocurnenÞçd tê'cnica, ielaiórios de controle, administar

ã ttonoona*a,frt:HiÏ#llilä'ffi 
Ëngenheiro Mecänìco¡eeatização de projetos stletrome$nicos, dando

suporte tåcnico *0, *îñãu n ncionå¡os desiaïrea,'auxitiar e o¡enui a. áúÝia.o.à dã dasmonrar peças, måquinæ

e equipamentos ereh'î;ãr,i*, n, rctlfrca ã tro*'¿u peças I montaE6m de outtas, etc

. Engenheira ÊtorriciErs : Realizar pti'iäîl ãútn*oar¡ror,iri *poile tóc1iæ. aos demais tuncionårios'

auxirial nas atividades d+ : Desnront , p*co,'*,æu¡nàs e oqutpa**nnr ekåtricos, rctificálos, trucar peçæ' montar

outnas, dar o acabamento final, lavålos - trrit*p.ì,r+r* o s"¡r d3 expedifio. fu¿sr te$es em måquinas elÓütcas

em gerar, manipurando um painer er¿hico.quä'ffi ùo u¿o de fora co arnn¡erite reservadc onde fim a rnåquina a ær

teçtada, que É trazida ao local pot rreio ¿e ceninho de traçao manualou pela pqnÞ rotante' fæem a mont4em de

bobinaç de motores dento dos estatores. F¡;;*¡-* com vemiz rJ il,gaôæt, co1ta* o¡ fios parã sersm depcis

moldados e isorados, utirizando-se de uma tésou¡a, tesoufäo, merletõ'de boracha, çxtensor, e I estuÞ pâra e

secasem ds vsfniz, çom teto e oaredeg *r¿rittt própfas' aquecirfa pot reslstênci*- elétlÌca' Realizar o

envemizarnento de bobìnas a mão lpor imÀrsfui. Neste.pr.-cess. por ilrnnsao o.funcionárÍo coloæ ern urn

rucipiente [tanque] o vemiz e as peçes ; *dt envem*aCas poi inreruäo; posferiormente retira as peças

colocando.æ ao lado ëm supoûeÊ p.rr *æã*. f*ntnl*må pinr. os equipamentos elåüicos depois de

prontos paia a exPediçá0.

4) sËTgB BË Al,ffioxÂRlF¡po
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1o Ambientt
Este ambiente estå localizado logo a enrada do $etor de Pf'oduçäc'

Area: 5x7 metrus

Piso : cimenlo alis¿do com tinfa epoxi

P¿redæ:alveniliacomvldnaçasfrnntaisdelmetrodegltura.
Pé direito: 3 metms

lluminaçåo Natur:aj : airavés dæ ianelæ laþ-mis de 2 rn. de altUna tomando todas 0s seus lgdos

ttum¡*ação Artificial : através de 1 låmpada fluorescente

Moþiliårios * .qrid;t*:-ãnn¿¡os oe ær, ine*á, balcäo de madeira, cadeirä semi ergo$rnha' impnessora'

prateteirai com os mais diversos insumos da plodUçäo e ferramentas

PAmbianie
Ësieambienteestålocalizadologoaentradadoseld,deProduÉ0,
Araa : 5x7 netros
Piso :oimento alisado com tínta e@xi

Paredes:alvenatiammvidraçasfronlaisdelffietrodealtuIa'
Pé direito: 3 mstros

llurnínasoNaiural:atravésdasjanelæl¿teraisde2metrosdealturalomandotodososseuslados
Iluminação Arlificiat : alrevês de 1 låmpadaflüorescenie

Mobiliårios e equipamentos: armários dÊ aç;, me*', b,ahão de madeira, cadeira semi ergonômica' imprcssgra'

ptut*¡uittu to* os mais d'iuårsos insumos da produção efenamentas'

Atividades dos iuncionáios :

. Almcxarlfe f Ar¡xiliar de pcp : RealÏzar o c,ontfoTe de entmda e salda de materiais em planllhas, qe f.oqt

mänuâl; principalmante o C, t u.t*nms, Reåïzar o conbole de entmda e sálde de materiaÌs consumíveis via

compulad'r, Rearizar o rançamenro o, ,otrr,iigiþr rsratðrioç.rylatiws äo aildaffi6nt0 dos ærviços, Digitat

r'mane6s {documentos ar'Ërroâ de conçumlvËis õetricos e mecåniæs do almoxadþdo}, Realizar o confiob de

entrega de EFls aos funohrnårÍos. Buscar r lffirgái documentos e notas ao setor administrativoi Orgân¡zar

documentos.

s) sF-roR ÐE lsolaQ[o, BÜËüUÊEUi

Este ambiente estå localizado deßtro e lateralmente ao galpão da produçao"

Area:5x10 metms

PÍso : c.imento alisado com tintasepóxi

Paredes : alwnaria e vidnaças frontaie da 1 metro de altura'

Pé direito:3 metms

Mobiliários * Euìpr*ntos : 6 balcæs de madeina de 1x2 fï, ftas isoranter, gdesivos, frascos com

supercora, divensas pr*irrrio, corn bobines prontas e ouiras ainda näo acabdas,caffiûhos i pratelekas de rodas

de 0,4x1,4 m, ar cqndicionado, cadeinas ttgonå*i.tt' ***** de aplicaçåo de verniZ de ?x3 rn cada' talha' ?

ventiladores,
Atividades dos fundon&ios :

. At¡xiliar Ce S;r;iço6 eeiË¡s I Realizar a isolaçäo de cabos e fios de bobinas do estatorës, encardaçar

bobinas com cadaços ¿å pðli+rtár iisolago ce ievestimeitg, ou hzer seu isolamento com fitas adesivadäs com e

sem resina, enviar e receber bobinas para rnoldagem'

. híder Ce ¡otinagsmì Ori,rittrt, dirighi auxiliar no ato de desrnonter motores e hobinæ de máquinæ e

equìpamentos eÉrricos, reäîcá"los, tr$ãr peçås. montar out1as,. rstirar,o material isolante cathonizedo da mesma

{manualmente 0u pgr caloila*o iomo¡, ¿är-o acaþamento final, laväJos e tmnsportå-los ao eetorde expedição'

Fazer arnonþgëm de bobinas de motores denüo dos esfatores. Pitrcelar com vemiz as lþaçoes' cortar ot fos pgra

serern depois moldacoJè ¡ioú¿os, utilizando+e de urna tesourâ, tesouräo, mafielo de bonacha, extensor, e 1

estufa para a secagem do vemiz, aquesida por resiståncia alótrica. Realizar o envemizamênto de bobinas a mâ0

tpoi ¡*"eq, Nesre p*** p-ór i¡nersäo ä funcionårio coloca em um rucipiente ttanquelo verniz e as peçã$ a

sorem env*mizadas poii**oaä: posleriormenle retina as ÞeÇas colooando'as ao lado Êm sup0rtes para Ûecäge{n'

Eventualrnente pintar *quipan'entós eléüisos prÐnlos pana a expediçãç, Utilizam tintas automotiras aplicadas com

pfili;ñ;;*ftlca e rniinår (æfvente), $oldarpeças quando neeessârio corn solda oxiacelllênca 
tû



ô) $FrOR ÐE $ERVIÇ0S EXTËRH$-S:

Este ætor é represenfado pelas atividades do vádos funoÌonårios que atuam ou podem fltuar em inditsftias

ern outra$ cidades, conforme o tipo de solicitasi ae servicos, ern ativïdades de instalaçåo, montagem, reviçåo e

*rn,,trnçeo de equipamentos elêhiæs e eletrônicos'

Atividades do funclonårio :

. Bobinedor Eletricista : Desmonîar pças, måquinæ e equipamoniss eléficos, ref¡ficå'los' tmcåI peçÊs'

m'ntär 
'ütr's, 

a.r o ,cauumrnto final, hválæ å mnrpå*¿+os ao 
-ætor 

de exæd!çag, fæertestes em måquinas

eþrriæs em genal, manipulando um painel tgftiro iuã fita.r,yq årea isolada da Produçäo onde æ coloca a

måquina a sertestada, gue è trazida ao loca! æi*i¡o ¿* caninlro de lragão manual ou pela ponte rolantc' Fazer a

montagem de bobinas åe motoræ dcntro dos oato*r. pinceram com vemiz as rigaçoes- torlam os fios para

serem depois mol¿adoJe ¡sota¿os, utilizando.se da uma tesoura, tesouÉo, maftelo de bonacha' extensor' e I

estufa para ä seûågem do vemiz, com teto u putruri *àtálices própfias, aquecida por rcsistência eÉfica' Realizar

o envemizamenio de bobinæ a mão (por imersäo), Neste ptotÊsso por imersäo 9 
frlncronårÌo calac¿ sm unt

recipiente (tanque) o vemiz e as peçes 
" 

*r**'envern?z'adas por imersão; posterbrments rçtira as PeçaË

coloc¿ndoas ao rado Bm suportês prr, *ogàm, Èo.ntudmente pinta os equipamerrtos elétricos flgpois de

prontos pâËa â expediçao, ufilizam tinras auts;otivas aplicadas corn pístola pneurnåtica, alérn de thinner como

solvente,

' Líder Bobinador : Odentaf dirþir e auxiliar o ffobinador a desmonfar peças' máquinas e equiparnentos

elêüicos, retificå{Õs, trocar peças. mqntar orna*, dar o acaþamento final, lavhlos e tanspOfiä'los ao setor de

expediçå0. Fezer a montagem de bobinæ. dr *ti* urntm doe estatores. Pincelar com 'ærniz as liga@s' Gortar

os lios pâfa sêrem depois moklados e tæraos, uül¡zandese de uma lesoura, tesouråo' martelo de bonacha'

exrensor, e I estufa parä a secågêm ¿o vemiz, fonGt" 
" Paredes.metåT.T1ttflT'-13y:*id* 

por resistência

elétrica. Realrzar o enver.nizamento de uobinÃs;*är (por imersäo). l'{este roccss0 por ime¡são o funcionårio

coloca effi um recipienle {tanque) o vemiz s as peças a lerem 
envemizadas por inensão; posteriorments relna as

peças colocando-as ao lado em suprtes ptt setab.*, FventUalmente pintar.equpamentos,elÈüicos prontos para

a oxpediçãg, Utilizam tlntas autorndUvas aþFctCt* ærn plstol¡ pneumÉrtica e thinner (sotwnte)

- AuxÍliar C* gouinaSr* Bobirådor Elsficiot¡ : Desmontar peças, r¡áquinæ e aquipamentos elétrims,

retificá{os, trocar peçs, montar outnas, crr oîæ¡à*nto final, lavl-los e transport#los ao setor de expediçåo'

fazer testes em måquinæ erêtricas em grr.¡,-*rni[urnor. um painer erÉtrico que fiea numa área isolada da

produção onde se ætoca a máquina * ,rr trutuoåiir ¿' tt ridu aò.tocat por rneio de canilp de traçåo manual ou

pela ponte rolante. r*ãià mijnHgern de nouiäï¿r motores der¡to dæ estatores. Pitrcelam com vemiz æ

ligages. Çortam os fio.t pãra sêmm depois *ãicrOo"u isoladoe, utiliændo-se de uma tesoura, tesoürão' maÉeb

de borraoha, extensor, e 1 estufa p.*r *c.jàr ¿ì **ir, *qt*g e paredes metálicas pröpdæ, aquecida por

resistêncla elåtrica, Realizar o enwmiærnenio de bobinas a mtu {pr irnersåo}. Neste 
¡ro.cessÐ 

por ìmersão c

funcionårio cotoca em un'¡ æcipiente (tanqæ) o wmÍz e as peças Ê s€reftl entemiædas por imersãoi

posteri'mente retira as peças corocanouaî äo r.¿o em suportes pãra secagem. Evenhal¡nente pinta as

equipamentos elétricos depois de prontos pàt.ì *ip*o¡cao. üntizam iinhs automotivas aplicadas com pistola

pneumåtlca, além de thin¡:er como solventa'
. îécnica *t Ëi.t**cånica ¡ Auxiliar a montagem e desmolìÞgem de mohrgs, gçrad0res, rotores, etc;

de baixa complexidadeîìàrponr.UffAàde. (segura peçasffenarnentas, busca fenamentæ)' 
.

Lixaç mtirar nUà,Ui. p¡nEr atguns'coñr-ponentes simples,l-avar peças e equipamentos que necessitarn de

uma lirnpeæ simples, Limpar setor de tHnrlni; ireencher regisFos de proæsso atinentes ao targo' auxiliar a

ænfecçáo te dispositivos mecânicos; em atividaúæ de balxa compbxHade, Auxiliarærviços em tmbalhps exfemos

(öampo)"
. Eletricbta de ffiåquinas Ëlåtricæ e Enraioe : Desrnontar peças, máquinas. e Euipamentos elé{cry,

retif,cå-los, t,orff prç*t, rnoitai ourr.s, dar o acabamento final, lavá-los e transpolt#los ao setor de expediÉo'

fæer tss{es em maquinas clêtdces em pral, manipulando um painel elå[lco quÊ ry,numa área isolada da

Fmdufio onde se .dd; 
'i,iq,riù 

a æitætáoã, gue é t'aadaad tocal por nreio de caffinho de taçáo manual uu

pela ponte rolante.
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. EletrfEïsta ds tlåquinas Ëlétricas : Desmonta peças, máguinæ e Êquíparnentos eÉlricos' retific#los'

trocar peçãs, rnoffar ouüàr, iåio acabgrne$o finar, hve.bs 
-e 

tnansportforos as seror de expedição' fazet testes

em máquinas elétdcas em gerar, manþurando ,* päinËi urãtiri eue nca numa tuea isorada da ProduÉo onde se

coroca a nráquina a ser testãda, que å fazida *i"äïrri.rq deäntntro de bação manuar ou pela ponte rotante'

. Auxitiar de Etebicista de $fiåçrinac ñÉtrffi iÀuxiliar o Ëlethis,taa desrnontar peças, måquinas e

equipamentos elétrÍcos, ætificå.bs, trooar peças, *onttt ouffas, dar o æahamento final' lav#los e hansp'ottâ-los a0

setor de expedição. t*r.iläri*rï* *aquinal';ÉË* em gärat, manpulando urn painereletrico que fica nurna

årea isorada da produçåo onds se coroca a rnaqui;ã suit Ët cu, que ã raz¡oa ao iocat por mein de caninho de

u-trt 
iïi-*,,iåir1!|$:fltilffquin.* ÉlÉ,ricas : Auxiriaro Mecânico a roalizarærviços de montasel, rèviry

de equipament's e måquinas elétricas' ¡iustai æçàs, adaptar' pt'mÔver a inltalação e o hom funcionamento

*tu-'TtJi$iåff"Tilfflllto¿l 
u¿quinaç Ërårricar : Auxitiar, qrientâr e dirish o Mecånico e seu Auxiliar a

rearirar serviços de runtagorn, revisäo_de r+yir*i--trr e máquinæetétricas. Aiustar peças, adaptar, promCIr€r a

ñt trafu; ,i ¡Öfn trn.lonämento mecånicoslelåtrico dos equipamentos,

. Auxiriar de $erviços : sesmontâr p*ç*, ;áqr',,id e equþamenÌos erêüicos, retifrcå'ros, tf.car peças'

monrar *utra$, orr. JåfïËîi, {ilr,ä;d;;î*-p"ttá]os p.seror de expedição, ræer resres em mäquinas

eréficas em gerar, manipurando um painer *¡Ëtt.àìuåirà ¿o nuo,¿e fora do amhiente reservado onde fica a

rnáqurna a ser teçtada, que ê trczida 
3o 

jocal pil;';l; *nint'o ¿. traçäo manualou peia ponte rotante' fazem a

montagem de bobinai ää *otonr dentro doe erutãr... Pincelam com vemiz as liga@s' cortam os ños para

serem depoß rrpr¿aä* e ìiãíå¿or, ut¡riæn¿ose- aó u** tesoura, t*-r*reo, mailed di banacha, extensor, e 1

estufa para a sêcagem do vemiz, com tero, p.lrr¿o *ta|i* pnÕpri**, aquecida por resistência eÉFica, Realizar

o envemizamento de b'bNás-ã m¿o (por ¡rrersgo), Nestê pr.cess* poi imersao o û¡ncionåfu coloca em ui'r

reciprente (tanque) o vemiz e ås pêçæ *'*t"-*'*nurmizadas por imemão; posteüorrnenrÊ retira as peças

ælocand*as ao lado em suportes p.* ,**g**, rurnt,rirenré ï¡niã ou ege¡pamentos elétricos depois de

prontos 
1iíri,|#*'nfuu*o : Desrnonrar pÞças, máoui1ry e equipamentos d?.IYl*;IITcå"los, trocar peças'

monlar outras, dar o acabamento fnar, rav¿+tis-åiãnrpórt+rou go rrtor do expediçåo' fazer testes em máquinas

erárricar em gerar, manipurando um painer ,téFd q,rå fi* fg r4o le fora do arirbiente res€ryedo onde fica a

m&uina a ser testada, que å trazida ao nrarö'rneiä oL q{nntt: 
_de 

façäo manual ou pela ponte rolante' fazem a

montagem de uobinJsiïroi**. a*ntro ¡ds estatores. pinælam æm wm¡¿ æ ligaçöes. Gortam os fios para

serem depois *or¡*ääuä'roiùãr, uuizan¿o+ãJe um" tesour., tesòurao, rnarteto dL bonacha, extensor, e 1

estufa para . **rrg* d0 vemiz, com teto t';;td; ryjntftt ry^o-t*' 
aquæida por resistência etåtric¿' Realizar

o envemizarnento de bobinas a mão (por iinersäoi. N*rtu. pmcssso poi imersao o funcionfuio roloca em um

recipiente (tanque) o vemiz e as p.Ças r.ã*m'envemizadss por'irnsrsâo; postedormente rÊtira as pqas

corocando-as ao rado em suportes pu* å*g**, Ë"+nrua**nté-p¡nt os equipamentos elötricot depois de

prontos 

ffiåiäf-$Til-ctsrâ : Reatizar projetos.uehomecfniæ¡, dar suporte tåcnis. aos demais funcþnários'

auxiliar nas atividades de l Desmontar peçai, åãiùinr*. equiparnentos eþiricos, retificå'los,lrocar peças' nwntar

ûutÍas, dar o acabamento final, tavá-tos - úöffi{.; *åF d.e expediçå', fæertestes em máquinas clétricæ

em gerat, maniputandä u* òãinrr elåtrico que iä ¿o r.oo de tora oo Àm¡nnte reservado onde fica a rnåquina a ser

testada, que ê trazida ao local por meio de caninho de traçåo manualou pola po,rrte rolante'-fazem a montagem de

bobinas de morores denbo dos estatores, pil;;iil;rn vemíz ur rigúõ*., cortam o¡ fios para serem depois

rnoldados e îsolados, r¡tílízando-se de urna tesoura, tesourä0, martelõ d'e buracha, extênsor' e 1 eslufa pafa a

secãgefn do vemiz, com teto e paredes ;;tãii.* prÚpriæ, aquecÎda por resístência eléirirx' Realhar 0

envemizamento de bobinas a rnão (por imersäo), udste ¡*ces* por innrsão o funcionåric coloca em um

recipiente (tanque) o vemiz e as Feças ; ñ;i 
"nvem'tiædas 

pø imenão; posterìormenle tetira as peças

corocand+as ao tado em supoiles p"* ,*og*. Êve*uatmente pinta os equiparnentos elåtricos depois de

prontos 
TtrtXiilåilffidor : Reatizar sewÇos de insratação, revisäo e manutençãc rnecånica de Eulpatnentos'

Ajuslar peças, adaptar, p**ou*t u instalação Á o born fi'rnciónamento mecänicos doc equipament0s'
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' iltræânico tñontador : Re alizar æ¡viços da montagem, revbão e æabarpnto mecåniæ de equipamerttæ,

Ajustar peças, adaptar, prornover a inshlação e o bom t¡nsbnamento mecånleos dos equipamentos.
. Gerêilte de Produção : gercnciar, adminisFar, feinar e orientår atividades doç funcionårios da Produçã0,

dando apoio técnico e operacional aos mesmos. Realizar servþs de inshtaçå0, revÍsän e manuten@ de

equipamentos eÉtrbos.
. Gestor do ProJetos Ëlaffomecånlccç : Realizar pmjetos eletromæånicos, dar suporte técnico aos

demais funcionaÈs, auxiliar næ ativitldes de : 0esmontar p€çæ, máquÍnas e equiparnentos elóüicos, relifc#los,

trocâr peçås, montar outnae, dar o æabamento final, lavá-los e tanspottá.los ao setü de expediçâ0.

- Mecånico de ffiáguinas EtétrÍoas : Reafiraræryiços de montagem, revisäo de equiparnentos e måquinËs

elétricas. Aiustar pqas, adaptar, promover a ínstalaçäo e 0 born funcionamento mecånicos/elétríco dos

eguÍpamentûs.
- ñNeio Oficial de FTrnutençäo frìecånics : Realizar a manutenção r$scånica e proventiva de mftuinas e

Euipamentos utilizados nos setores produtivos,

$upervisor de [{¡nutençao ; Realizæ a menutençåo mæânica e preventiva de måquinæ e

equiparnentos utilizados nos ætorcs produtivos.
r $uperuisor Tåcnico : supervisionaç gerenciar, dministnar, treinar e oríentar atividades dou funcionårios

da Pruduçå0, dando apoio têcnico e operacional sos flTesmos. Realizar serviços de instalaçá0, revisão e

manutençåo de equipamentos elékî'cos.

Além de :

- Ajudante GerËl

" Auxillar dt Ferramentarir

" Auxlllar dê LimÞe¿å
- Aüldliat Tácnico dø Seguranga do TraFalho

" Carylntoirt
- Etefuicista
. Eletriclsta de Força e Controle
- Eldricietã de È4anutrnçäo

" Ëncsnador
- Ensanegado de Mecånicq
- Encanegado da Hontagem
- Encanegado de liontagem Elebornecånlca
- Ëngenheiro frlocånico
- Ëerrâffienteiro
- lnspetor de Qualldade de Solda
. Ffiecârlco Mörttãdor

'FfiotoriEh
" 0perador de Fonte Rolante
. Plntor
. Servente
- Soldcdor RX
- Superuitordo Oþras
. Supervisur €eral
- Tócnico de Sogurança do Trqbf,lho;
- Topógrafo

rl ÐË_f-on, Ð-Ë 4ËLåÐ9Rfs ;

Este setor csÉ representado pelæ atividades de Zelador* e Copeira que atüa na limpeza e ÖonsërveçãÖ de

todos os ambientes da empresa.

Atividades dos fr¡naionårios :

" Zeladora : flealízar a limpezæ dos ambientes de trabaho, vaner thâos, lírnpat vidraças, rscolher lixos,

higienizar sanitårios, etc.
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- topeira : atuar nos ambientes de lrabalho da empreæ solicitantes desse seruiço, reaHærdo atividades

de aterldirento e æslstência às pesæas, fazendo cafés e sucos, $ervindo ågua a elæ, higienizando utensilíos de

cozinha, etg.

8l sËTQf ÐE FORTARIÀ:

Este amb'r'ente estå localizado logo a ent¡ada da empresa.

Area :$x7 rnetros

Piso: ceråmíco
Paredes : alvenaria.
Pé direito :3 metros
lfuminaçâo Natural : aÍavÈs das janelas lstêrei$ de 2 netos de attu¡a tomando todos os seus ladm
lluminação Artificial : através de f lâmpada ffuorescente

Mobiliários e equipamentos: me$a, halcäo de madeha, cadeira semieçonõmica, telefone, etc

Atividades dos funcionádos :

. PortEire r ReceBcÌonar cfientes, fumecedoles e visitantes, fazer lþaçöes interftnicas para os funcionárÍos

dos mais diversos setores, æntrolar a enttÌâde e saída de veículos pelo portao do estacionamento, ãnotâr recados e

transferi.los, cuidar da vigiläncía local,

sl çFT.çF UE_REqËPCAÐ E tr+y,*Gçil pE,,BSFlttAs:

AnálÌao do ambiente de trabalho no sëtor r

Eefe ambiente estå locâlizado aæ fr¡ndos da empresa ern contigüidade æm os demais selores produtivos,

sobre um aplo galpão industrial.

Aæa:30x50 Ìïetros
Piso : cimento alisado com gnades escoadoræ de ågua

Paredes : alvenada e folhas do zinco. Uma lateraÍÉ composta de grades de aça abertas ao meio extemo
Fê dheito: 10 metros

lluminaçäo ftlatural ; atravês do portäo frontalde $xt m, e telhas fanslúcidaE enirenpadæ na cçbertura.

llumínaffio Artificiai ;através de divÊrsas låmpadas fluorescentes,

Mobilíários e equipamenfos : diuersos pallets de madeitiå, guincho (ponte rolante) suspünso a B metros do

solo, diversåg bobinas ¡econdicio¡tsdãs a a recondhionar, fenamsntas manuais, caninhos de 2 e 4 rodas para o

transpoite de pegas, reservatório de 5000 litros de ågua, gmnde tacho de 8.û00 litroo com aquecÊdor pata

tratamenlo de bobinas (com ågua e desencrostante), etc.

Atívidades dos funcionårios I

" Auxiliar de Pmduçåo : Receber as boþinas a sercm retificadas junto aos caminhöes entregadores;

colocadas lado a lada sobm pallets de madeira colocados sobrc una lona plåstica no pho do setor. Reatizar a

medldas s pesagen$ em balançaa acopladæ ao guincho e submet&las a testes de avaliaçâo elébica ne$te mesmü

ambiçnte. Desmoniar as bobinas em 2 partes (sapata polar e bobina propriamente dila) o transportå-lae pelo

guincho alÉ o tanque de lavagem / li¡npeza de $.00û litrcs. Colocar estas pesas em soluçäo desencrostdora

{solupan + água na dilulçåo de 5:8ffi) dantro do tarque e fecháJo hermaticamente, Submeter esta$ peças a um

banho de 48 horas e â uma ternperutlra sntrÐ 90 e 100 0C, Apts terninado este ptotþsso de aqueclrnento /
lavagern, promover a retirada destas bobinas limpæ þ com o isolamenio de amianto sotto e desmontado, Retinar os

sedimentos e maleriais compostos de rosiduos, impurczas e as placas desíntegtdas de amíanto do tangue iunto
corn uma "peneira" colocada aos fr¡ndos do tanque, com o auxilio do guincho e en{fu depositar na caçamba de um

carninhãc terceidzado que estaoiona ao lado. Raafizar a montagem de norras bobinau com outra lnterface isolante

elétrica.

' Lfder do Frodução : Determinar 0s prmes$os operacionais do ætoi, orientar os demaís ft¡ncionårfus do

setor, determinando suas atividades, receber ae bobinas a serem retificedæ junto aos caminhöes en$egadorcs;

æhcadas lado a lado sobre pallets de madeira colocados sobre uma lona plástica no piso do setor. Reali¿år a

medídas s pesagens em balançæ aæpladas ao guincho e submetð-las a testes de *valiaçåo elélrica neËte rnesmo

ambiente. Dêßmontâr as bobinas em 2 partes (sapata polar e bobina piopriarnente dita) e transportá-las pelo

guincho atå o Hnque de lavagem / lirnpsza de 8.000 litros. Colocat estas peçâs em soluçåo desencroslâdom



{solupan + água na diluição de 5:80û} dentro do tanqüe e fech$b hermeticamente, Submeter esbs peças a urn

banho de 48 horas e a uma temporatura enFre 9û e 10û 0C. Após terminado este processo de aquecÍrnento /
lavagem, prcmoverä ¡etinada destas bobinas limpas já com o isolamsnto de amianto solto o desrnontado, Retirar os

sedimentos e matedab composlæ de residuos, impurezas e as plæas desinÊgradas de amianþ do taque Junto
corn uma 'peneita" colocada æs fundos do tanque, æm o auxllio do guincho e entáo deposltar na caçamba de um

caminhåo teræidzado que estaciona ao lado. Realizar a montagem de novas bobinas com tuta interface isolante

elétrica.

Análísa dos procerro¡ de trabalhs no retor :

0s tabalhos neste sètor, primordialmente, consistem em cumprir una demanda específica de trabalho que

consiste no reçond[cionarneflto de 49 bobinæ elåticas de um diente especifico.
Tais bobinas possuem isolaçäo forrnada porcarnadas de placas ffnas de amianto,

Estas bobinas pâssarä0, portanto, por uffi processo de ræondicionemento æm lavag+m, limpeza,

desencrosÞmento, desmonte e eiiminaçÊo destas placas isolantes com posterior substifuiç,ão por oubæ camadas
de isolamento elåtrico composto$ de oufas subsârçias menos tóxicas (rcsinas, mica, etc).

0 processo se inicia corn a recepçäo de caminhôes que hazem å empresa as þobinas usades pâra serem
recondicionadas,

Ëstas säo descarægadas no setor e colocadas lado a lado sobrc pallets de madeira colocados soble uma
{ona plåsllca no piso do setor,

Posteriormente estas bobinas såo medidas a pesadas em balanps æopladæ ao guincho e subn¡etidas a
testes de avaliação elétilca n+sle mesmo amblente.

Apos este pmffi$so estas bobhas såo dæmontadas em 2 partes {sapata polar e bobina pmpriamente ditai
e transportadas pelo guÍncho aiå o tanque de lavagem / limpeza de 8.1É0 litros,

Uma r¡ez imersas êfl $0luÉ0 desencrustedora (solupan + æuâ na diluição de 5:800) este tanque á
fechado hermeticamente e estas bobinas säo çubnetidas a uß banho de 48 homs a uma tempe¡aiura entre g0 e
100 "c.

Apðs termínado este processo de aquecimento I lavagem, se promove a retirada des{as bobinas limpas já

com o isolamento de amianto solto e desmontado,

Os sedimentos e materiais compostos de lesiduos, impureæs e æ placas desintegradas de amianio $ãÐ

retirados do tanque iunto com uma openeira' 
co{ocada aos fundos do tanque, com o auxilio do guincho e entäo

depositadas na caçamba de um c¿minhåo terceifizado que eçt¡ciona ao lado.

Esta caçamba å revesüda de matefial impermeávele fechada hermethamente parä Fcstëdortrånsporle ao
dentinç de descaße.

0 materíal liquËdo composto da solçao desencrostante é rctirado do tangue por um sistçma tubular de
sucçâo e armazenado em lanques sob o solo para posterior coleta pø caminhöes tanques terceirizados que faräo o
seu devido descarte,

Todo o material liquido deconentes de lavagens no setor es00a por grelhas dÌspostas no piso e se
depositam em tanques tambêm para posterÌor descarte.

As peças Já limpas e desencrostadas sä0 entãû colocadas sobre pallets de madein onde serå re+omposto
o isolante elétrico novo (a base de rasina ou mica) e posteúor acoplamenb na sapate polar.

Em todo esb processo não hå contato, em nenhum momentq, oom poeira de amianto nem ffiF? pforÊssos

onde as placas deste matedal possam sofrçr desbaste, esmedlhagen, quebm, lixamenlo, ou qualquer outro
proce$so abrasívo mecânioo ou fisico que possa gerar poeira amblental de amianto.

Em quase 100% do tempo, o processo de desintegraçfu das placæ de amianto das boþinas 0c0re em

meio liquido denln do tanque de lauagem e desencmstamento e eua posterior rotirada ocone tambêm na forma

úmida e ootoæda imediatamente em caçambas impenneabilizadas e fochadas hermetioan¡ente.

Tambóm o proæsso de estmagern e descårte da forma lfqulda da soluçáo empregada ocore sob

ilbulaçöes e armazenailento hermålicos.
Obç, : t{o nnomento daa avallaçCcs ambientai¡ realirodas neste setor näo fotr dstochda a presença

üe bobinas com inrterfacæ deamirnto

I I ì Rl$Ç0S SETËÛTAÐ9-"Êi
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Esclarecemos que 0s dscoe detectados abaixo, säo andisados única e exclusivamente sob o ponio de vista

rnèdlco do PCI!îSO, sendo eveliados segundo critêrios gue vÍsa o risco como agente capaz de causar degconfûÊo

ou danos a saúde do trabalhadu, independentemente do seu wlume, concenh4ão ou intensidade, não letando

em conta se egtes paråmelros se enconfem ou nåo aclma dos lirnites de toþrância preæniædos pela bgislagáo
pertinente, ou atå mesmo se esläo presentes na classificaçäo desbs Nomas,

Poñanto a definição de ñsæ æmo agente insaluhre ou pedculoso deverå set analisado e definido segundo

criiérios legais de forrra quditativa 0u quantiiativa, conforme o câso, sendo apresentado ¡to FPRA (Programa de

Prevenção de Riscos Ambientals)- NR-9, Exempllfcando, um agente poderá sob o ponlo de vista do PÜM$O ser

considerado danoso au trabalhador, porêm se encontrando abaixo dqs Jimites de toleräncia da Norma

Regulamentadona No 15, que assim sendo não o câraôterizarå como insalubre ou peÍculoso. lambérn a

contemplaçâo de exames complementares seguirä otitårios exclusivos do PCiáSO, sendo so$citados conforme

determina a legislaçäo pertinente e/ou segundo critérios próptios do médico æordenadordeste programa conforme

seu inÞresse ern prroteger a satlde do trabalhador.

Lembramor tambám que os fr¡ncÍonårtoe do Selor de Servlgoa Ertemos que atuam am outras
cidadçs dentro de indústrias que solícitam os sorviços da lntight, podem se expor tanto a risco,s insrehtss
aÉ sua6 própdas atividades, como tambåm aqueles ri*oe inerentes doe ambientea a condiçöes de tr¡balho
dæh indústria. Fortanto, o$ êxåmês clfnlcos e complemenhreE eontømplados nette Progranm se

rostringem apenf,$ a monitoração dor riscoo FimÉrios e inerentÐs das atividadæ destes Fabalhedoræ.
0ufuos exãrnes poderf,o e deverão fazsr parls detk monitoruçåo, caso seiam detectsdot outro+

riscos que exiiam rnonitoramento bioló$co.
Para que tal açåo sela raallzada, sefå obrigatór{o que antee da lnulght assumir quaþuer atividade

dsntro da qualquor outra emprcea, soliciFe do$ta o PFRÅ e PclS$O e os apresente aq ñfrådlco do Trabalho

Cocrdenador do PFRAÍPË|HSÐ da lnsight, par* a devida qnâlisç e adøquação destes progranu$ päru que s€
canterRp{e ûouos riscoe e se dstemino novos exameÐ complemenhrso a $erø¡n reall¿ados noe sxtmes
ocupacionals.

$oticitarnos quo não reia pørmitida qurlqrsr atividade destes funclonårlos çem antes de se analisar

ette processo B âsr malizado ot devldoa txamffi,

rl ß¡sgo rlqpç.:

eÌ Radl4çäo lqnlFnte :
Êste riscc f0¡ dåtectådo no Sator da Fmduçäo e $erviçoc Ëxternoe nas alividades de solda que eryõe o

Fabalhador å radiação ultravioletâ peta soldagem Bom equipamentos de solda. Ëste tipo de radiação pode causar

vários danos a saúde deste fabalhador como Ceratite, Cenatoconjuntivite, Catarata, conjunlivitg cegueira,

queimaduras, lesdee na pele e em outros órgãos. Fb proæsso de soldagem, pode æorrer dûrêÊ furtæ apóo 5 a 6

horas de exposlção æ âtco desaparecendo esta condiçäo em 24 ho¡as. Eritema da pele ou aremelhamenlo pode

ser provocado pela exposição å UV"G e UV-B.

0BS: 0 procssso de solda ä ano com eletrodo metálico æþerto cobre o espectro que vaida faixa fV-C de

compdmento de onda até a hixa UV-C. Nåo há evidenclae de danos aos olhos causados por rraios lV provenientes

das soldagens a arîÆ. A condição aguda oonhecida como "olho de är0oo, 
oareia 

n0 olho', "queimudura por lut' ó

causada pela exposiso å redhso na faixa UV-B, Portanlo, mnsider+se inadmisslveìa ausência do uso do ÊPl

especÍfico para esia ãtividade aÈrn de ser imprescindlwl e invariável o seu ¡¡so. Öculos com filtro lJV, máscâra de

pnoteçfu faciaf com v¡sor æm fneemq filho doveråo s€r utilizados destâ marìeifia.

2 t Rrsro ffllr#ço:

0 dsco químicn bi deteckdo nos SetorÐs de Frod$$ao / $eruiçot Extemos, lælaçåo lÐobinagem e

Recepçåo I Lmagem de Bobïnas, corm rulacionsdû abab(o :

Acetato de
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de sec

e

Alcool lsobutiliæ
rnetanollMetllho

Ðlclarometäno

0

de Êobina¡

de
l¡Tetasilicato de sédio (llidróxido

$lltcå

Tolueno

nol

Dgnos.,q qattdo :

Acçtato d? etilq.i De¡mãtoses, iniÌaçao da gargafrta, nåu$eas, tontuna' ftaque¿a' cefaléia' dispnéia'

sonolÈncia.
Aset4jcsgg_ÞsË!il sæura e initaçåo da pefe, lnttaçäo nos olhos e vias respiratörias, cefeléia, fraque¿a,

sonolðncia, e coma,

AæionaJnitaçâo dos olhos e dat mucosas, até depressåo do sistema nenræo centrd com tontura'

traqueza¡etatetà, incoordena@ motora E inconsciênoia'.'-'---fficioãosoüros,rnu@slls,depressäodos,rstemanervosocentml

Alcçql lsobu$llgo: lniiação na pele

fiäãffií{',*tanon,l.t såo do nervo öîico, depressão do sistema nervoso æntal, nåusea$, vômitos,

adinarnia, dor abdomfnal.
piclorqfletilÊ (cJqreto metÍlenoj.: lnitante dos olhos, pele e vias respiratóiles, com tosse e náuseas, pele

reçseüada e eritema r gJr-r** þTñ6ffi¡ves s0 em contato corn a via digesliva e olhos'

Epicþ¡i$rina : fuiante da pele, orros e vias respimtófias, lesÕes heælicas, renais e pulmonares, ftáusëÊ,

vôrnito, cefalåia, dispnêia, hípertensão arterial, ¿ännautds, abrgiá res-pìratóriâ, dermatoses, em indivlduos atópicos

(geneücamente preaispåstoåi poá. .*nur tripãrsensi¡ii¡¿a¿ð anafiiática com broncoespasmos, rinite aÞryica'

äsrna brônquba,'denrratite ato,6Éca e choque anafilåtico'

Hi¿¡.*qrtone.to'fuglrålçÆ: rrritante d;r¡a respinatória alta e da pele com queimaçå0, pruddo e bolhas,

depressäo do s¡stemaîãffi-æntral, pooenoo'p.-rr*rr neuropatia peúfêlica com perda de furça e perda da

sençíbilidade, dor d¡staii;;oeñ;; forriligarn€nh de memþros,'alteraçâo da visåo em Çone$, tontura, contusäo

rnental.

Met-apifiæb qts $ódig lHidÉxido d9. sódio], : poda causar queimaduræ sevefas e perturaçåo dos tecidos da

fnuc0sadaboca,esoraffi¡o'rit*desodacåusticanoar(quandoemsohtçâo)pode
cau$ar danos as uiu. *"ruùri¡riãr aîru *i baixai, causando pnoumonite quimica, dependendo da intensidade da

exposiçäû. o contato com a pele pode destruir os teckJos com os gua's entrar em contato oausando queÍrnaduras

gr¿ves. Õ contaio *ñ;olú; : p'o¿e ¿ertru¡r'os-teri¿o* dàs ohos l'lidrôxido de sódio I pode oausar queirnaduras

severas e perÍrração åJi tã.iOtt da rnucosa Ot-U.oã, *ãmgg 
" 9$öTågo'A 

presença de honifos de soda cáustiça

no ar (quando em solução| pode causar drr.'* ur oiå, t**p"¡"t¿tiæ altal e baixæ, causando pneumonite qulmica,

dependendo oa inteniåãoä'aa exposiçã0. o conato. com ã peb pode destruir os tecidos com û8 quais enfat em

æntato causando quelmadums gIEIve$. pelo conbto e causar qüeimaduras sÐl/eras e atå cegueira'

Tolue.{ro : lnibnte da pele, oltros e mrnoias, pode .ausa¡ natco€e quando em aftas æncenkaçöes' A

inataçao poce eausar tonturas, cefalåia, sonolência e atè q coma.

xileno : fritante da pele, olhos e ruroor, pode causar nafÛose quando em altäs c0nænutções' A

inalaçeo pode causar tonfuras, cefalóia, sonolência e até o corna.

Rssinas,Fp{it säo irltantes e sens¡bili;antes desenca¿eando dermat0sês alérgicâs de cçntato' alergkm

respkatórias, irriuæó oru¡rr, A¡stt t¡ios hepáticos, respiratórios e renals, náusea, vômiio, cefdéia' dermatites'

eritema periorbicular, f"ti*f, t** e Ana AE ar. iãm¡¿m po6"¿ ær detectado o Risco quimiæ



nas bobinas ä screrTr lavadas, retificadas e rstraiadæ no Sstor de Recupçåo e Lavagem de Eobinæ, porÉm no
mcmento das ava[iaçoes ambientais realiuad¡s neste sotor não foi detsctada a prêsên$a de boþinas com

inrtrrfaces de amianto
Fossíveh danos a múde frente a exposiçäo a poeira de amlantu r

Asbestoge : É u¡na doença pulnonar relacionada à pruhngada inalação de poerna ær¡tendo alta concentraçäo

de fibras de omianto. É sim¡lar a silicose, causada pela exposi@ à sílica, As fibms alojam-æ nos alvsolos pulmonares,

e, para æ defelder, o organlsmo deposita sob¡'e elæ uflrä proþfna somelhante a um 
ncimentc" que cicabiæ o alvêolo,

impedindo qus se encha de ar. Este proce$$ô, repetindo-se ao longo dos anos, pode tonur o pulmåo fihrosado, sem

elaslickjade, cor* diftcuHades respiratodas.O peddo módio de seu aparecimento rá de 15 aßoe,

üâncer de pulmåo l E sÈmelhanG ao cåncer causdo pelo ft¡mo, de bnge o principd motivo da doença. Do
inicio da exposição às fbr¿s de amianto até c aparecimento do qånær, pe$sãm-se erfl média 2û snos.Esludæ indicam
que o risco deste cåncer é mabr nos fumäntã$, ou seia, o furno E as fibi:as o potencializarn.

fi*sotellorna : E uma forma muiþ rara de tumor malîgno qrc se desenvolve no rnosotélio, a merrbøna que

envolue o pulmfu {phura}, o aMômen e seus ótgäor (æribnio), 0 pedodo médio de apaæciinento da doença, desde o
início da exposiçfu, é de 30 a 40 anos

Atucçôes benlgnas da pleural Atem dæ doenças descdlas a exposição ås tibns de amianb pode causar
algumas aitera$es de pÞura, como å¡eas de espessamento, dernames ou plæas pburais. Såo consiJe¡adas bonþnas
porquÈ râHrnênte provoûam alguma deficiéncia pulmonar, sÊndo intÊrpretda apenas como um sinal de exposiçåo ao
amienio. Não hå ref4äo com disfunções ou doenças pulmonares, como asbestose e o cåncer,

Sintomatologia : falta de ar idispneia) aos grandes esbrços e can$eira, æompanfuda por dor no peih a tos,te
(seca ou corn expeüom$fro), ìmpedindo o trabalhador de exeroer tarefas que exijam maior esforço fisitx.

Âft+raçöes laþoratorlals esperadae :

Na espirornetria, as alteaçoes funcbnais caræ1eds{icas säo & uma insuficiêr¡gia espinatória resEiliva.

0 RX de torax rewla pequenæ opacidades ineguhret, que tendem a iniciar-æ nos bþos inÈiloæs e
gradualrnente estender.se pâra as regiões supeñores do parånquima pulrnonar.

Além de danos æ pulmâo, a exposiçfu ao asbesto pode provocar compmmelimento da pleura que aparece sob

a forma de espessarnento pleuralem placas, calcificaSes e derrams benigno.

Destac¡rnos que, fica descårtada a passibÍlidade dE contaminagäo dos fabalhadores deste setor
por este material, nåo eó æla confinnrçåo da ausência de poeire de amiento, maç tambóm p+la provåvel
foma dø exporiçåo dsste ¡uale¡Ìal que oconeria na forma f¡mida € sêm que etté nnatedal possa sofrår
deçbaçte, esmerlfhagem, quebra, llx.emento, ou q$alqusr outro procæso abarlvo mqçån¡to orr fisìco que

gero poein ambiental dø emianto. De quatrquer forma, firasmo $eH åsta pooslhllldade do contato, sarãç
tomadas todas as msdidas de monitoramento arrhiental {vide FPRA} e humano ctrn s rea[iraçäo dos
s¡HmÊs rnédicos ocupacionai$ s GomBlêrnsntares dster¡ninados para etta exposlçäo

3 Ì,RrsÇo DE,AÊ|QÊNTES:

Esfe risco estå preænte em Fnaticamente todos os ambienÞs de t¡abalho, porräm em maior intensklade nos

Setores Produtívos onde hå a manipulaçäo de fenarnentas, máquinas e eguipåmentos potenleo de ilsco para

acidenteç. A possibífidade dæte risæ é sempre reâ|, pois pode sor doseficadeado tanïo por uma condiçäo insegura

quanto pûr um ato i*seguto,
0 primeim É ine¡ente as condises fisicas de trabafho çomo por um exemplo: inadequado lay+ut de

mobiliårios, máquinas, equipamentos e lgbladas, más corrdises de func¡onamento dos rnÈsmos, falta de Epc's ou

Ëpi's, más oondições ou sso inegular doe me$mos, prþsÊrrça de pisos acidentados, escotregadios, edifica@es sern

proteçã0, mås condiçôes da rede elébica, etc, 0r fatores relacíonados com q ato inæguro podem sen imprudênoia,

irnperiela do colaborador, falte de treinarnenh, excesso de confiança, lnexperiåncia, deætençä0, etc^

lrlos setores produtivos enconinamos atividades que, se não houver alguns cuidâdo$, alguns æidentes

poderåo ocorer. 0 ato de levantar e cailegar peso sem as devÍdas técnicas para tal é um exemplo; a$$im mmú a
marripulação de zubståncias quimicas e o piso escorregadío em älguns ÐttorÊs e a operaçåo de equipamentos e

måquinas perigoæs eiou desprotegidas. As operaçôes de testss com alta e baixa tensãq tambåm podem sø de

risco para acidentes com risco de moile 0u incapacidade parcialou total,

Näo porJemos Êsquecêr que o risco de acidentes existe ern todas as ativldades e pära dirimÍ-lo existe a

necessidade de conscÏerrtização coletiva, trcinamento, melhoria nas oondiçoes ambientais e de uso dos

maqulnários e Euipâmentos assim c0m0 o uso ûorTeto dos EFI's indicados.

¡$
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Este riscc também esta preænt+ em prat¡ffimente todos os æbres, e também ocone por fatores þdos ao

colahorador ou por fatores predisponentes no ambiente de üabalho,

Sabemos que muitos futores que Þzem o indivíduo raalizar algum movimento inegular do corpo ou t0mar

alguma pgsturê inadequada sfo deæffBntes da proprÍa necessklade do processo de fabalho; porém em muitas

sifi.Hçses, estËs movimentos e postura såo tomados induertftfarente, por falla de odentaçã0, tminamento 0u por

fatta de mâquinas e equlpemenbs gue possam suhlifuir suæ açÕes.

SabernOs tambråm q¡g o imobiliåriO, rnåguinas e equiparnentos podem estar envolvidos neste risco, jå que

induzem o colaborador a atuar dc manei¡a anômala ou adohr uma postura räciosa de trabalho.

Enmnbamos rìa empresa alguns fatores näo ergonôrnicos, setdo que muitos podem ser dirimidos, alguns

atenuados e controlados, como des{revernos abaixo:

A) Postwa ¡dAtada de F¿balho: sm muitoS setoæs o proprio pfÐcess0 de trebalho exþe do colaborador

uma postura indEuada evenlual ou rnab permanente como nos casos dos funcionários do Setor

Produtivo.

B) filæasrl{ade de esforços flsicoa Í Lnvanta¡nento e üñegËmento manu¡l de pem: estes fatorcs

näo ergonômicos såo deteclados no Seþr Produtivo no ato dos funcionár'tos levantarem e canegatem

peçaa ffietálicas e promoveTçm a operaçäo dae mesmas.

P-ossíveis dauia saúde $-q.,cojabpndpr P,rovocad$,pgf ,fFlof,ps emonômicosl

0s danos aÐ grgànismo piovocdo$ pela presença ds fatotes ergonômicos são os mais diversos, porérn se

refletcrn basicamcnte nõ sistema ósteo-musculat, Sendo æsim, sm dæonência de postum inâ{qquqda' esf9tæs

flqiç*p,, tevanïamer.rh e canegarpnto manual de peE], ou pela presança de l,nobilifiþ ¡qÈ,qrgonôrnico. podemos

doenças ósteo articulares como lombaþias, DÛRT {doenças ôsteo

articulares) dacionadas cpm o üabalho, corno tendinites, tenossinovites, sinovife$, bursltes, ãrfüles, enfe outras, e

sintomas 
'e 

dnais corno fadiga ¡nuscular, defprmidadæ na coluna, pede da forya muscular, formþamenb,

sensação de inchaço ûtt peso nos rnernbros acomet*los, dor crônica, etc.

grienfac,õ,Ês e condutas a serem tomadës.fr,e,nlP aoç rtscos erqonolllif,gs.:

Para necesstdade de trahalho ênr posiçåo senbda e utiliz4ão de micrucompuiadores citamos con¡o

medidas preventivas e sugestões as seguintes padronizaçðet rio arnbiente de tnabalho e aþumas fânsfurmaçoes:
n'Realizaçåo de palestas educæionaïs æbre poduna flsicâ e açao hente às meeas dc trabalho

(posicíonamento de tronco, braços, coluna, pernas, pés, cabÊça, etc,ì,
* Cadeiras com os seguintes dispositiws:

' lntroduçao dê encosto ê assento almofdadûs'

" lntoduião de encosto reclínâvelcom 5 cm de avanço na região lombardo usuårio , æm dimensões de 30

cm de altuna e 38 cm de laryura.
- Regulagem da aftura do encosto (10 a 1S cm) e regulagem da altuta do assento (35 a 48 cm).

- tadeira com 5 ¡És,
, Curuatura susve do æsento mm dinlensoes de 3S a 42 cm de profundidâde por40l45 cm de fargura.

- lnclÌnaçäo do encosto tregulåvel) de 0 a 20 o.

* Poaícionar ¡acior¡almente outros equipannnto$i
. Posicionar a tela do video a uma distância de 35 a $0 crn dos olhos do examinador (dependendo do

tamanho dos caracteres e da capacidade visualdo leitor)
. posicionar a tela d0 forma que a llnha de visåo situe'se entre 10 o abaixo da línha hodzonial até rnais ou

menos 3ûo áaixo da mesma,
. Posicionar o rrou$e {corn mouse pad} imediatamente lateml ao teclado {à esquerda ou direila, conforme

colfurador desto ou sinirrfno) e na lrwsma altum'
- Adaptar apoio pana os punhos junto ao teclado. Adaptar suporte para documentos lateralmente ao

monilor,
- PosÍcioilar luminårias com eixo perpendicular ao plano da teta'
* 0 hábito de pausas, me$nos'que breræs, durante a jomada de taþalho g txeÌcicios de relaxamento

podem diminuir as campliæçoes provocadas por estes riscos que levam a diminuifro de pmdut¡vídade.

t9



* 
Outræ orientaçåes gerais :

- lntudução de ginåstica labonal com cxercicios de alongamento e relaxamento,

- qrientaþo e conæþntizaçâo do cohborador fienfe à postura correta n0 pûsto de trabalho,

- Evitar piÉnrios, brìndes 0u quatqueroutrc tþ de compensa$åo ao colabordorque pmduzir mais

- Evìtar aiividades com bipedeslaçäo continua intercalando este servþ com outros que exijam movimentos

dos rnembros inhrìorçs,
- Nas atividades cgm esforços fisicos, promorÆr päusas durartte a jomada de trabalho e fomecimento de

lfquidos energólicos dunante a mesma.

lntroduzlr måquinas e equipamentos quå possarfi substltuir ou auxiliar nas atividades com esforços f,tsicos.

- lntmduzir nos setores onde haja næessldade de levantafiEnto e ænegan¡ento manual do pesos,

caninhos, esteíras ou quaþuer oulro tipo de Euipamento que possa zuxiliar no bvantamento do pes0; 0u câso

este mélodo não seja possivet, odentar tåcnioai àspecificas pana este prcçesso ou exigir o levantamento de urn

número menorde Peças.
Evitarsupervisåo rigida que Írrduza ao stress do colaborador.

. promover a muda¡fu de ftrnçäo de todo colaborador com suspeita ou confirmaçåo de DORT.

il . rouF¿$euroô oE pnorgg, Åo ¡ H pMp. ltåf ., f ËPlÌ E4otEllyilËegÌ

tonslderase de fundamental ímportância a necessidade do uso de EPIs pot funcion#ios exp0stos aOs

rìscos apresenlados pelos selores de fiabalho no sentids de s+ atenuar e diminuir os danæ ao organismo

provocados por aqudes. gabemos que a uliliæção cqrcta e bem índicada de um determinado lipo de EPl, não só

þrotege o individub como tarnbém toma sua funçäo salubre. Verlamos que nåo só a saride de, trabalhador esHda

seguramente preservada, corno também haveñã urna grands economia no que tange a måo de obra médlca'

afãstamento do trabalho s cust06 com exãmes æmplamentares de controle, Como os principais dscos desta

çmpresa så0, Ërgonornia e Riscos de Acidentes e Risæs Químicos e Físicos, acharnos de suma importåncia as

seguintes transformaçöes:
- Oferecirrrento d€ luvas, aventais, e mangotes de raspa de couro, protetores auúculares' caPas

impermeáveis, botinæ de segunança, ôculos de segurança, mäscaras respimtÖrias e protetores faciais para

soldagem, pinfura en$e outros'- 
- Serviço de conscientieaçäo sobne a necessidade do tso de EPls'

- Troca de todo EFI danifiædo 0u corn indevidas condir$es de uso.

- Manter sêmpre ao ahance do tnabelhadortais ËPls, fiscalizado iþorosamente sÐu us0.

- Tomar as rngdidas administrativæ cabiveis junto ao funcionårio gue nåo uså-lo.

- Exigkdo funcíonålio zelo e cqnirole na preærvaçäo do EPl,

u.pnoonåm¡oÊ*ßr-vc,¡..¡ça0o¡f lsco$aliBlENTÁls-lPPFAÌ

grientamos a esta empreså que implante o Prugnama de Prevençäo de. Rgcos Ambientais (PFRA 1NR4g),

pflrä guê, em conjunto .om o PCMSO possr elaborar e coordenar medidas de Higiene e Segurança no tebalho, no

que di¿ respeito a mallrorias nas condl@s amb'tentais e de saúde do trabalhador.

0 mesrno terá a responsabilidme principalde um Engenheho de $egurança do Trab¿lho ou Mådiæ do

Tnabatho e c0 msponsabiliOade de colaboradores como: Técnico de Segurunça do Trahalho, rspresentantes dos

Funcionários, da CIPA, da Administração e ælaboradores,

Y - Pfiotdg"çåp E 
pRËsËF-vå,0å0 ÞA $AüDE Fo TRABßHAqoR

qrientamgs como proietos de promoçäo e pæaervaçåo da $arde do frabalhador que se realizem:

- $ursos sobte a utiliuagåo e conæientizryão de uso de ËFls,

- Palesb'a$ sobre p¡oteçãn e açäo conta íncöndio,

- Treinarnento do trabalhador frente a equipamentos e måquinas de utilizaçäo no dia a dia no ambÍente de

lnabalho.

- palesbas sobre Prevenção do Acidente de Trabalho (Atos inseguros e condiçöes inseguras)'

- Palestras sobre Perda Auditiva lnduzida pelo Ruído e ftgonomia.

- Pabstras sohre Tabagi:çrno ou Alcoollsmo e Ðrogas. 
zo



- Palestms sobre Doengs Sexualrnente Transmissiwis /AIDS.

" Proþto de vacinação contra ltepatite 
nBo e Têtano'

v r , AËlp.EuTE;s üE TRÅBAIHO. ÞtH,ì|",c,,å$ oouPÀclÛ¡¡Als,ç,0ff

$olhitamos ars respçn$áveis do Recursos Hümanos, Departamento Pessoal 0u a quom de direito, que

faça um controle fgoroso dos Acidentw de T¡abalhos com afasianento e suas respectivas emlssões de tAT
(tlmunicaçao Ce Aãidente de Tnabalho), para que se pos$â ftzer um ler¡antamento estatistico dos mesmos nfu s0

quanii¡canúo corno qualificandoos paia que æjam bmadas mediCas prcvontîuas no sentido de se evitar e/ou

controlar tais acidentes. A CEMTRAL GLIM0AS esiå à disposiçåo para aiender lab casos ou encaminhá-los aos

serviços especializados, portr solicitamos que se curnpra a legislação emitindo CAT para cada Acidente de

traUäho paru quu pæsa ier preenchida com dados dinhos, Orientamos tanrbém que sejam emilidos CAÏ para

todos os'casos de üoenças Ocupaclonais corno Perdas Àuditivas lnduzidæ pelo Ruido Ocupacional, que forem

detectadas nesÌa empresa. (confonne item 7.4.8 da NR47).

vt I. ËÊurÊdil.EilTQ$ pE FFll¡E|nss $eçpRRog

Conforme itern ?.5 da NR47, todo estrbebcimento deverå eslæ equipado com material netessårÍo a

pÞ5tâçág de Frimeiros Soconos, manter esse mabrial e¡r¡ local adequado e aos cuidados de pessoa habilitada

þura e** fm. Esta empresa poderå montar sua prúpria estrutura de Pdmeiros $oconos, orientada pot este

Coordenador do pCMSo, ou utilizaree dos servi$os de Pronh Atendlmento na sede da CËMTRAI Cllttlc¡sa'

vJ.!.|,:.ExAHËs HÉDE05 0GuPActoHål$

Considerando a ¡eceæidde de atuaiiær as mediCas prevenlivas de medicína do traþalho e #equando a

emprssä å Porhria n.0 24 de zgtlÐlgl,onde apmvou o Pmgrama de Controle !#êdleo de $aúde Ocupacional -

pCiTfrSö, e com o levantamento de todos os rtscos æupacíonais por ftrnçäo rcalizada em todos os setores da

empresa, sugerimos a adoçäo dos exames complementares, alóm dæ exames cliniæs, especiÍtcos para cada

runbao **ercioa como roilnã, visando a¡sim, uma rnelhor avaliação da saúde do funcionádo aos Ée0os que está

exposto,

tr exarnçs mód6oû periódicoe poderao ser ruliradoe biçnrlmsnte FaEt os funcionári.os com idads enËe

1g e 45 ancs. para aqïelm com idade abaìxo de {B e acima de 45 anoa, çÊ txâm€å periodicos poderãa set

rsaliædo$ anualments.
Lemþramw que a rosponsabilidads pela deffniçåo dn qualfuncionário possui dat¡ de vfficimento

dos exeqes peri6dicäs e de tjuando o rnesmo deverá s€r rualizado (conforme cfitóÊo de*cr{to acima} é da

êmpresÍr Csnt¡ratanta atravós dE seu DepÊriamento PesooEl ou dç Rscurso€ flumanos'

CARGOSETÛft

Analista Financelro

Arralista Comercial

Assiste nte Adminhüdivo
Gorente Adrninistrativo

Diretor

da

t - säf'rR åÐMr!ü tsf RATIvg

AÐHrSôlOilAt

Avaliaçtu clinica

zl



Avafiaçäo dlnica

ÐEfrISSIONAL

Avaliaçåo cliniæ

DE

Avaliaçåo clinica

RË'TORHT AO TRABALHO

Avaliação clinica

CARGO$ETOR

Auxlltar de Bobinagem
Auxiliar de Ele$icieta de üåquinas Ëlé,tricas

Aurlliar de Produçäo
Auxiliar de $erviços
Auriliar [dccânico de *Eåqulnas Ëlétricas

ßobinador Elstricista
Ëletrlcista
Ëteilricis,& de Forga e tontrole
Ëleticish dE lHåquin¡s Êletricas
Eletrisirh de ilåquinas Ëlé¡tricas a Ensaios

Ëncanegade láecänico de $¡låquinas Elétricas

En genheiro Ëlstricista
Engenheiro Ílecânico
Gersnte de Produçao
Gcçtror de Proietos

Geslar dE Prdstoa Ëletronrecånicos

Lider Bobinador
iüecânico Aiugtador
Mecânico de llåquinas Ëlåftica*
llâecânico illontador
lâeio Oficial de [tanutençåo ÍJlEcånica

$¡rpervisor ds ltanutenção
Superuisor TÉcnico
Tåcnlco Ëletromecânico

2-$ËTORÐE PRoDUçAO

22



GARGOSËTTR



AFtrnte Ge¡al
Auxiliarde Bobinrgem
Auxillarde E¡trlclstf, da l$åquinas Ëlêfricas

Auxillar d+ Fsranr,sntäri*
AuxilÍarde Limpoza

Åuxillrr lfesänico dt Ftráquinas Elétricrs
Supervi*or de trßanutenção

Auxili¡r de Produçäo
Auxlllar de Senriçoa
AuxÌliar TácnÍco de Segurança do Ïrabalho
Bobinador Ëlebiciçt¡
Caryintairo
Ele8iciata
Elet¡icieË de Força e Confrole
Eletr{clstE de tanutençåo
Eletlcis'ta th Háquinas ElÉtrlcae

Elstricista de tÉáquinet Elåbicae e Ensaios

Eneanador
Encanogado de ffiecånlffi
Encarregado de tlonhçm
Encanegado de Hmtagem El¿tromæânica

Engenheiro Eleftcista
Engenheiro ililecânico
Fenamenteiro
Gersnts de Produçåo
Gestor de ProJøtos Ëletomscå nlcos
lnspdor de Qualidade de $olda
LíderSobinador
Hecånlco,$ustadot
ilecânlco de ñlåqulnas Elåfilcas
Hecânioo iiontador
È{otorista
0peradar de Ponte RolanÍe
ffntor
SeritentE
Sold¡dsr RX

$upervisor de Obrõs
Ëupenitorkral
Supervisor TócnÌco
TGcntc¡ de Sogurança do Trsbrlho;
Técnlco Ele{romecånico
Técnico err Eletromçcânica
Topógnfo
Encanegado Secâlrico de filåquinas Ëltrricas
ffioio 0ñcial de lianutençäo Sacânica

3'SER\ÍIçOS EKÍERÍ{O$

Arlrrilsslot{AL
24



- Avaliryäo clinica

- Audiomefia tonalaârea e Össea

" Acuidade Visud
- Espironetna
- Hemognama com reticulúcítos e Plaquetas

- Rab X de Tôrax

- Ðosagern de Acldo Hipridco na Urina

- Dosagem de Åcido fv{etilHipilrico na Urina

" Ðosagern de tarb'oxihemoglobi*a n0 sangue

.TGO,

-TGP
- Ëosfatase Alcatina
- Gliæmia de jejum

- Gama GT
. VTRL
- Elekocardiografia
- HleEoencefalograma
- 0osagern de Metanolna urina

- Avaliaçft Psiculógica

- Avatiaçåo clínica

- Audiornetria tonal aÊrca e Ôssea

- Acuirdade Visual

- Esphomeíia
- Hemograma com rethuËcitos e Flaquetas

. Raiç' X de Tôrax
- Dosagem de Acido Hipritico na Udna

trebalho)
- Dosage* de Acido MstilHipúrico na Udna

trabalho)
- Dosagem de tarboxihemoglobina fio sanguë

trabalho)
. TGO
-TGP
- tosfatase Atcalina

- Glicemia deieþm
- Gama GT
- VDRL
- Eletrocardiograma

- EletrosnæfÊlograma

" Ðosroem de lriletanolna udna

trabalho)
- Avaliação Psicol$ica

(fim do último dia iomada de

(semestral)
(senrestral)

(sernestral)

(æmesfal)

{semestral)
(semestral)

{sernestral}

(semestral)

(semestral)

(semestral)

{semeotral)
(sernestral)

{semestral)
(ærnesbal)

{semestral)
(semeshal)

(semesbal)

{semestral}

{firn do últÍmo dia

(fim do último dia

(fim do úüimo dia

jomada de

jornada de

jomada de

(semestmü
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ÐËt#l$sroNÂL

- Avaliaçäo clinica

- Audíomeùia tonalaérea o æsea

" Acuitlade Visual
- Hspirometria

- Hemograma æm reticulÖcitos e Plaquefas

- Raio X de Tórax
- Ðcsagem de Acido Hiptlrico na Urina

- Dosagem de Acido h{etil Hipürico na Ufina

- Dosagem de Carboxihemoglobina n0 sängue

-TGO
" TGP
- Fosfatasê Alcalina
- Glhemia de iejum
- Gama Gï
. VDRL

- Ëletroeardiograrna
- Ëletraencefalograma
- tosagem de $fetanol na udna

- Avaliaçäo Psiuológica

ÐE

- Avaliaçäo clinica
- Audiometria tonal aårea e ôssea

- Êspírometria
- Herrcgramacom r*thulÖcitos e Pl4uetas
- Raio Xde Tórax
- Dosagem de Acido Hlpútico na Uñna

- Dosagern de Acido Metil Hipúrico na Uüna

- Dosagem de Carþoxihemoglobina no sangue

- ïG0
- TGP
- Fosÿátase Álealina
- Glhemla de iejum
" Gama GT
. VDRL

- Eletrocerdiograma
- Elçtroencefalograma
- Dosägem de Metanol na urinq
- Avaliação Pskobgica

BËTORITOåO TRÁBAL}IT

" Avaliæão clÍnica

z6



OARGOSETOR

Po¡1eiÍc

Zelado(a)
Copeira

4-r $ËI0RUË.L&nffi4

5:BORTASÌA

AOilIS$IOHAL

- Avaliaç.áo qlînica

- Acuidade Visual

- Copmuultura
- Parasitolégico ds Fezes

- Àvalia$o clínica
- Acuidade Visual

- tupmcultum
- Farasltobgico de Fezes

{anuat}
(anual)

{anual)
(anual)

DEüf;ISSIONAL

- Avaliação dínicn

" Acuklade Visual

- Coprocultura
- Paræitológiæ de Fezes

ÞË

- Avaliaçäo cllnica

- Acuidade Vlsual

- toprocultura
- ParasitolÖgico de Fezæ

Ritt TRABALHTAûRgr0

- Avalia$o clinica

21



CARGOsÊ,T0R

Auxilia de Produçäo

LÍder de Produçäo
s. REÛEpçAO Ë LAVAGEM DE soBlNAS

ADfrf,lSSlCINAL

- Avaliação clinica

- Espirornetña
- Raio X de Tonax (Telerädiografia de Tôrax pdräo OlTi.
- Hemograma com Retbuþcitos

Dlco

- Avaliaçåo cllnica

- Espirometria
- Raio X da TÓrax {Telenadicgnafia de Tómx padrão OlÏ) -

- Hemograma oom Reticulócitoe

(anual)

{anual}
(anual)

{anual)

DËüISSIOHAL

" Avaliaçåo clíniæ
- Espiromelria
- náo X de Tórax (Telenadiografia de TÓrax padrão OlÏ) '
- HemogramacümReticulæitos

DË

Aval¡sção cllnicä

Espiromekia

Raio X de Tônax (Tehnadìografia deTórax padtâo 0lT) *

l{emog nama æm Retiou lócitos

RETOR¡IOAO TRÂBALHO

Avalia$o clinica

. 
A térni{:ä uttizada fia red¡zaçåo dæ tderr¿dirxmfias de tórax deverá ohde0sr âo pdrão debrminado pda organização lntemaciond do

ii-üJåt*,*-p"rmc¿do na Cráiçr*u*t rtteta.-¡t¡a de Râdi6grafies dePneumoconioses (0lT'198s)'

?$



FrcHA ffiÉÞtcA pAÐRÃo PARA 0 ot*IA$1EJffi#iJü,ffi9ÌrÄnlos Ðo 8ËToR DE RETEFçÃ0 Ë

Nome ñtt .:*/
Ëmpresa ; lnsight Servþs Eþtror¡ecånims Ltda Ðata:*i_1-

Setor: Recepçäo e Larragam de
Função

Bobinas

Exanre : ( ) Admissiojnal ( ) Periódico

ANAM.NESE

ËuMA? ()slM{ }NAo
Quantos ciganos i Há quanto temPo ?
,l

( )Ðemisstonal ( )MudançaFunçäo ( )RetornoTmbalho

Pamu de fumarhå quanto temPo

TIPO üÉ TÅBAGISMO

( ) cisaffû ( ) charuto { }!18Lo-a¡ ¡1lna (

þósdùinrcuir*DoENÇAPùLMoNAR? i ) slt'n t )

( )Outnos

PO$$U ¡ ALGUMA DOËNçA GARDIACA?( )sll\¡ t) NAO.

Pos$UIALGUMA D0El'lçA cRÔNlcA? oslM { } NAO

TËM OU TEVE ERONAUITË ASMÄÏCÀ? { )stM {} NÂO.AINÐATËM CRlsEs? ( ) $rM ( )NAo

AUANDO FOIA IJLTIhTA CRISE? USA RË MÉDI O BRONCOÐILATADOR? ( ist¡r { } NACI

USAALGUM OUTRO RËMÉÐIO? il SlM ( ) NAo" EUAL?

TRAEALHA OU THABALHOU EM AMBIË,NTËS CTM APRESENÇA ÐË;

( IGASES ( )PoETRAS t ) FUT]TAçA$ ( ) NÉVoAS ( ) NEBLTNAS ( ) FUMO$ METALIC0S

QUALA ORTGEM ÐESTA SUBSTm¿unr

PORAUANTO TEFJPO?
AUAHTO)slM ( iNAo. ûUAL?

ì tachimbo,NÂ0.

[ffianur' EX'GË ËsFöRççs rtsrcos: (_ ]_LFvEs. _! ] Sry,Eqqql-^ L,) 
INTËNs0s

$ENïEFALTADËAR? ( )srM ( )sÖ,AosËsF0Rbos¡ t.rpÈofuE¡¡Os oMË_Dlos ilGRANDES

TËMTossE?( )$rM ( ÌNÃo, corvrc¡rn-n-cori'ls¡ui')u¡o.c.M*ANGUË?( )sl* ( )NAo

PRATICAESPORTE?( )slM t lNAo.

fiHü ¡rA ounxro TEMPo?-
îEMouTEVEALGUMAÂLÈÈénDEVtnsnÈsplnnionrns3tlPttlt)NÃo.QUAL?-
ùã¡ Eprr p* p*ttcåï.tiàii*tpinatórias/( )$lM ( )NAo' QuAL

7

EXAh,lE ristco;

rx*ilrs .ffi'LEMËNTARES: ESpIR0METRTA + TELERRA'I'GRAFIA ÞË TûRAX {OlT};

Ze



CONTLUSATI

CONDUTA

ASSINATURA DO FUNCITNÅ,RIO:

ASSIhIATURA DO MÉDITÛ

x . cOaREHcEËs ËNT¡IE SETORE$ çARGOq E fi¡Stgsl

äeladoria

Po*arla

FCP I Supewlsãoi Engenharia

Almoxarifado

TIPT T}E RISCOCARGO(¡SETOR

Eroonômico

Postura adoiada de trabalho

Analista de compras
Analieta dE Comerciel
Astirtefite Adminldrativo
Aux'dlar Adminl Etratlvo

ßere¡te Adminlefatvo
Dirutor
Tecnico de Segurang do Trebdho
Ânalista ds FroiÊtos

Tåcnico de PGP

Superuieor Têcnloo
Supervleor de M¿nutsngaq

Ëngenhelro Hæånlco
AuxilisrdePGF
$uparvlsor de ôbrar
Auriliarde Ënganharla
E ngenhel ro Eletrlclsta

I

FofisirÐ

de FtP

Flnãnceir0

topslra
Zdador

Poslura adotada de habalho
ôuÍ¡nIco

fucoolEtilico {Ëtanol}
Ëpiclotiddna

Åuxiliar do Søvlgor Gerdu
Lidsr dq Bohinagtm

{solaSof Boblnagem
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Radlação Näo lonizanÞ
Ouímico

Acetato de etils

Asetato de sec þutila

Aælona

¡rlcool Ëtlllæ (Etanol)

Alcool lsobutilico

Anoot f*eUtito (meta¡tol)

0iclorcmeuno (cloreto ¡rreti¡eno)

EPichfiddna

Hidrocaúoneto Aromátlco

Tolueno
Xileno

Resina EPoxÍ

Acilsntog
Manipulæäo de quþamentos e

fenamentas Pedgosæ'
Choquæ Béticos

ErsûFôfüigo

Pætura adotada de tnabalho e

Neosssidade de etfoços flsicos

Moderados.

Bobinrdor E[et¡ichts
Elett{ùFtt
Eletúctsh de Forçae Conkols

Ele{rlcists de iúåqulnac Eláf ücrs

iitttiti*t de Háçrinal Ëtü'üicas s Etts¿læ

en;¿nêgado Mscânho de frÎåqulnæ ElêElcaç

Hngenhelro Ekelcista
Éngenhsiro Høcånico

Gsrents de Frodugåo

Ge*torde Prdetce
Ê ætor de ProJ*sc Elesornecãnicoe

Auxiltarde Frodução

Arniliarde Seniços
l*Uàt tlæ¡n¡ci d¿ l*åquinu Élóhicas

LidcrEoblnador
â|ffiånlco Aludsdor
ùÌecânico db Håquln* Elóhime

HecànicoHontdø
meiJ0ficia¡ Ue ffionutonç*o ftætulca

Su pervisor de ffi anutençåo

tfáquina* Elåfflcas
de

Auxill¡r de Ële8lcbtr ds

$¡¡pewisor Tecnioo

Froduçäo
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FÍgico

Radiacão Näo loni¿ante

Químlco

Àcotato de elila

Acetato de soc butila

Acetona

Alcool Ëriüco (Etand)

Alcsol lsobutilico

Idcool fr{etílico (metano$

Ðicloromelatro (ctoreto *etíleno)
Epícloddrina

Hidmcarboneto Aror¡tåtlco

lolueno
Xìbno

Resina EPóxi

Ac¡dentp,s

Manipulaçåo de equiPamentos e

feranentas PetQosas-
Choques Eléhicos

Ërgon#mioq

Postura adotada ds trabafho e

Necessktade de esforços fÍsicos

Moderdos'

Eobinagem
Éle$lcl¡b de l*iqulnts ElúÙicas

Auxlliar de FenamËntaria

Ar¡¡tiliar de LirttPeza

Auxiïlar ilæânico de Håquinat Ëlébicas

$uPnisor deHanutengão

Auxitier de Produçåo

Àurillatde Senigot
Àuxili¡rTåcnico de $eguranç do Trabalho

Bobinador Eldric¡stâ
Caçinlehro
Eletricisúa
Eletïoietä de Força s Controle

Els#lclsta de lHanutençÉo

Êletricista de Måquinas Elåhlcas

Elefitietade iláquinas ËlÉtrlcas e Ensalæ

Encanador
Encanegado de lt¡iecânïcå

Encanegadode llonbgem
Ëncarr{ado de ifontagem Ëlafiofl¡ecånlce

Ën gerrheriro Eld¡ioistå
Engenheiro flecânlca
ËenamEnteiro
Gerente deFruduçåo
ôestor de Proþtor Elebomecån icoc

Inspeùorde Sualidade ds $otda

Uder Bobinador
Mecânïco Aiustador
ilseânico de Håqulnas Elêt¡icas

llecânico Îüontador
;tstor¡st¡
Operador de Pontt Holarts

Suparuisot Tåcnico

Téönics de $egurança do Trabelho;

T ácnico Ëtetromscâ$lco
Tåcnieo enr Eleton¡ednica
Topognfo
Encantgado Hecånico

ElétrÍcas

Auxiliarde
Auxilía¡de

d+Heio

Pintor
Servsnte
$oldador RX

$uilsrvisor de Ðbr¡s
$upervlsor Geral

do ìlåquinas

Hecånica
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Estatisicos s condutas em

deRelatórios æm

x r¡.oÐ$ËBvAÇÖEL

1) LenbramOs que este Programa, além de eshrintegradoiom a ÇlPA, no sentido de operæionalizaso e

efetivaçáo do mesmo, tam¡gnr encãntra no setoi'Administråiivo, Gercncid e de Rscur$os Humanos imporfantes

parceiros p*a que este progmma æja viáver..rá participaçao é úrimo¡diar para que os proþtos sojam cumpildos e

as condutas h¡ledico Administratiuas se¡am tomauae. Loåo, eibte uma gnarde responsabitidade por parte da

empfesã sobre tais condutas, dividindo tais responsabilidad-es oom os lr¡lfflcos, coordenadores eAssistentes'

0 suæsso a**t Ëðïiso po¿* ¿*pun'oåï r*nsl*irø,te das decisôEs sdminisratiuas, tendo corno baæ å

assimilaçao do sçu conteúdo à ciôicia da necessidade do æu cumpdmento'

fl Lembramos também que algumas *noutrr proþtadas para 2018/201S nesie PcMSo poderäo set

modîficadas, dæonenteJã *,r¿.nçæ üoni¿as na empÍEse, ou na Lagisfação pertinente'

3) Esie prosfiamã tern caracterisricar ¿inãriro de'operæ'roñalizaçäo, cu seja, possui sra implantaçåo

nesta data e 
'ontinua 

a ser opemoionalizado ruä*¿* cãr anos, oumpríndo oi projetos e açöes nele æntempladar'

sendo retificado ou ,"tm**Cå confunne as necesÊidades ou Íansfurmações ocÐfüdas.denlru da empresa ou

mudanças na ¡-egis¡açeô. fäi, tuA.nçâs t*fâo regiq4?l lrn ane¡(*s ttimestrais que deverão sar anexados e

;*;;äi'*" pañe iniegranæ do docrriænto original do PcMso' ,-- a¡ci¡r,rirr,¡rra rnain¡ n
4) Relatörios iänu¿* poderao ser c[resentados com uma assiduidade rnaior para 8e çumpff aÐ

necessidades oe preenchimento'¿J perfis profissrográficos Previdenciários (PPP) dos funcionårios desþ ompresâ,

e poderão serftitos de furma intormatizada'

s) ts pmþtos Ë â pr0grama6o. para o arro de 2ûf I æräo exibidos iunto ao relãtório anud de 2018 dæte

PCMSO e apresenhdos no inicio daquole ano'
g) lnturmamop tambám que é de inieira e exclusiva responsabifldade dos pmfssionaís de RH e

t,çpartamento p*rsoai A*ita empresa, i*lormai i*Ji.tt*tnte å æordena@ módica do PCM$' / PPRA qualquer

mudarqe que 0Ðfi8 nos arnbÍentes lisicos, *tquinãt¡*, equiparrcntos i mobiftarios da empresa' assim oomo

qua[uer criação ¿u nårotätgãr, irto*t, tftiäilú*;dos de tubalho denfo da mesma' pøa que assim

possàmos promover as devidas alteraçôes nestes Programas' 
Londrina, 1g de Dezernbm de 201g,

\:!.'

.i".-¡"" ,'"' ,"',
t ! i.*'i.

Ðn Vicente

ffiÉdlco do Trabalho- toordsnador do pÔmso

GR*l'Pr'12&!
l-¡tulo de Ëepeciallsh AH*AllÀl#f tf 62'{ô9
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4.1 Recuisitcs üeraíc

4,2 trotítiül lnfeqfåda de üualidadb, MeioArubiente. Saúde Ocupacional e Sequ¡?nc&

4.3 FlaneiamÞrrto

4.S.1 FlanejamentoparaldentifïcaçãodeAspectosAmbienta,ls,deFerígoseAvaliaçäo
deÞanos

4.#.2 Kequísitos legat* e outros requisit+t
4.3.3 üb.letivcs, tuletas e Frogramas

4.4 lqplqmqqrtapãoetoeraçêg

Reuu rsos, firnçõee, renponsabìlidadee e autortdades
4.4 "1 Ormpetência,Treinamentceüonscientizaçäo
4.4,2 Çonsu[tae Comunícaçåc
4.4.ã Þocumentaçåo
4.4.4 tontrsle de üocurnentos e Oados
.4"4,5 tcntrolo üperacional
4.4.6 Frepar"açãoe reçposta a Ënrergências

4.S Verificacäo eAcåo Qpfrgtivq

4.5.1
4.S.2
4.5.$
4.5.4
4"5.5
4.6

Msnitoramento e Mediçåo do $esempenho
Ava liaçåo dt At€ fi di rn6ntÕ â Råqilislbs Legais e Outros
Nåo Confonnidade, Açäo tonetir¡a e Prevënt¡vâ, Acidentes e Incidentes
Registros e Gestão de Registros
Auditoria dos Si$ternás
Anáï íse €Étîça ppl-4" Admi ry sffF cåq
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'r" üffiJffir{v0ffi ffi ü&ffipffi trHApLffiåsAü

ffis1e msnual êstähôlers aü diretriuës e os prrcedimontoa gorain relativns aos $istemas
de Gestäo Annhient*l e de Saúde Ocupacional e $egurança da l*xiçírt ffinwrgy
n*rviç*m *nletrnrne*åním:m ç ffintrâtänt** çrn confcrmidade rom ä no¡^n1fl AffiNT f.{ffitr{
¡S$ 14ü0{/20fl4 e a +specíficaç$u ûl'{SAfi 18S01:2007 de modo quêi äs atividade*
*e,ia desenvalvidn ern hann*nia eom c rneio ämbiente e pruporciono a tndos, ö$
cnnhenimentos dns øspsotCI$ ç irnpactos f,mbiÈntsis &m $uå$ ntividade*, *rhjetivanrdo
tamhdm, a prevençäo de aoidefitüs rro traba{h** gdträntlndû ä $äúde 6 $r$ürançä
onupncianal atrevén d* gerenciamento dos perigos e riscoo ds sua* atividnd*ç.
Hçte manual se aplica sisterflatícäfiÊfltç a t*das as árens de atividades da contratante
e sohre tCIdüs u$ $örvtçç"$ prestÊdo psla lnsígltt #.rì{Êr:{ly,

*, ffiHFËRËruCIÅñ ruüRNfiATIV.ÅS

ABNT NBR t$0 14ût'!:2004
öl-l$A$ 18ü$1:âtûr

3. TËRffiö$EÐEFth¡tçÕH$

3.'t AspeøÈo Å,rnbíerrtal
ElêrflÉntú$ daa atividades, produtoe ou serviços de uma organiuação que podenn
interagir üffn ü rneio amhiente.

3.2 fnnpanto Ambiental
Qualquer modificaçäo do Meio An-¡bþnte, adversa ou benéftea que resulte, no todo ou
em pärlÊ, doc aspecfes ambie ntais da crganizaçäo"

S"$ Asldente
Iå um¡ incidente que res¡rltou ern lesäo, doença cu fatalidade.
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ß.,4, tssrtrwfies
As preanr.lçð#$ türaådäs para pTÊvënir ou redu¿ir o rieüo de um detsrminado perigo
öau$är urn inçidente com potencialde p*rda.

ß.S Penda{ffianu}
lncluern ss l*oöes pËs$ûäi$ rnorþ, p*rda da saüçle fisiñä ou rnental, dqnos å
nrn¡priçclade, equiparnentos, prpdutös tu ac meio ambiente, ¡rerda de produçäo,
pntorruial de perdas ft¡turas etc.

ä.6 Perlg* .. -ffi urna condição, propr.iedade ou *ituaçåa oonr potoncial para tau$ör penlus. Fontç çu
situasüo p*tenuialmrente cgpaa d* cnusar perdas em t€rnñË$ ds danos å sæúdo,
pr"ejulzos å proprÌeda$ç, Þrejulsr:s na ambientn do local cle trabalho üu umä
ccrnblnaçåo entre eles.

?.f ldemtifÊcaçäo de per]gos
Ërocesso do reconherlnrêntó da oxlstência do perigo e da d*finiçäo de suas
0äräctêrfst¡räs.

3.S lncídentæ
Everrtç relacionadq ao trahalhs identificåvel, oriundo de, ølau agravada pþr, urnâ
ätiv¡dâdÉ laboral e/ou situação retracioneda ao trabalho.

S.S Risco
Ë, funçåo da probubilidade de exposiçã* ao perÍgo, rnultiplicada pelo nfvel de
saveridade das consegüènuias da exposiçäo. Üornbinaçäo da frequência, ou
prohabilidade, e da(s) conseqúêneia{s} da ocorr"ênvia de urna situação de perlgo
ospecffica.

3.{{! &valisçãø dsçriecss
Todn o procêssö de estirnar e magnitude dos riecos e de decidír a respeito da
capacidade de se tolerar ou não tais risffis,

3,.Í'l Riçcotolerávgl
Riem qrre foi reduzidö a urn nível que Fode ser suportado pela organização,
considerandü=se suas ohrtgaçðes legais e sue polftica de $$Õ.

3.1 ä $islemade Gerenclarnçnto/[mbÊçntal
Ê a parte do sistema de gerenciamento da ernpresa qile inolui a estrutura
arganizacional, atividades de planejamento, responsabilidadeç, pråticas,
procedimentos, processt$ e resursos pãra desenvclver, implementar, atingir, analisar
critlcarnente e rnanter a polftÍca arnþientat"



,Åm. S/äfl
ffNTffiffi ffiAçJtm mmsm AMffi åffis$rffi ffi slq{'iå}m

ffi ffi [.åpAüâffiffi.&6- ffi ffitrSr"fi nqe$,{çA {ffi$,rffi }
ruArÅ

ås/osl{û
ftËtd.:
ü0

fr
Nst çciì,¡*i*r,þ .;'T ,{t ß,llçç.renx¡¡r**"
tirf,ffir$$r ilft \T r' ffi&ftffifrffiff

SlLliit l iliì$f [lI{ t{i-fi

ü.'{ ft &iwtert¡m de geståu da $ffi# / $SY
Farte dcl *istðma Slübüt de gestäo gue läc¡lita o gsronûiamentt dos riscos de $$#
frs.süoifrdils äÐ$ negóoios da cÌrg*niäfrção" l*tç incluí e trt¡tutä orüäniuaeicr¡"1*1,
stírridacJes de planejanrrêntü, respCInçsbílidade$, pråticâs, pnrcedirnentc$, processos e
reöurs*s pärtr d$s@nvclvør e innplernent*ç atingir, ânäli$ar oritiGaffionte 6 nrffintÉr uffifi
p$liti{rf, da $S0 da organixaffio.

S"{4 Fantç *nteressada
lndivídue¡ ou ürupû intereçsmdu ori äfsffid* p#l# dê$ernpefiho årftbiËntäl e/ür; de stúde
ocupacional o seguranpa da organieaçåo"

$.{$ üoççmpüütho,
ffiesultsdos nnensuråveie dos sistemee de gestäo amblentale do Sg0 relacionados ao
controNe da organiaäÇãÉ, gobne sëus âspectos amblentais e ¡:iscos a salide e
$egrrrançâ, *Õtrt bäse na sua,políticâ ê ohjetivûs¡

&.'N& Requl*itos l-egais
fiÉo as legíslaç6es vigentes (lei*, decretcs, portarias, íesoluções, medidas provioórias)
e todos os documentos e taxas obrfgalórias (licença de operação, alvarå de localização
e funcionarnento elc.) de llcensiarÂentos que reç,ularlrem nossãs atividades de
prestaçáo de serviço*.

."N? tutros Requls$tos
tomprornissos tirmados pela organizaç.åo, berfi como, suas práticas que visem å
melhuria dç Mels Amblente e de Saúde Ocupacionale Segurança,

S.{ü öhleÝ&vos
hJletas, que á uçanlzaçã$ éståbêleöê pärä ti ffie$n¡ä, cøm rølaçän ap desempenho
ambientøla de aaúde ooupacionale segurança.

B.'lS ËFl$ * Ë¡lvirotlmênt, ¡{ea[Êh ênd $a$ety
lnicíais em inglås de Meio Ambiente, Saúde e Segurança

4. ruE&[J¡ËITOg Ð8S SIËTË$#ÅS ÐË üH$TÃO AMWEruTÂL E ÞË SA{3ÞË
Õc [J PAC!ûNAL E SEGU RANç,&

4"'r mË&UgslTffi$ ËËRÂl$r

4.1.'l Ëste rnanual contendo û eswpÐ de nossos siatemaa do gestäo arnbiental e de
saúde ocupacional e segurença estå dTsponfvel para Ð público e pade ser consultado
através do Rll.
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ö.{.1 ffissrpp do Trahalhol A tns.iç*i h:rr*rgy é u¡ta ernpre$ü qun .$e dedica à
preçtaÇfro clCI aerviços ä sutr'fl$ $nlprë$äs e *ntidnden, A pre"*tacâo de serviçus se
refere å insfalaçåo, äË r#FfrÍ$ e rnenutençän de måquifiå$ r equiparnentus elétricös
*omu rymtflf,H$; S#råderoç e trafisfarmsclores, ,{plioa-se n torjas aç ároas de
pnoduçäo, manutençäCI ê dçrnals servíços diretçs de apoio. As empro*aw pre*twndn
serviços Ëm tüdo o território nacionå|, atuando diretamcnte nä$ ernpr6Ëä$
üuntratanteç.

$.1.8 t sistcma ostá reprësÉntädo nofluxograrna abaixsl
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RECUPÐRAÇÃü

TÞSTE FINAI
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A ln*içht * unla srnprë$ä qHË s6 dsdica å prestaçäa de serviço* n outrss êttprê ås s entidades. A
prøslaçäo de serviços üe refi-"rê å ìns$laçäo, äü rspâro ê rT1âflutenpã* de rnáquinss e equiparnæwtor

wlétrinc¡* woruo rnct*rsff geradores e frnnsfonnsd*res. A sfnpr#$ä preot* $ffifvi$ö$ Þrrl tödo CI iCIrrit$riu
nsçional, att¡ando diretam*rrt* #rn *ffiprö$&$ csrnü tçlçsc Geraçdo iltda"; Mapisa do ffirauili

Ltda., üutoÉec Tocnulogin ffironi{ Ltda., Usína Central do Fnraná $/4, Klabin $/Å; Oentrais
ËNótricas do Nsrte dq Bracit SiÅ e ern paraeir,a torn ê Ëiemen.s do Branil Ltds", Alston S/A e ü#.
ffinorgy.

/ A üaúcle ücupauinnalo $eç¡urança, atravé.$ da gerenniaffi€nto dns perigus e riçcûs d*
suss atividades, ateruderulö ö$ requisìttts legaio s rÊq{¡¡sitös aplicåveis;

./ A eficåcia da presta$o tlo sorviço ø quaÍldade vieando ts prâzûs acnrdados e à
satisfaçäa pe¡manente dos seus cliçntas;

d ü respeito ac meio arnbiente e a qualidade da vida das co¡'fiunidades prúximøs,
curnprindo a logÌolaçäo e os requlsitcs apliuávei , atuando na pr6v6nçäo da poluiçäo e
gererlciandÕ ts äüpë$tos e irnpactos principais de suas atividadee.

d Famos prioridade às atlt¡idades de ËH$.

d Cumprir ndriïãs:
"l Ëm todas a$ nossâs pre$ta@€6 de serviç*s, vãrnos fazer eaforçø$ para reduzir o

impacto sobre o meis anrhiente, m¿nter ã sëgurîäfiçá, mäntÊr ë proffiÞv€r u saúde dg
nüËso$ funrianários.

'/ Numa hasê sisterflática e contínur, vamos proporclonar a +ducaçåo e fowação
Necess,árias para realiznr atividades de EHS.

,/ Varnos roforçar. nrssr sístema de gerenciamenta de emergêncìg, sendo Ëäpau de minirfiiear

danoa e rssponder sem problemas ern taso de ernergência.

{ Esta declaraçäo deve ser divutgada pública, interna e

't hläo eNpor pessoas rneio ambiente e patrimðnio a riscos iminentes;

,/ Prevenir tesöas, daenças e acidçntøs de trahalho com â melhnria continua do desempenho

da geståo de Ël'iå

ôarnbé- PR 29 de Salsmbro de ?016

sergio Fa$lundes
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fi,2,1 FlanÉjärffiHnf$ pfrrö &dertülfieaçåm de Aspocto* Ambientøis, de Ëeríge* e
&vatias&s¡düffiärT#s

A identlficaçåo de äspeutos e irnpactos amb¡entëi$ e do perigos e äväliäç.äo de danos,
q$Ë podern Ëer üöritrolädou ou influenciados psiä CIrgåniuäçäÇ ern suä$ atividade*,
Ërfflutü$ üu 6êruiür$ é efetuada etråvés dos ËröcedimentCIu de ldwr¡ttÿiceçäü #
&va{iaç&o d*ç Åspectç.s # ¡rtïpaôtüs Årflbiontäls s de AFK Anltlise trrelimlmar dCI

&,ïçno / PTffi Fernftlseäu dc Trabslho ffi*pnuial - ffilahor*ç&o e tomtr¡¡le. Vlsa
rieterrnlnar r$ â$pectüs arnhientais e pertges e riscos qu6 têfihäm nu possam ter
impactos oignitTaativos sobre r $Têiü ernþiente e $fihrê a çaüde ocupaci*nal e
seguränçä, pårä qué a organizaçâo estabefeça os re$pectivos controleo oporacionalo
objetivando pre\/Ën¡rtåi$ impactos.

S"ä.ä Kaqwlsisos løgaß æ uutroo requlsltos

A sístemática de identificaçär, ac€s$G e acsrnpâflhârnentö dos requisitos legais e de
r¡utros requîsitos ambientaïs e de $$û aplicáveis ås atividades, processts, instalaçõ*s,
produtos e seruiços de nossa Usina é efetuada de acordo c6rn ôs 'nRøquiøitCIs
l-egais a tr¡trge Koqui#toe!', visâilds atender ås exigênciaa mr.rnicipais, estaduâis,
federaís, acordos e diretríees de natureza näo regulamentar.

6"2,3 tb,jetivos, ff eta* e Frograrnan

ö* objetivos arnbientais e de saride ocupaclonal e segurança"säo estipuladns pelæ

Ooordenaçå* de HH$ e aprovados pela Gerência da U*ina, dseurnentadss e
düvulgados ao* envolvidos, visando o atendimento à Folltica lntegrada. Pcdem ser
revisadus ao lango do änu, pela alta adntinistraçåor sempre que estas revlsöes
refletirern nruâs nn+lhadas pretendidas do desempenho dos sistemas de gestän
annbient¿le de S8Õ. 

r

Ðocunnentåçäo de lr¡tedace:

' Fplítica Xrrtssrada da Gualidade, foIeio Åmhiente, Saúde Ocupacional e
Sogunança;

ts programas säo baseados nas objetivos. t toordenador de EH$ (Meio Å.rnþiente,
Saúde Ocupaciunal e Segutånça) das ernpresäs ffirTtrãtäntos estabetece progrürfiås
anuais para atendlmênto, onde såo especificadas as responsabilidades, nneiCIs e
prazos, dentro dos quats devem ser atingidos. Devem ser revisados sempre que
lrol¡ver a{tereções dos obietivos ou forem implantadas / rnodificadas as ativldades,
produtos ol"r seruiçosr asËegurando sua atuallzaçäo"
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ü monitoramento dnetes progrfirnfts é efeìivedç pe|o Onordenadcr de Hl-{$ {$deio
Arnbiente $arlde tcupacional e $egurançel, m*nsalmente e divulgado atravé* ds
rçlatúrÍo de Hþ{S, que é um dos documentos de basç parn anålise crftica pela
adrninístraçêo.

ffiçcumcr¡taç&o dm Ínfç*ace:

ütljctlvnu Ambfentait e de 6aüde ücupacionale $ngur*npa da l**líçirt Hiler#y
ç nnntrataRts"

s,å tMpü-Hfl#erurÅçÅü s 0pËRAçAü

S.3,1 Recur*cs, Funçðes, ResponsabilldadeseÂutoridades

4.4.1,1 Estrutura do$etorda EH$

I

I
l****¿ub***l
¡ DESGI,IÄDö 

$

L**sB¿*---J

!l

I

I
þ--euL.3þse,

! ¡uoroRes I

i-y5irg*----l

4.4.'l.g Ëecursos

As necesaÍdadçs de rcculrsos de frþl$ såa ldentif¡cadas pelo üoordenador de ËF{$ e
apresentadüs para a Gerência da lnaight Ënorgy, que por sua V€z apresenta para

aprovøç6o da üir*tsria durante a elaboração do sçanrerlhanual de gastCIÐ.

Adminlstraçåo

t0öH{lËt!¡ADüR EE Ë+t$

nÁÊnrco
TRÄËAN-}fô

TÊCNICO gË€URANSA



pÁc.'t01ffü

ts s ß ý .\, aý4 å

itgÉffi fl 
#iíi& 

d ïl ffi ffi # f,ffiH

SUulr:{ {i{lrclit,ili{üi

*þ,tï"ffiffieÄçA# ffiffiå* Affiffiilffi$ürffi ffi ffie#ffiffi
#t&åPÅ#r#ffsÅl- ffi ffiffiffi tJffiA['¡üÅ {ffi t4ffi}

tArÅ
20/fì$/1ö

Rfi.V"l

fiü

i,l..1. 1 .S Rospon*abilidade* *Aritoridades

4.4 "1.3 ^1 Ðireçåo geral

ffi.e*pnn*ahilidc{de
* ffiecfararaFclftica lntegra<faSa crganiaaç#oo frlu$oür #$ resursd$ para oumprimento dan prcgrarna de ffiesfän Ånrbie¡rtal e

Gertåc de ËeüeJe ücupacionalo $eguränçã

Autoridsclen frä¿eröumprirra pu,litir:aintegradat üarantir ö$ rqülr$ts pars curnprlmento dna progrømas de üestås Ambiental e
Gestäo de Sarlde Ocupacional e Segurança

4.4. 1 .3.ä Þireçäo trndustrial

Responsabifidades
n Garantir o desenvclvjrnento das atividades produtivas, em çonformidsde corn os

Frocedimentos de l¡leio A¡nbíente e S$û eståbeleddos e oóffi a legislaçåo e
requisitos legais entre outros decfarar a Folítica lntegrada Aa ørgaiizaçãa;

' FörnÉde a estrutur¿ necessária para implementação e nontrola dos Bisternas
de GestËio Ambíental e de $aride Õcupacional e Segurança;u Fornecer recursos pãra os prograrnas de rnelhorias;

" Prómovero desenvolvimento de estudaç técnicos, que subsidiefî e öriêr¡tÉrn ös
investirnentoü å sÞr6rn feitos na área de prcdução, buscãndo infurmaçöes em
escoÍa$, feira*, etc.

Autoridade

' Aprovar a ap[icação dos procedirnentos de sua área de f,tuaçâÕ e realiaar as
alterações necessáriasi

" Definir e delegar açÕes necessárias pera elirninâr as nåo confornnidades de
acords cüfft os procedimentos e ações ooffetivas, br.¡soändo cumprir os
objetivas de qualidade e ËH$ estabelccído pela dÍreção;

' Fazer curnprir ðs fiormas e proeedírrrentoç de qualidade, rnelo arnbie¡'¡te,
segurança e saúde ocupacional;

' Faralisar atividades e/ou equipamentcs e recu$ar serviços que apresentem
risørs i mi n e ntes å saúde e/ou integridade Tfsica"

4.4"1 "3.3 Courdenador de,RH

Responsabilidades.
Goordenaçåo dae ações relacionadas É¡satividades de RèGursoe l{urnanos;

Autoridade
È Divulgaros prlnefpios de cümportãmentoe de açãoda t;t*.â6iit Ënergy;
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ffazw cumprir &$ fioffnü$ e pracedinnentos de qunlidade, meio ambiçrltç,
seüüråriçä ê caúde ocupacional;
Cc¡nccrda ç assinar procedirnentns administrativos e operacionuist
lparaliuar *tívidade* e/ou equipum*ntos * rë$u$ñr serviços t¡ue apre"*entenr
rinccs lmiftenftps à *mrlde e/ou int*gridade física,

4.4"1.fi.4 ffierencis loc*l e Í**if;¡h{ f;ttr*rçy

d,.r,t, 1 .S.$ ffie*punsahilidädes
* Aprovarobjetivas ømetas do McioArnbiente e $$û;o Rea*izsraanálisecrfticapelaAdministra$ão;o NÕmeår representante para responder pelcs Sistemas de Gestão.Arnbiental e

de $a¡lde üoupacional e $egurança;o Ëornec,e a estrutura necessária para. implernontaçäo e csntrole do $isterna do
Gestão de MeíoAmbiente e de$aúde Ocupacionale $egurança.

Autoridade* Aprovara aplicação das procedimentos de sua área de atuação e realiuar aç
nlterações necessårias;

" Þefinir e delegar açöes necessÉrtas para elirninar as não conformidades de
acordo ccrn ús prooedirnentos e açöes çorotivas, buecando curnprir oo
sbjetivos dequalidade e äþlSestabelecids pela direçäo;, FaäÊn cumprlr as fiÕrrnüs e proçedímentcs de qualidade, rneio ambi*ntre,
Éeguränçâ e satlde ocupacisnal;n Faralisar atívídades */ou equipamentas e recusârserviços que apnesentem
riscos irninentes à saúde elou integridadefisica.

4.4.'l .3.8 toordrnador deËfr{S

Responsabllidades
u Estipularobjetivose.rngta$de EHS;u Representara administraçåa nos assuntos ligados a Meio Arnbiente e a

Segurançe e $aúde Oeupåtiùnåi,
' Assêgurarque os requisitos dos Sistemas de Gestão Ambientale da Saúde

Ocupacional e $egurança sejarn estabelecidos, imptomentadose mantidosi

" Relatar o desempenho dos Sistemas de Gestão Ambientale de Sarlde;
Ocupacionale $egurançä Far'â anålise crÍtioa da direçãc, como base parä seu
aprimoramento, através do resultado das auditorias e do monitoramento dos
progrernas de Gestão Affibiental e de Saúde ücupacional e Ëegurança;

" ldentificê¡r ã$ necêssidade$ de recursag pârä ôs prôgrämâs de rnelhorias dos
$isternas de Gestão Ambiental e de Segurança e Saúde Õcupacional;

" $olicit6r récursos para rs prûgramas de melhorias;

' toordenar o levar,ttamento de Perigos e Avaliaçäo de Danos;
u ldentificação, aCIesso, aÕompanharnento e divulgaçãoda legislaçäo e requisitos

legais entreoutros;

ü[

0

ø



?Áü" 1312üfi *tw$ç6*tft d'fut ffi ttwwffi ff*
5t;Ýì{i}¡ {ti îf $fli{liiri$i

*n*rmem*çÂm ffi ffi** *fifi ffi ilwþåTffi m mmulmm

üffiq"*trÄ#*#NAt ffi $ffiü[ål${AÍ$#Å {ffie{$þ
SATA

äs/ts/l#
ftäv":
üCI

w l\4an{er intarc€ÍrnbÍo c*nl entidgdes, c*luborar ror,TÌ autoridades e reprooentar a
emprssa orn ativtdadçs çxter"nas relaclanadas com $egurança du Trabalhçl, ürientar cç thefes na aplicaçäo das norrnes e pollticas d* $egurnnçn da Usina;

" Oosrdenør, elahcrar* arralisar e participar dan avalinçöew de ri*co para tnda* es
ativídades exeüutsdas lrn [Jsina;* Ëstaþeleser, mor¡ltorar e dlvulgar $$ ffogrämas anumis de gmstão Amþienfal e
de negurança e saûde ocupacianat;o ücsttrc dos documentos internos duççiçternas ffiH$la Relatoras näcconf,CIr'rtidudçg pärat Qcrencia dp Rl'l;o Hlaborer e,divultür l"€lstórios de ffiHS;u üoordenar as auditcriaç intcrnas ê extern6$ $emeçtraig;e Realir-arcnmpanhasdeHH$ls Ërnmor/er a el*þ*raçäo dn pPRÂ * Frograma de F.,r'evenção de ft.isccs
,&rn bÍe nta is e do PFR * Frograma de Froteçåo R.espiratória;x ProsÍÌover eonscientlzaçå'a de tados g eolaboradores quanto aos riscos
relaeichsdoe às atividadês e prûpor melos de elirninação destes;

n tnntribr.¡ir corfl os colaboradore$ e chefias na identifinação e correção de
perigos potenciais paftl år segurançåëa saûde;o tontstos crrn äs paftes interessadas, e quando necessãrio, ern oanjuntü cÕrn ê
ger'ência de Recurso* l'{umanos.n üoordenar o levantaffiento dsç aspêctÐt e lmpactoo amblpntais;

" lderrtificaçåor acessor åoffnpanharnenfs e divulgação da løgislação e requisitos
legeis entreou'tros;

' Geståadere*fduoslndustriaie.

Autoridadeo Fârer curnprlr å8 nÐrrnas e procedimentos de qualidade, mêio srnbiênte,
seguraflçä e saúde ocupqcional;* tor¡sensareassiRar procedlmentos administrativos eoperacionais;

n Paralísar atividades elou equlpanTentû$ e r.ocusar serviços que apresentem
ri scçs inrinentes å saüde elcu in tegridade f ísica.

4.4.1.3"7 Médico doTmbalho

Kesponsabilidade:

' turnFriro que estabelece a NR-7 atravós do PËh¡l$t;o Ëf*tuaroatendimento gcontrole de acidentados;, Ëfetuar o atendimento clinäco dos colaboradores;
s Hfetuar * controlu e acompanhamento dos colaboradores efir trätÉffiÊntp:
s Ëlaborars FCA-FrograrnadoConservaçãoAudltiva;ü Promover visitas de inspeção as åraas Junto corn o toordenador de EþlS e/ou

Tråcnìao de $egurançê dr Trabalho, buscando urnå rna¡tr conscientisaçâo de
todus"
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AL¡tor¡dede.- ; Fa¿er curnprlr aâ fiûilmfi$ t pl.OcedlrËöfitü$ d0 quälidäd#, meio amþiente,

sêüurançe ê sartde aouPaciont[;
* #Onsensare ss$inar prgoedimontos sdmini*trativs$ g $peraciclnaim;
u Farali*ar atividades */cu equipamênto$ fr rôtu$ar $erviços que aÍ¡resentsrn

riscnn i¡nlnenteç å saùd* ËlCIu i*tegridade físicâ"

,4'"4.1 .S.fi Ånatiuta cje RH

Krspnnsahilidad** Respçnsåvelpele siçtema dç comunicaçã*.intema.s extprna da enrpre*a
(finrtaaen e"i quädfo de avlso, infofmativc, rolatórius, rêuni6es, fotfletos,

etn.)l

' Garan,tir uma infcrmaçäu eficaz jr¡nto ar¡* coìaboradoresi
a Öontaüo$Õom a mídia.

Ar¡toridadeü Fâuer eumprtrae nûfiïìas e procedirnentos de qualidade, meio ambienta,

segursnçä e sarJde ocuPacional ;

* paialisar afividades e/åu equiparnentoa e retuËâr seruiçns 4ue apresentem

risçoç iminentes å sarld+ e/ou integridade física"

4"4.'l .3,9 TÉcnico de $egurança do Trabalfto

*-?p"ffif¿'lfffå 
rnáqu[nas, oquipamenros e rnsiãtaçÕes gerais da ernpresa contratante,

Vei¡ficando aJiluá**Ë¡oaads ¿e prevenções de acidentçs ê t uso correto dos

equíparnentos de proteçåo indivìdual e tûletivÕ, advertlndo os resporrsåvels

qrianto å aplicaffio das normas é prüçêdiffiãntüs de segurança;
, frããlpuri peøoúicamente, verificâçðes nos arnbientes e condiçöee dç trabalho

visendo å identifisaçäo de situaçöes qua venham a trazer rlscss pârâ å

sègurançã e saúde dos trabalhadores;
* nmitir os retatÓrios das CIoonências detectadas;
, paralisar quando necessárÌc ås atividades que levem a risnos eminentes de

acidentes emEeral;

' Efet*ier a integiðçáb gos funcionårios novos e dos prestadores de $eruiços;
, Orierrlar, insiecionar e ministrar palestras pårå os prestadores de serviços

sohne norrnas de sogu rança;
o lnspecionar, comunicar e aplicar medidas aconsolháveis na prevenção e

co¡'nbates lncêndios;
u Participar na elaboraçäo de normaç de segurança;.
ø Reatizar u* *uditoriaä de seguransa, quarlto å aplicação e currrprimento das

normas a F!'ocedimentos de segurança;
u Particlpar de estudosi Prepärãr e minÍstrar tursos e palestras de prevençåo de

acidentes de trabalho para todos os colahoredores:
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n Frsçtar aterrdiruentu d,e prirc*irns $ürsrros aos colahurarjçres dê tüfitratäntft ft

doe ernpregados doegubfarnecedores do soriçou;
u Ëfetuara apuraçÊo d* scTd-entes* qu*sëacidentegl
n ffifetuar a emis*ãç de rclatsritr$ oöriT pfrferêr tr*enino, indicando c$usä$ Ð

rnedîdas prevepfiva* cum relaçä+ âö$ áöidtntos e $inistros suorridas;
s Ë{etuar * ac.omponhamelrto díretCI na rualieaçåo don eorvlços do granele rísno;
* FesquÌsarntvosHFl's;6 Aoüfilpffnheraudíticriasiilternaseexternas;
" Tpain*r o* eolaboraclcres no Pl*no do ffimergêncie da ccntratnnte e åneluinclç

simutaçðe*.

Aut<lritJsdeu Fa;äsr uurnprlr as nürr'ltäs e proc*diments$ çJ* quaNidade, nneio,ar rbíøtlto,

segurailÇâ e saúde ocuPacional;
* CdnsensO e assinar procedimentos adminiçtrativose,operacionais;

' Paraligar atividades e/ou equipamentas s recusârËerviços que äprê$entem
riscos irninentes à calide e/ou íntegridadefíslca'

Audltores lnternos de HHS ResËonsabilidade
' Realizaras audltorias internas;
* Elabonar é acrrÌlÊänhar os Relatórios de Acidentes, Nncidentes, de ¡dão

Conformi:dades, Açfi es terretivas e Preventivas;

' Ëlaborar oç Relatórios dB Auditarias lnternas.

Autoridade
fauer curnprir äs norffläe e procedlmentos de quafidade, meis arnbíeñto,
seEuränça e saúde ocupacional;
Palalisar ativ[dsdes e/ou equipamentos Ê r&tu$ar serviçOs que apresentem
riscos inninentes å saúde elou integridade fisica.

4.4. 1 . 3.'1 ß toordenadores/Supervisores dns setores

ø

ø

Reeponsabiïidade
* TrçinaroscofaboradnresnosdoffmÈntos;s ffurnprirôprcgrãmâanual;
s Ëunnprirooobjetivos e metas;

" Fazer cheüår aos eslaboradores ås r.omunicaçðes de ËH$.

Autoridade

' Fazer cumprir ãs norma$ e procedirnentss de qualidade, meio arnhiente,

$egurança e eaúde ocuPacional;
* Çon$Ënso e asstnarìproçed¡mëntos administrativose operacionais ;
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Ëaraliçar stividades e/eu equlpamentos ü refiu$âf serviçoc quo epresentern
rispo* irnln entes è çatlde elcu í ntsg rid*de ffsica.

4.4"1.3"1 1 toardenaçöo ds Qualídade

ResponsabilidadeF tür¡trofê de dçcumentss internçs do $i*tenna de üest*lc '4rnbiental 
e de Saúde

0*upacional e $e-gurançð atrsvés do $etor de N+rmulizaçüo;
* Oulibraçäo de equ¡pamsntos de rncnitsraménto de Ël'{S atravéç dq çetor do

Metrulogtu.

Aüttridåden Fäzér cr.rmprlr rrs nürmä$ e pracerliruroiltae de qualidade, rn*io ømbiente,
$eguränçã ë sarlde ocuPacional;

' üoç'r c*rda * assinan prOtêd ¡rnentos ad m ífl isffativos e opera eionais;
o Fanaligar ativÌdadeç e/au equipa¡nentos € recusär *erviçus que apresentem

riscos irninentes å saüde elou integridade ffsica"

f!

E

4"4.1.ü"19 Ðeslgnado resporreåvel pelo cumBrimento da NH 5

Responsabilidade

' lder't¡f¡par ss riscoË do preceaso de trabalho , e ølabarar Õ ffiapa de riscCIs, cúffi ä
Fart[cipaçåo dc malornümero de trabalhadore.s, com âssâssoria do EHS, onde

houver;

" Ëlahorar plano de tr:abalhc que possibilite a affia preventil¡a na solução de
problemas'de seguränça esaúde no trabalho;

, bivulgar, ars träþalhadores informaç$es rclativas å søgurança e saude nm

' miiiffir, örrn o ËH$, das diecussües promuvidas pela emprÞ$a cnntratantê,
para avaliar os impac{os dc alteraçõee no arnbiente ê prooÊåso de tra'balho

relacisnadc à seguranç* e saüde dos trabalhadores;
n Reque¡.er ao f;H$, ou å alta adminÍstraçåo da empresa contrafanton à

parallsação demåquina ou çetor onde cansidere haver risco grave e imìnente
å segurança e saúdedos trabalhadoresl

* Colsboran no desenvolvirnento e irnplementaçËo do PÐlvlÊÖ e PFRA a de
outros prtgrarnae trelacionados à segurançä e saride notrahalho;

o Ðivulgar e promover o cumprimento das f'lornas RegulamentadorÈs, bem conno

clåusutas de acordos e convençÕes cc'letlvas de trabalho, relativas å segurança
esaúde notrabalhoì, FanticiFãr em conjunto corn o Fl{$, da anållse das causas das doenças e

acidentes de trchalho e propor rnedidas de solução dos problen'las identificados;
* RequÌsiÈar a adrninistraçäo da Contratante e analisar ats informaçöes sobre

questões que tenham inteferido nê segurançâ e saúde dos traballradores;
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il Farticípan, anunlrneftto, elfl cÕnjilftto c*rn ä smpfê$å contratnnts, dn
0annpanhas de Frevenffio daAlä$.

Autoridade* Fü:¿er curnprirau fiorrrl&$ e procetfimentos de qualidade, meiCI ambiente,
sfrU u rançä e saúde ccupacianal;* t*rrten*<¡ e asslnarpr*cedÍrnentos adffiinistrativos e operacionais;

u Paralisur ativÌdädes elcu equip*mentos e rêöu$ar serviç*s quo aprememtern

riscos irn*nuniës à earide e/ou íntesridadeff*íca.

4-4.ä fr nrnpet&ncla, TrelnamemtoetErusclentÌuaç&o

Anualmente o sëtgr de Recursss l"{umanog *fêtuü a identificaç&o da* neuessldados
de treinam+nto para todas as funções cuJas farefas ptssaffi criar um impacto
significativo soþre o Meio Arnbiente e segurança e ßaúde ücupacional' E feito unn

plàno de treina¡nento a fim de atender esÍãs fteressidädêâ, onde a avaliaçäo do

treinarnento é efetuada pefa chefia quaadü pertinentâ, conforme "Tnëif'earfl@ntð".
A conscien,tização de Et-t$ É efetuada confoftne procedirnentô n'Gôr¡ätlear{lzação

Åmnfuiental e 6aúde e $egur*nça OcupaciönaÍ". ts Ëolaboradores que Þxecutäm

tarefas qLtê pos$arn rausar rïscoe e irnpactos significativos devem *er competentes

com base rra edtruação, tneinannento e êxperiência aproprladas estipufada* pelo ffi14

na rnatrie de conrpetëncia.

üoçurnentaçäo de tnterface:
n Frscedimentos e instruções r*f*l'enteu a controle operacional, plano de

ernergência.

4.4"$ tq¡srsa¡lta e tomuwicaçäo

A cornuninaçån interna dos a$$urttös rcla¿ionados 6orn o Meio arnbiente e n Ëaúde
Ocupacionaf e Segurença é efetuada peÌo toordenadorde EHS e toordenador de RH

através de: e-maÍi, tnrfûrnativo oficiat da empresa, Reut¡ião eRtre outros, confornle
pnocedirnento n'Ëotrsulfu e fismunicação Arnbier¡tal e de Salide öcupaolo¡rel e
$egurança".
c¡ iecebimenb e resposta ås comunicaçÕes pertinentôs dâs partes interessadas
externas são ef6tuädas e reg¡stradãs pelo taordenadsr de EHS (Meio Ambiente,
Saúde tcupacÍonal e Segurançe) e Çoordenador de RH.
A cornun¡icação extér¡'Ìa da Ernpresa contratante sobre seus aspectts arnbientais
signlficativos e riscus de saúde ocupacional e segurança, sornente É efetuada e

negistrada pela tantratantê, quando soticitada pelas partes interessadas.
A comu¡¡ícação serå feita utilizando algun'la forma d€ tüÌrospùndènnia, pon meio ffsic<t

ou eletrônico {conro e-mail).
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&.d.d, fficcurnuntuçätr

A documegtsçäio do,sistøma psde Èstff e$tätlêlêüida &m rneio eløtrÔnino su €N"rl papel,

dqvendo e&ffi; d¡$psnívelçrn todrs o$ loöâ¡$ onde *peraçöeu essotlclals Pars o efçtivtl

ft¡ncíonarnento dc'*istema**jam executfisa$, ccnformehierarquia definirja ahalxo:

Rlsco
de

Reçfskoç
tlataø

4.4.6 Çs¡rtrole de Ðooumentos e ffiados

Ö contrçle de documentos é efetuado sÔfforme procedimento "Ðontrole de

dclcufrî*ntrs de Ürlgenn lnteÿnâ'n e "Ö{}ntFole dc Ësaumcntos de origenn

FNterma"

4.4.6 Gomtrole de serwiços

Os cCIntrole$ do prsstaçäo de servíços açso*iados a Meìc Ambíente e Snúde

Oàupaulonal e Seguraçça estão e$t¡pulados ern procedimentos, ínstruçõeo de

trabålho, instruçöaf de cqntrole cperacional ê visanr atènder at$ aspeetos

sign¡ticai¡vss e riscos ldentificados. Tåis procedimentoç devem ser comur¡tcados e

atändidos pelos cofaboradOres, quë esteiarn r€¡AÚipnados aos me$mts,

Documentação de Interfacê:

Identificaçåo e Aveliaçäo doe Aspectcs € lmpattos Ambientaisi

ftequisitos Legaie e Õutros Requisitos;
Ðporação de maquinas e equipernentos;

É

ä
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ÞmsÈgmä * ar ffi$e#trffitr
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u .&n*lise Fretiminar de Risco APR-Ëlaboraçåoetontrole;
n Sestais de Residuos lndr¡striais;
ø Msnutsnçåoi* AvatiaçäodePro,ietosl* Fer¡ttiçsã* para Trabalhos Hspecí*is * FTtr'

4"4"7 Fraparaçäo p Rsspqstâ * ffimerg$nci*s

ü Flano de ffimergênçia,dgfins cûffiü fidar com incidentes e situaçÕos p*tenciais de

emorgênuia na empre*a sünträt€ntê, estipulando ä$ fô$p0fi*abilidadec''os
comuäicadoç internow e *xteffiüs, as açöes a $orst"fl adotâdä$ e o crîtério de verÍficaçäo

dn efic¡*cin. Todos ffi efnpregfidps säo treinados ns.sto Plpno, qu* ü trystad¡r ç
al-¡ati*a6o peri*dicamentei, ge acordo com <¡calendåric anuale*tipulado p*lo ftecuruo

Humanus/Htr-l$"

ffiocumentação de lnterface:

" Analise Prelirninar de Rísco APR- Elaboraçåo e tontrole;

' ldentiflcação e Avaliação do* Aspertose tmpactOs Amblentais;

" Fl'chas deinfofmaçåo de $egurença de Produtos Sulmico$ {FISFü},

4.5 VH,RNF!úAçAü HAçAüü0KffiËrïvA

4.6"1 ffiurritoramento eMediçãodo Desompenhø

0 rnorritoramento dse Slstenras de Gestãs Ambiental e de $aúde tcupacional e
$egurança; assim como das eareoterfsticae principa,¡s dâ$ operäções e atividadeo que

pnãsnrn {ef 1¡m irnpacto significativo suhre o Meio Ambiente e a Ëarlde tcupacional e

hÀguranç* é resiizAdo pelo Setor ds EHS e divulgado monsålrnente atravês de

relãtór¡o"- ü monitorarorento e modiçäo executado dos requisitos legais e o,u¡tros

iuquiuitou å reatisads csnfsrme desbrito na Lísta dE Monltoramento e Medição de

EHg.
Os registros desses monitorarnentts sãÕ controladoç confoffne procedimento

tontrole de Registro.

Docurnentação de I nterface:

" Analise Prelirnlnar de Riso'Q AFR - Elahoraçåo e Gontrolei
, ldentlficação e,Avatiaçåo do* Aspeeto* e lmpactos Ambientais:
* Reqtjisitoç Legais e ttrtras Requisitos Ambientais aplicåvelsl

' nqutuiçåo de-Ëqu,ipamentçs de Monitorernento e Serviço* de Ûalibraçåo;
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u tnntrole clos Equipame ntoscfe Monitorarnentn e Medlçås;
u Froüramadoüæst&*de ËHS lrwríçltl {frrt*rgy-

4,8.ä &valiaçåo #e &twndisrønto e Reqtrisitos l-egais e üutros

ü MonitorarTrüntr d* atcndirner¡tç a leginlaçåo e requieltos legais ståo realiraclos
conforne pro*edfment* Requi*itos Legain e CIutrc¡* ffiequisit*s"

4,$"ì3 Nåsr #unsnrmidade, &çöes CCIrretlvaso ffie¡ru#re o lncÍdemtos

ff*rnpre qilÕ oüüfrern nðp conformidades nos $lstarna* de Gpstãs Ambiçntal e$arlds
OcupacionaÌ e $ugurançä o{l $ernpre que há neces-sidade de tomada d* mçÛe*

corretivas ou prçventirra$ psra evitar, reduzir ou eli:minar o* irnpant'os ao &¡lmio

Ambiente e å $arlde Scupasional e/ou $esurança, säo efetuados registros Éujü

tratamento é espçoífrcädo no procedirnentó "Näo tonfornridades, Açöes torretivas e
Freventivas" e err, ûasû de incidentes eáç efetuados registroo cujo tratan'¡ento é

eepecifiuarJo no procedîrnento'Regintrc, Comunicaçäo e lnvestlgaçåodelncíder¡tee".

&"6"4 R*gisËrrs e Ge*tño de F[eglstros

A identificeçåú, månutençäc e descarte dos rogíutroa dos sistemas de Gestútl
Ambiental e de SSt eståo determinadûs nr prücedirnento "tontrole dos Registrosf',

4.5.5 Âuditoniados$äatennaa

ai Audltoria$ internas,semestraig realizadas por auditores internos qualificados, na
ëffrpråså co ntratante, cOnfcrme QuatlflCação de Audito res lntêrnöË" 

"

ü prognama destas auditsrias rå efatuado com base na irnportånó¡ü, pâra Õs

Sistemas de Geståo Arnblent¿l e de $$$, das atividad*s envolvidas e nÕs

resultados de auditorias anteficres. $åo reaÌizada çonfcrme Frocedintentos de
Aud itorta lnterna d,o $içtema.

b) Audltoriaç de manutenções uemestrais dos sís,ternas de ËestáûArnbiental ç de' 
üa¡lde Ðcupacional e Segurança são reali¿adas pelo or.ganiçrno certificador.

4.5,5.1 Objetivos das Aud itorias

a) Deternrinar I confonrridade dos Sisternas de Gestäo '\mbiental e de Saúde
Ðcupacional e $eguranç€ com as disposiçõe* Blanejadas e $t a8 ffiç$mac ËståÕ

ser¡do mantidas e irnBlementadas.
b) Fornecer pårâ a adrninistração infcrmações sobre os reçultados das auditorias que

seråo usadas na anålise crítica,
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4,6.S,2 Apresentaçãodosrs*ulta$us

0 toslfijenadnr de EH$ apresenta urnæ slnt*se dos resultados dn auditclrla mfrav4s de

** i*f*t6rio rlistrihufdo pära oe sëtor#$ sudîtados # Pärã a Alta Adnlinistraçån, quc

servê cömô hate para nÂnáli$ë Orftica daç s¡$temâ$'

4.r AhåÅLn$H#ffifïlcÅpHtAAnMlNrürRÂçÂo

Såin realizada* rrq mfnince ufnä vçu ptr åfxç para análite dnp $istema* de Gøstâ* e

pàn* o mccmpanhar+*ntc dne öbjeiivcs da F¡{$ entrs putrøs' $fi¿¡ baseudus noe

ä*ùlmU** Ari aud¡tçrias, ffrudanþ* *ignificativae incluindo lwgiulações, novos /

proi*icã *u melhtrias, cotrç[Oeraçobs sobre alteraçôes na politica, ubjoiiv.lw' ri]9t-9$ ê

iro ràut¿r¡o mensaloå ÈHg. Estå anárisa é docr¡mefitädã Ë dlvulgada internamente,

p*lo r*pt*"entante ial adminietração, através do relâtório de desempenfio dos

ä¡utã*ãb. Áe ct¡efias devem aosegurar a divutgaçãa.interna e o atendirnento das

i****ñg"çbes, v¡aãnco ¿ tnàrnoli" oontlnua do-s cistsrnas, d* trabalhn "Anál¡Êe

trítica Pela Ëir:eçäo'"

Docurnentaçäo de lnterface;

* Polfticø Integrada de üualidade, Meis Åmbienter Ëarlde Õoupac'ionale

$ËgL¡rança;u Kequisitos legais e outros requisítos;

" FrogrannasdeGeståode EHS;
B RelâtórlodeAudltoriados$lstemas;o Relatúriçsde Ar¡dltorias Hxterflas.

toordenador de Ëþ18
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A siçla FT$PQ slgnifÍca Ëicha de Tnfflrrnaçäo de ffi,*#u,nptÏË*l de
Ërcdutros Químicusn d uffi d*curu¡ento ncrmnìîxmdu pelru

ACIsnciaçän ffiraçlleira de Norma* Técnicss {Affin'fï}
conforme NER r4?2s4"

Wr.wú*thww qu,ufmtåeos

Hrn nr$$ü ambienf,e cctidiano ueja em tðffffi sH nü trnbalhoo
sûrfiprü tsmoe mÍgum tipn de tontätü cfrrfl pfi,0 ffitüå*qMiffiåi-Ç#*ï.
trles nstãu l;å pärü r"Ìüs auxiÍiar, no entanto, alEuna såu
a ltannente p rejudiciaís.

Quem nãs se lembra dn barulht qffe tivemos no Brasil a algum
terrrpo atr¡ås pür ffiu$a do formou que estava sendo usado nos
cahelos principaf rrrefitË das mulheres?

tomo nr rasö do fornnol, multas vezes lidamos ctrfi prüdutos
quírnlcos de fo¡:ma inadequada, e a FISPQ vern exatarnente
pärä nns avisar dos riscos, medidas de proteçãn e cr¡idadÕ que
devern ser adotados nü rnfrr'Ìuseio e transponte desse tipCI de
produto.

Wævæ qese serwe?

A FISPQ é um ducumento pärê cCImunicasão dos perigos
nelaclonados aos produtos quÍrniccs"

E deve sër recebido peloa emprsgadores que util[eem,
movimen'tern üu transpontem produtos químicus, é uffl
docurnento abriEatório pärð ä comercimlizaçåo destes
produtos"

A FIgpQ é o rneis de ü fsrnecedsr divulgar informaçöes
importantes sobre üs pel'igos dos produtos guímicos que
fabriea e rcmercieliza.

ffiwr;t¡nw 6 fqlrsffiødæ?



0 duuumento é divldido pür seçöes, n& tctal sãs 16, e
cnntemplam infCIrmnçö,es sohre vÉ¡'ins aspectns dn produtn,
mistura, compusiçfi*, aspectoç de proteçåo, seguränçfi/ saúdc
tr mmin ærnhiunte, Säre €$$&$ aspectos, a fI$pQ furnece
infnrmmçü*s detmlhadns sobre os produtçs ç tambdrn snbre
uçöes de emergônci* n $erërTr adotadas çryl cðso de ncfldenf,e"

Fmna facititmn ç c*nTrecimento sobre €$$e documentu, coloquei
os iteffis sepmrado$ ürr 16 soçöe$ fiäs quais e$tf;o dcscritos
cmdm tópitc türt srJä *referidn utilidade e usualidade.

#mmnw ffmnvr{þm"müffiøffis m trËSffiQ

Qumndc ffi êrrlpremn edquir* o produto quírnict n F'ISPQ deve vir
jurutw- ffil;$ um dir*ita de r¡uenn adqulr-e o produto. H devs ficmr
a disposiçãc de tüdüs üs quê trabalharï corn o produto.

ffim mæpitraxfiøps dæ FffSFQ;

å * ffdmmËËffHmmç&w dm pr*dnx&o e dø enûpresffi

Hsta seçäo infcnrë ü norrre comçrcial do produtç cçnforme
utilizado nCI rútufCI d:e produta químico, o nörne da empresa
fabricantë ruffl telefone e endereço.

ä * fidemtüf[aaçäo de pentgos

ffsta seçäo apresentn de furrna clara e bnevenrente os periEos
rnaíç impcltantes e efeitos do produto (efeitos adversos å
saúde N'lumanao efeitas ambientais, perigos físicos e quírnicos)
e¡ quando aprnpriedn, penigos específicos. E como se fosse
t"rÍïa visåo eral sobre

ffiWMffi&

ffi8ffiffiffi?
Segtxr,æ*rçm d* -flnafipæäär* 

sïwfir

emergência.



3 - Composição e informações sobre os ingredientes

Esta seção informa se o produto químico é uma substância ou
uma mistu ra.

- No caso de ser umä substância, o nome quírnico ou comum
será informado.

- No CäsO de ser urna mis|urA, A natureza química do produto
será informada.

4 - Medidas de prinneiros-socorros

Nesta seção será informar as rnedidas de primeiros-socorros a
serem tornadas de forma detalhada, e também indicação de
quais as ações devem ser evitadas.

5 - Medidas de cornbat€igj$pê4dls

Ësta seçäo informa quaîs são os meios de extinção aproprÎados
e os que näo são recomendados.

6 - Medidas de controle Parä derramamento ou
vazârutento

Essa sessão contém as informações relativas:

* As instruções específicas de precauçöes pessoais;

* Procedimentos a Sefern adotados em relação à proteção ao
meio amÞiente;

- Procedimentos de emergência e acionamento de alarmes;

- Métodos de limpeza, Coleta, neutralização e descontaminação
do ambiente ou meio ambiente.

7 - ManuseÎo e armazenamento

Procedimrentos de SegUrAnçA n0 manuSeiO e ärmazenamento.
Deve contemplar as ações de seguranç¿, prevendo também
ações ern caso de contado acidental com o produto.

I - ControNe de exposição e qfotgçäs ind¡wduflfl,



Säs indtcados pæråmetros de cantrole pärä st¡stâncias e
ingrndientes* limites de tolmr:åncin, elau irìdifindores biçlÓgicos
ou outros lirnitesr
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9 - Propriedades físlcas e químicas

Ëssa sessäo ínclui informação detalhada sobre o produto
químico, inctuindo suê aparência e cor.

lO * Estäb¡lidade e reatividade

Esta seção indicar

a) estabilidade químíca: Indíca se a substância ou mistura é
estável ou instável em condiçöes normais de temperatura e
pressão.

b) reatividade: Descreve os perigos de reatlvidade da
substância ou mistura nesta seção.

c) prssib¡lidade de reações perigosasl Ëstabelece se a
substâncîa ou mistura reage ou polimeriza, liberando excesso
de pressão ou calor, ou gerando outras condições perigosas.

d) condiçöes a serem evitadas: Lista as condições a serem
evitadas, tais como: temperatura, Pressåo,
choque/impacto/atrito, luz, descarga estática, vibraçöes,
envelhecirnento, umidade e outras condições que podem
resultar ern uma situação de perigo;

e) materiaís incompatíveis: Lista as classes de substâncias ou
ås subståncias específicas com Ë¡s quais a substância ou
mistura pode reagír para uma situaçäo de perigo (por exemplo,
explosão, llberação de rnateriais tóxicos ou inflamáveis,
liberação de calor excessivo);

f) produtos perigosos da decomposiçäo: lista os produtos
perigosos da decompos¡ção conhecidos, resultantes do
manuseiCI, arrnazenagem e aquecimento.

ll - Informações toxicológicas

Essa seção é utilizada principalnnente por médicos,
toxicolog¡stas e profissionais da área de segurança do trabatho,
É fornecida uma descriçäo concisa, connpleta, e compre€nsível
dos várlos efeitos



Toxîcológicos no corpo humano, bem como os dados
disponíveis para identificar esses efeitos.

1,2 - Informações ecológicas

Fornecer informações para avaliar o impacto ambiental da
substância ou mistura quando lîberada ao meio ambiente.

Fssas ínformações visam auxiliar
vazamentos/derramamentos, bem como
tratamento de resíduos,

em
nas

casos de
prátlcas de

13 - Considerações sobre tratamento e disposição

Esta seção informa sobre os métodos recomendados pärä
tratamento e disposiçËo segura dos produtos, e esses devem
ser a mbiental mente aprovad os.

14 - Inforrr¡açöes sobre transpoÉe

Contem informações sobre códigos e classificações de acordo
com regulamentações nacionais e internacionais pära
transporte dos produtos.

15 - R.egulannentaçöes

tontém informações sobre as regulamentaçöes
especificamente aplicáveis ao produto guímico.

Í6 - Or^rtras informaçõee

Esta seção fornece qualquer outra informação que possa ser
importante do ponto de vista da segurança' saúde e meio
ambiente, mas não especificamente pertinente ås seçöes
anteniores. Por exemplor necessidades especiaÎs de
treinamento, o uso recomendado e possíveis restrições ao
produto guímico podem ser indicados.

Conclusão

Na prática, como mostrado no vídeo acima, a FISPQ é urn baita
auxilio para o profissional de segurança, pois mostra ao profÌssional os
principais riscos do produto utilizado, e ainda, sugere proteçöes pära o
trabalho corn o produto.
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ÐA COMISSAû ËSPËCIAI DE PLANEIAMENTO, IMPLANTAçÃO E ACOMPANHITMHNT0
INDUSTRTAI, D E I,ONÐRINA,
Reunião realizada no clia L7 de dezenrbro de 2019 às 14 horas e l-5 nri¡utos, na serle do Instituto rle
Desenvolvimento de Londrina * CODEI, * Avenida Presidente Castelo Branco, n.s 570 - Jarclim
Presi cle nte, l,onclrina-Paraná,

MEMBROS DA COMISSAO:

Participação à reunião do Diretor de tiêncíu e Teatología da CODEL o Sr, Fnbian Bordon Trelha,
Nesta reuniãr¡ foram analisaclos os seguintes projetos:

0f_ * SER.VTCO pE AFOIO AS MICR0 E PEQUENAS EMPRESAS DO PARANA - SEBRAE/FI{ - CNFI:
75.110,585/0003-63
A tntidade associativa cle diteito privado, sem fins lucrativos, iristituída sob a forma de serviço
social autônoffro, com sede na Avenida Santos Dumont, no L553, Bairro Aeroporto, ern Londrina,
Estado do Paraná, inscrito no CNPJ/MF sob o no 75.110.585/0003-63.
0 SËtsRAE/PR de L0NDRINA solicita doação de um terreno na cidade com a fìnaliclade de
possibilitar a edificação de sede própria, ern condições mais adequadas do qr.¡e a atualmente
existente e compatível com a relevância econômica e sociaì clo Município. Solicita tarnbém
PËRMHSÃO DE USO da área ao lado do imóvel a ser doado. Trata-se de uma área de FAIXA DE

SERVIDÃO PARA ACESSO para fins para integrar o Complexo da Sede para paisagismo e

estacionamento. 0 SEBRAE respeitará a área de Faixa de Servidão para Acesso, que deverá
pernlânecer aberta não pocler'á ser edificacla.
Com a implantação da nova serie o SEBRAE poderá ofertar serviços com maior qualiclade e

eficiência, Como contrapartidq o SEBRAE-PR de LONDRINA deverá revitalizar a Praça'I'akeki
l(Ít<uchi, corn área de 2,385,30 m2,localizada próxima à área a ser doarla.

INCENTTVO SOLICITADO:
a)Doação de ter:reno com aproximadamente 3,700,00 mz para expansäo da empresa, cujo prr:jeto
prevê a construção de aproximadamente '1.500,00 mz cÌe área construÍda;
b)Permissão de uso da Faixa de Servidão paraAcesso com 516,61nrz integrar o Complexo c1a Sede
para paisagismo e estacionamento (matrícula n.s 55,643 - l-n OfÍcio de Registro de ImóveisJ

AVAT Aç,4Û D,A ÁRE,A PRETENÐIDA: Área Pn4L 02 (RemanescenteJ, corn 3.682,40 m2, situacla no
Parque San Pablo, conforme Matr:ícula n" 70.150 do 1o Oficio do Registro de Imóveis cla Conlarca c{e

Londrina, avaliada por meio do Laudo n'085/2079, datado de 05 de setembro cìe 2019, por R$

3,1-69.000,00 (trôs ¡nilhões e cento e sessenta e nove mil reaisJ.
trNVESTIMENTO: Confornre plojeto da empresa a estimativa de investimento é de R$ 8.000.00ü,00

[oito ntilhões de reais), considerando as obras de construção e da revitalização da Fraça Takeki
Kikuchi, conr área de 2.385,30 m2, localizada próxirna à área a ser doada.
PRAZO PARA CONSTRUçÃO.: As obras para impìantação da empresa, cujo proieto prevê a

constnrção de aproximadarrrente 1.500,00 mz de área construída, deverão ser i¡riciadas em äté L8
(clezoito] nteses, contack¡s da ernissão do alvará de construção, e 36 (trinta e seis]
tórmino, contados a partir da data cla publicação da lei.

es para

NOME DO REPRESENTANTE ENTIDADE PRESENT'ËS

Atacy de Melo lunior Representante do Executivo PRHSNNTE
0ciivalclo Moreno Alves Representante do Executivo PRESENTI
Nicolsen Barros Silva Representante do Executivo PRESENTE
Marcus Vinícius Gimenes Representante da ACIL ATISENTH

De¡rilson Pestana da Costa
Representante clo Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias da
Construção e do Mobiliário de Londrina

ALISENTE

Anclró Luís Sam¡:aio Silvestri Representante da UEL ,A,USENT'E

Elzo Augusto Carreri
Representante do Conselho Municipal
do Tr:abalho, Emprego e Renda - CMTER PRESENTB

r17



ENTIDADE VOTONOMIì DO R.ËPR"E5ËNT.4.NTE

Atacv de Melo lunior Represent-ante do Executivo SIM

Odivaldo Moreno Alves Representante clo Exêcutivo stM
Representante do tlxecutivo SIMNicolsen Barros Silva
Representante clo Conselho Municipal do
Trab Em e Renda - CMTER

SIMHlzo Augusto Carreri

Diante das informações supra descritas, foi colocado em votação:

sendo 4 [quatro) votos favoráveis. A Comissão concluiu favoravelmente, por 4 (quatro]
ÿotos à doação da Área FML 02 LRernanescente), com 3.682,40 m2, situada no Parque San

Fablo, conforrne Matrícula ¡r' 70.150 rlo X"o Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de
Londrina, sede do Município de Londrina e à PERMISSÃO DE USO da área de Faixa de
Servidão nara Acesso com 516;61 mz, situada no Pargue San Pablo, conforme matrícula n.s
55.643 do 1" Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de Londrina. A entidade solicitante
cleverá a¡:resentar toclas as ce,rticlões e os clocunlenfos exigidos no perfil e lei. A aprovação pela

Cornissão näo exíme a empresa de apresentar toda a clocumentação atttalizada, para c¡ue seja
possível dar continuiclade ao processo administrativo de doação. 0 Projeto cle Lei deverá ser
encami¡rhado à Câmara de Vereadores para aprovação.

02 * soAR.ES & Girti'lRÐONI LTDA (PONTUAT PTANETADOS)-CNPJ 10.545,4e6l0001-32
A empresa está localizada na Rua Uruguai n.o 658, Centt'o; Londrina/PR, e tem como ramo de

atividade da ernpresa e fâbricação de moveis planejados sob medida, assistência e manr:tenção cie

móveis. Com o objetivo de aunrentar a capacidade produtiva da empresa, a mesfila necessita cle um
novo imóvel com maior área, capaz de alocar as máquinas e equipamentos necessários para

ampliação da produção.

[NCENTIVO SOLICITAÐO: Doação de terleno de aproxinradamente 1,000,00 mt para implantação
de indristria, cujo projeto prevê a construçâo de aproximadamente 500,00 m2 de área construída,
AVALIAçÃO DA ÁREA PRETENDIDA: área de terras contendo 7.202;01" m?, constiluída do Lote ne

3; cla Quadra 5, do Parque l(iugo Takata do Município de Londrina, setlt benfeitorias, avaliada por
meio cìo Laudo n" 1.0t/20L9, datado de 10 de outltbro d,e2079, por R$ 33t.000,00 (trezentos e
trinta mil reais).
INVESTIMENTO: Serão investidos cerca de R$ i.020.000,00 (um milhäo e vinte mil reaisJ, entre
obras civis, instalações, máquinas e equipamentos, sendo 54% com fecursos próprios e 460/o

financiamento.
E{ru.eåMEN[gti A previsão de faturamento änual é de aproximadame¡rte R$ 1.200,000,00 [um
milhão e duzentos mil reaisJ.
VOLUME Ð[ IMPOS.TOS: A previsão de arrecadação de tlibutos pära o próxirno ano é de R$

99"600,00 (noventà e nove mil e seiscentos reaisJ.

N{IMERO DA EMPREGOS: manter no local, L0 empregos diretos.
FRAZO FAR.A CONSTRUÇÃO: No imóvel a ser doado, a empr:esa se compromete a construir
aproximadamente 500,00 nl2 corn início das obras em 14 [quator:zeJ meses e 36 (trinta e seis)

lneses para término, contados a partir da clata cia publicação da lei.

VOTOENTIDADENOME ÐO REPRESËNTANTE
STMRenresentarrte ilo ExecurivsAtacv de Melo lunior
SIMReDrese¡rtante do ExecutivoOdivaldo Moreno Alves
SIMRepresentante do HxecutivoNicolsen Barros.Silva

stMRepresentante do Conselho Municipal do

Trabaiho, Hmpreso e Rencì.a - CMTER
EIzo Augusto Carreri



. $endo 4 fquatroJ votos favoráveis. A Corrissão concluiu favoravelmente, por 4 fquatno]
votos à doação da área de terras contendo t,202,0í m2, constituída clo Lote ns 3, da Quadra' 
5, do Farque T{itrgo Takata, sem benfeitorias, sede do MunicÍpio de Londrirra. A aprovação
peia Comissão não exime a enpresa de apresentar toda a documentaçäo atualizada, para qr.re seja
possível dar continuidade ao processo adrninistrativo de doação. 0 Projeto de Lei cleverá ser
encanrinitado å Câmara de Vereadores para aprovaçäo,

03 * rhlårGl-tT fiNERGIA SERVIçOS ETETR.OMECÂNICOS tTpA. CNPI; 11.4S3.4.13/0003"-90
A empresa INSICHT ENERGIA SERVIç0S EI,ETR.OMECÂNICOS LTDA., está localizada à Rua José
Gasparini, L75-D, Parque InclustrialJosé Garcia Gimenes, na cidade de Cambé/P& e tem como ramo
de atividade de manutençäo e reparação de geradores, transformaclores e motol'es elétricos.

INCËNTI,VO S-tLICITADO: Doação de terreno de aproximadamente 17.000,00 mt para irnplantação
de indústria, cujo projeto prevê a construção de aproximadamente 12.000,00 m2 de área
construída.

AVAT,IAçÃ0 ÐA ÁREA PRËTENDIDA: Áreas avaliadas tr:talizando 1"7,426.12 m2, sendo as áreas
de origem: l",ote L-B/z/1, (Mat.77.376), com 2.500,00 m2; Lote 1-ts/2/2 (Mat.77,377) com
2.500,00 m2; Lote 1-C {Mat.77.37BJ com t7..476,12 m2, resultantes da subdivisão clo Lote n.0 7ü

da Glelra, neste Município, senr benfeitorias, avaìiadas por meio do Laudo n' 123/2019 pr:r R$

4.674.000,00 (quatro milhões seiscentos e setenta e quatro mil reais) e Laudo ne124/2079, por
R$ 2.668.000,00 [clois mi]hões, seiscentos e sessenta e oito rrril reaisJ.

3/4
INVESTIMENTO: Serão investidos cerca de R$ 970.000,00 (novecentos e setenta mil reaisJ, entre

obras civis, instalações, máquinas e equipatnentos, sendo 30ÿo com recursos próprios e 7A0/o

financiamento.

FATURÄMENTO: A previsãro de faturamento anlral é de a¡:roximada¡nente R$ 6.000.000,00 [seis
milliões de reais).

VOI,IJME DE IMPQSTÛS: A previsão de arrecadação cle tributos é cle R$ R$ 1-.020.ÛÛ0,00 (urn

rriilhão e vinte mil reais), alÍquota total de 77o/a do faturamento.

NIÍMS_RO DE EMPREGOS: irá manter B0 [oitenta) empregos diretos.

PRAZO IIARA CONST]RUçÃo: lrlo imóvel a ser doado, a empresa se conlprontete a construir
aproximadamerlte l-2.000,00 n12 conÌ início das obras em L2 [doze) meses e 36 (trinta e seisJ meses

para tér'mino, contados a partir da data da publicação cia lei.

Diânte das informações supra clescritas, foi colocaclo em votação:

sendo 4 (quatro) votos faVoráveis. A Comissão concluitl f'avoravelmeute, pon 4 (quatro)
votos à doação rlos Lotes L-ß/2/"!' (Mat.77.376), com ?.500,00 trnz; Lote I B /3,12

{Mar..77.377) cûm 2.500,00 mz; Lote 1-C {Mat'77.378) com 12.426,L2 m , tot¿rlizando2

VOTOENTINADENOMH DO TTEPR,ESENTANTH
STMRepresentante do ExecutivoAtacy de Melo ìunior'
STMRepresentante do Executivo0divaldo Moretto Alves
SIMRepresentante clo ExecutivoNicolsen Barros Silva

SIMRepresentante do Conselho Municipal
clo Trabalho, Emprego e Re¡rda

CMTER

HIzo Augusto Carreri

!7.426,L2m" , todas resultantes da subdivisão do tote n.e 70 da Gleba Lindoia, da sede
3/7



Município de tondrina, A aprovação peìa Comissão não exime a empresa de apresentar toda a
ctocunìêntãçao arualrzâüa;"pãra-que seJa posslvel Õar conunuroâoe ao processo aornrnLsrraflvo ûe

doação. 0 Projeto cle Lei deverá ser encamìnhado à Câmara de Vereadores parâ aprovação

04 - amHE - CÛMËRCIO E INÐÚSTRIA DH TECNOLOGIA A ÐESIGA¡ tTÐ.q * CNPI

L1.338.66ûl0001-01
A enrpresa EIDEE está localízada na Rua Serra cla ltatiaia n.e 85, Bairro Rodocentro na cidacle de

Londrina e tem como râmo de atividade indústria e comércio de equipamentos eletrônicos e

eqr.riparnentos de efïciência energética. I{oje a empresa ocupã uma área de 750,00 mz e requer unra

nova área cie no mínimo 2000,00 m2 para tansferência e expansão da planta fabril e D&Pi.
0 Conseiho Mr.rnicipal cle Ciência e'I'ecnologia em reuniäo realizaclo ent27 de nr:vembro cle 201,4'

concedeu pårecer favorável a empresa EIDEE.

NCITNTIVO SOLICITAD0: Doação de área de 4proximadanrente 2.000,00 mz no Parque
'l'ecnoìógico de Londrina Francisco Sciarra.

AVAT.IAÇ.Ão:
Lote no 08 da Quadra nc 01, com área de L.075,77 rr2, do Parque Tecnológico c{e Loudrina
Francisco Sciarra, avaliado por meio clo iaucÌo n" L20/20L4, no valor de R$ 699.000,00 (seiscentos e

noventa e nove mil reais].
tote no 09 rla Quadra ne 01, com área cte 1.075,75 m2, clo Parque Tecnológico de Londrina
F'rancisco Sciarra, avaliaclo por meio do laudo n" 1.20 /201,4, no vaior cle R$ 699.000,00 (seiscentos e

nt¡venta e nove mil leaisJ.

FATLJRAMENTCI: A P¡'evisão de faturamento é de aploximadamente R$ 3.200.000,00 (três rnilhões

e duzentos mil reais)

VOLUME DE IMPTSTOS: A previsão de arrecadação de tril¡utos é de R$ 4.00.000,00 (quatrocentos
mil reaisJ na nova área e incluir a prestação cle set'viços técnico, assim gerando recolhitltento de ISS

para o Município.

PRAZqPARA CONSTRUçÃO: No inróvel a empresa EiDEE se compl'omeLe em construir L.Û00,00

nrz cle área constniícla, com início das obras em tZ (doze) meses e 36 [trinta e seis] para término
contarlos a partir cla data cia publicação da lei.

lrl'DE ËMFREGOS: irá manter L5 fquinze] empregos diretos,

Diante das informaçöes supra descritas, foi colocado em votaçäo:

senrlo 4 (quatroJ voto$ favoráveis. A Comissão concluiu favoravelnlente, por 4' (qnatro)
vûtos à doaçâo dos l,otes n" 08 com área de t,075,77 mz e Lote no 09 cotn área de 1.075,75

mz, aulþos da Quadra 01-, do Parqtre Tecnológico de Londrina Francisco Sciarra, Gleba

Llndoia, tla sede do Municípia de Londrina. A aprovação pela Co:nissão não exime a empresa de

apresentar toda a documentação atualizada, para que seja posslvel dar co¡lti¡tuidacle ao processo

acimi¡ristrativo de doação. û Projeto de Lei deverá ser encaminhado å Câ¡nara de V parâ

4/7

voToENOME DÛ RËPR.ESENTANT'E
SIMRepresentante do ExecutivoAtac\¡ de Melo Junior

Reuresentante do Executivo SIMOdivaido Moreno Alves
sïMRepresentante do ExecutivoNicolsen Barro"s SiÌva

SIMRepresentante do Conselho Municipal
do Trabalho, Emprego e Rencla

CMTER

EIzo Augusto Carreri

aprovação.



05 - EDEME CONSTRUçOES CrVrS E PTANEIAMENTO ITDA- CNPI 85.062.t16l0001-8X

A sede [matriz) da enrpresa EDEME esrá localizada Rua Manuel de S. Dias Negrão n.a 30, Bairro tsoa

Vista, Curitiba [PR.J e a filial localizacla na Rua Eclson Jerê Vicente n,q 470 nesta cidade. A empresa
solicita CONCESSÃO de uma árc.a de terras próxima da fÌlial da empresa para utilização como
estacionamento e será responsável por implantar um muro de arrimo no terreno"

INCENTIVO J€LU_ITAEO:-Concessão da área de terras denominada Lote nq 13, da Quadra 01, com

átea lotal de 2.212,006 m2, do Parque Irrdustrial Germano Balan, localizacla préxima da área da

{'ilial.

AVALL{Ç..ÃQr Lote no 1.3 da Quadra no 01" - CILO VI, Parque l¡rduscriaì Germano Balan, SubdÍvisão clo

Lote 3B-1./Bl. da Gleba Jacutinga, sem benfeitorias, avaliado por meio clo l,audo rìe Avaliação n.a

119 /201.9 por R$ :1.31"7.000,00 [um milhão, trezentos e dezessete mil reais)

INVESLIMENIO: Valor estimado de R$ 200.000,00 [duzentos mil reaisJ na adequação cla área e

construção do rnuro de arrinlo.

PRAZT FARA CONSTITUÇÃO': No imóvel a empresâ EDEME se compromele em construir unl muro
cle arrimo, com início das obras em l-2 (doze) nleses e L8 (dezoito) meses para término contados a
partir cla clata da publicação da iei.

N'DË EMFREGOS: irá manter L50 [cento e cinquenta) emplegos diretos.

Diante das informações supra descritas, foi colocado em votação:

sendo 4 (quatro) votos favoráveis. A Comissão concluiu favoravelmente, por 4 (quatroJ
vûtos å concessão de direito real de uso do Lote ne 13, da Quadra 01, com área total de

2,2lZ,gt6 Tn", dr Parque Industrial Germano Balan, sern benfeitorias, cla secle clo Municípitr
de Londrina, condicionado à implantação do muro de arrimo no local. A aprovação peia

Comissão ¡rão exime a empresa de apresentar toda a clocumentação atualizacla, ¡rara que seja

possível clar continuidacle ao processo acl¡ninistrativo cle cotrcessão. 0 Proieto cle l.,ei cleverá se¡'

encaminhaclo à Câmara de Vereadores para aprovação.

1U.236.887 /0001-09
A empresa está localizada l{ua Atílio Scudeler n.e 660, Vila Portuguesa, Lollclrina (PRJ, rendo como

ranro cle atividade a fabricação de compoDentes eleffônicos, a fabricação de chicotes elétrÍcos

industt'iais em todos os segmentos [elevadores, escaclas, rolantes, linha branca, biometrias,
geradores e outrosJ.
O projeto de ampliação irá atender as necessidades da execução do espaço do processo fabril, pois a

alual sede que apesar cle própria, para a execução desse novo projeto uão compoì'ta o espäço

necessário para a ampliação pretenclicla.

TNCTiNTIVO SOIICTTAf¡O : Doaçäo de terreno de aproximaclamenle 2.000,00 m' para implantåção

VOTOENTID/TDENOMN ÐO R.EPRESENTANTE
Representante clo Executivo SIMAtacv de Melo Tunior
ReÞresentante rlo Executivo STM0divaldo Moreno Alves
Representante do Executivcl SIMNicolsen tsarros Silva

Representante do Conselho Mturicipal
do Trabalho, Emprego e Renda
CMTER

SIMElzo Augusto rren

cie indílstria, cujo ¡:rojeto p revê a construçåo de no ¡níninto l-.000,00 m? cle ál'ea ída.
5//
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AVALmÊãO DA ÁRHA PRETENDIDA: área cie terras contendo 2.000,00 m2, a ser destacado do

m2, da subdivisão do Lote 70-4, da Gìeba Lindóia, neste Município, setn benfeitorias, cle

propriectacle Município de Londrina, conforme matrículas no 87.675 do 2'0ficio do Registro de

Imóveis da Comarca de Londrina, avaliada através clo Laudo n" 1,2L/201"9, homologadr: em

17/7212019,por R$ 1,020,000,00 (um mÍlhâo e vinte mil reais)'

INVES'IIMËNTO: Serão investidos cerca de R$ 4.û0,000,00 [quatrocentos mil reais), entre obras

civis, instalações, máquinas e equipamerltos, sendo 70o/o com recursos próprios e 300/o

financiamento.

IATURAMENT0: .A previsão de faturamento anual é cle aproximactarnente R$ 3.600.000,00 (três

rnilhões e seiscentos rnil reals).

VOLUME ÐE IMFOSTOST A previsão de arrecadação de tribntos flCMSJ é de aproximadamente R$

432.0û0,00 [quatrocentos e trinta e dois mil reaisJ'

NÚMER.û DE EMFRËCûS: manter no nrínimo 30 empregos diretos.

PnA.ZO FrARA CONST'RUçAO: No imóvel a ser doado, â empresä se comprorTtete a constr¡:ir

aproxinradamente 1.000,00 mz com início das obr:as em 12 {daze) meses e 36 (trinta e seis) Ineses

par'â término, contados a parlir da clata da publicaçäo da lei.

Diante das i¡rformações supra descritas, foi colocaclo em votaçãor

sendr¡ 4 (quatro) votos favoráveis, A Cornissão concluiu favoravelmente, por 4 fquatro)
votos à doação da área de terras contendo 2,000,00 m?, a ser destacado do Lote n.s 01"/4, da

subdivisão do Lote 70-4, Gleba Lindoia, da sede do Município de tondrina. A aprovação pela

Comissão não exime a ernpresa de apreserrtar loda a documentação atualizacla, para que seja

possível dar continuidade ao processo administrativo de doação. 0 Projeto de Lei deverá ser

encaminhado à Câmara cle Vereadores para aprovação.

O7 _ GËT,ATT trNDÚSTRIA E COMERCTO ÐË SCIRVETES LTDA . "TÛTTT SORVETES',* CNPI

gIe3,ffi-a./_9991-se.
A empresa está localizada na Rua Vasco da Gama, ?.0 - Bairro vila Áurea, na cidadc de Lonclrina, cujo

ramo de atividade é a f'abricação de sorvetes. A empresa se encontra no ramo alimentício e no

mugicípio ¡ror aproxirnadamente dr.ras décadas, sempre buscou a melhor qualidade eln seus

proclutãs. Dessa forna, manifesta a necessidacle de obter um ter[eno, para ampliaçäo e meìhoraria

a capacidade de procli.rção.

INCENII'IVO $OLICITA.ÐO: Doação de terreno de aproximadamente 2.000,00 m2 para implantação

de indústria, cujo projeto prevê a construção
AVAr,fAçÄo pA ÁRHA PRETnNDIDA: área

Lote n,e 01/4, com årea de 7.?24,57 m2, resu

de aproximadamente '1.CI00 mz de área construída.

de terr4s .289,82,, ìr2, a ser, destacado do

Itantes da subdivisão 01-, que media L0.724',75

mt, da subclivisão do Lote 70-4, da Gleba Lindóia, neste Município, sem benfeitorias, confbrme

matrículas n" 87.675 do 2" Oficio do Registro de ln:ióVeis da Comarca de Lon na, avaliadâ por

meio do Laudo n" t2212019, homologad
milhão, cento cinquenta e quatro mil reais).

i
\
I
I,iA\"

I
000,00 (um

617

VOTOENTIDADENTME DO REPR,ESENTANTE
Rer:resentante do Executivo SIMAtacy de Melo Junior

SIMRepresentante do ExecutivoOdivaldo Moreno Alves
SIMIìepresentante do ExecutivoNicolsen Barros Silva

sÍMRepresentante cio Conselho Municipal
do 'l"rabalho, Ernprego e Iìenda
CMTER

Elzo Augusto Carreri

o em 1t/t2/201.9, por R$ 1



710/o com recut'sos próprios e 29a/a financiamento.

FATURAM.ÐI\¡TO; A previsäo de faturamento anual é de aproximadarnente R$ 1.4,00.000,00 [um
nlilhão e quatrocentos milreais).

LOf.UfvIE ÐE IMPOS A previsão de arrecaciação de tributos é cle aproxi¡nacìamente R$

28.500,00 (vinte e oito mil e quÍnhentos reaisl de ICMS e R$ 2.600,00 [dois mÍl e seiscentos reaisJ

¿le IPI.

NÚMERO IIE EMPITEGOS: manter no minimo 20 empregos diretos

P_Rå.AO ÐlRA C_ONSIRIJçÃO: No irnór¡el a ser doado, a enpresa se coilpromete a co¡rsLt'uir

aproximaclamenfe 1..000,00 ma com i¡rício das obras em 72 (doze) mese.s e 36 ftrinta e seis] meses

para término, contacios a partir da data da publicação da lei'

Diante das informações supra descritas, foi colocado em votação;

sendo 4. {quatroJ votos favoráveis, A Comissão conçluiu favoravelrnente, Ptr 4. (quatro)
votos à doação da área de terras contendo 2.2,89,82 tn2, a ser destacado do Lote n.s 01"/A corn

área de 7.724,57 m2, da subdivisåo do Lote 7û-4, Gleba Lindoia, da sede do MunicÍpio de

Lonclrina. A aprovação pela Comissão não exime a empresa de apresentar loda a docurnentação

atualiz¿rcla, para que seja possível dar continuidade ao processo admirlistrativo de doação. 0 Frojet<l

ile Lei deverá ser encaminhado à Câmara de Vereariores para aprovação.

Nafla mais iravendo tratar, a reunião foi encerrada às 15 horas e assinada pelos membros cla

Comissão, presentes,
L7 de bro de 2019

Atacy de Melo Juniot'
Representatzte do EXECUTIVO [C1DEL)

Silva

Alves
v0 rcaDEr,)

VO

R te

VOTOENTIDADEI{OME DO R.EPRESENTANTE
SIMRepresentante do ExecutivoAtacv cle Melo Junior

ReÐresentante do Executivo SIMOdivaldo Moreno Alves
Representante clo Executivo srMNicolsen Barros Silva

Representante do Conselho Municipal
do Trabalho, Emplego e Renrla
CMTER

SIMElzo Augusto Carreri
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Ofício ne 256 I ãa77'CODEL
Londrina, 08 de novembro de 2017

ruruotçÃo METAL LAIrE LTDA

Avenida Winston Churchill, 1223 Pq. Ouro Verde

LONDRINA - PR

Prezado (a) Senhor (a),

por meio da Lei Municipalne rc.247/2007 e alterações dadas pelas Leis n.e LO.4LO/\OO7

e n.s 10.666 /2008, o Município/CoDEL foi autorizado pelo Legislativo a doar a área de. terras com

2.500,00 m? denominada Lote 0I-B/2/1, subdivisão do Lote 1-B/2, resultante da subdivisão do

Lote 1-8, resultante do Lote 70 da Gleba Lindóia à empresa FUNDIçÃO METAL LAITE LTDA.

Considerando que a empresa não iniciou as obras de implantação no prazo previsto,

cabendo o retorno automático do imóvel ao domínio do Município, de acordo com o art. 3e da Lei

Municipal ne 10.247 /2007 (alteração dada pela lei LO.4LO/2007 e tO.66612008):

Art. g" - As obras de implantaçõo da indústrio, com aproximadamente 360,00 m2 de área

construída, além de áreos de pátìo, circulação e estacionomento, deverão ser iniciodas no

prozo de 06 (seis) meses e concluídas no prazo de 78 (dezoito) meses, contodos da dota de

publicoçãa desto lei, sob pena de reversão do imóvel qo domínio do Municípìo, com todos

.^ ss benfeìtorios nele íntroduzidos, sem direíto a qudlquer retenÇão'

Art. le da Lei 10.666/2008 - Fico prorrogado por maîs dois anos, contados da publicoção

desto lei, o prozo previsto no ortigo 3e do Lei ne 70.247, de 77 de iunho de 2007, iá alterado

pela Leí ne 70.470, de 20 de dezembro de 2007, pqra que a FUNDTÇÃO METAL LAITE LTDA.

construa as obras ali Previstos.

Considerando que a Lei ne 10.247/2007 lão somente autorizou o Executivo a realizar a

doação que somente se efetivaria por meio da escritura pública de doação e seu posterior registro no

Cartório de Registro de lmóveis.

Considerando que o Projeto de Lei n.s t7/2016 que tramitava na Câmara Municipalfoì

retirado de tramitaçã o em 1:5/03/2016 e arquivado definitivamente em 01/12 /20L6.

Considerando que o processo de doação à METAL LAITE compreende período superior a

10 (dez) anos, amparado pelas Leis ne 10.247/2007 (alteração dada pela lei L0'410/2007 e 10.666/2008),

entretanto o interesse público primário não foi contemplado, devido à falta de cumprimento das

contrapartidas previstas como a geração de empregos.

por todo o exposto, a CODEL vale-se do presente para NOTIFICAR Vossa Senhoria que o

processo de concessão de incentivo de doação de área foi encerrado finalizado, tomando este lnstituto a

posse do referido imóvel a partir desta data'

Atenciosamente,

,, ,,,0i//l /rz/l
Rei Atacy de Melo Junior

DIRETOR TÉCNICO E DE

DESENVOLVIMENTO
DIRETOR PRESIDENTE

Rua Av. Castelo Branco, 570 - Jd. Presidente
Fone (43) 3379-2300 Fax (43) 3327'6858

CEP 86061-335 Londrina - Paraná
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ofício ne 255 lzoLT -coDEL
Londrina,0S de novembro de 2017

Ao Senhor
Edson Claudio de Angeli
TARCISIO PIVETA _ "CROMADORA LONDRI NENSE"

Rua João Pessoa n.s 87 A Jardim Agari - CEP:86020-220

LONDRINA _ PR

Prezado Senhor,

Por meio da Lei Municipal ns1-0.413-/2007, o Município foi autorizado pelo

Legislativo a doar a área de terras denominada Lote n.e 1'-8/2/2, quadra 01, da subdivisão t-B/z,

subdivisão do Lote 1-8, resultante da subdivisão do Lote 70 da Gleba Lindóia, à empresa TARCISIO

PIVETA.

Considerando que a empresa não iniciou as obras de implantação no prazo previsto,

cabendo o retorno automático do imóvel ao domínio do Município, de acordo com art. 4e da Lei

Municipal ne lO.4LU2AO7 :

Art. 4e As obras de implantação da indústria, com oproximadamente 450.00m2 de área

construída, além de óreas de pátio, circulação e estocionamento, deverõo ser iniciadas no

. i. 
prazo de 06 (seis) meses e concluídas no prazo de 30 (trinta) meses, contodos do data de

publicação desta lei, sob peno de reversão do ímóvel ao domínío do Município, com todos as

benfeÎtorias nele introduzÍdas, sem dìreito q quqlauer retenção.

Considerando que a Lei ne 10.411-/2007 lão somente autorizou o Executivo a realizar

a doação.

Considerando que a doação somente se efetivaria por meio de escritura pública de

doação e seu posterior registro no Cartório de Registro de lmóveis.

Consíderando que não foi contemplado o interesse público primário previsto na Lei

Municipal ne tO.4It/2007, devido à falta de cumprimento das contrapartidas previstas como a

geração de empregos.

Por todo o exposto, a CODEL vale-se do presente para NOTIFICAR Vossa Senhoria que

o processo de concessão de incentivo de doação de área foi encerrado finalizado, tomando este

lnstituto a posse do referido imóvel a partir desta data.

Atenciosamente,

Reinaldo Gomes Ribeirete
DIRETOR PRESIDENTE

Atacy de Melo Junior
DIRETOR TÉCNICO E DE

DESENVOLVIMENTO

Rua Av. Castelo Branco, 570 - Jd. Presidente
Fone (43) 3379-2300 Fax (43) 3327-6858

CEP 86061-335 Londrina - Paraná
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Ao Senhor

Sandro Ahmad El Janene

sÂii;iAiñDúsfrira, óorr¡Énclo E IMP9RTAçÃ9 DE ALUMINI9S LrDA

Av. Francisco José perreira, 130 - Conjunto Novo Amparo - CEP: 86087-540

LONDRINA -PR

Ofício n" 26112017-CODEL

Prezado Senhor,

Atenciosamente,

Rein o

DIRETOR PRESID

Londrina, 08 de novembro de 2017

da indústria, com 7.500,00m' de área a ser

6 (seiý meses e concluídas no prazo de 20

cJo loteamento para constt'ução, sob Dent de

tacy de Melo Junior
DIRETOR tÉcNlco ¡ oe

DESENVOLVIMENTO

'¿

Por meio da Lei Municipal n" 12.200, de 2'7 de novembro de 2014' o Município foi

autorizado pelo Legislativo a doar a área de terras com l2'426,12m2, constituída do Lote no l -c' resultante

da sirbdivisão do Lote no 70, da Gleba l,inãoia, à empresa SÂMIA NDÚSTRIA, coMÉRCIo E

IMPORTAÇÃo oe ALUMINIOS LTDA'
considerando a finalização, em dezembrol20l6, da obra do dissipador, da rede de

distribuição de água e travessia e ligação da rede de esgoto, ou seja' a conclusão das obras de infraestrutura

dos Lotes 70 e 70-Ada Gleba Lindóia estando o Loteamento liberado para construção desde então'

considerando-se que a empresa SAMIA foi notificada por meio do oficio n'' 006 de

lOlIlDOll sobre a liberação do loteamento e a cumprir o previsto no art' 4o daLei 12'20012014'

considerando que a empresa não iniciou as obras de implantação prevista no art' 4o da Lei

Mnnicipal n' 12.200 1201 4 :

Art. 4" As obras de transferência e expansão

construí¿la, deverão ser iniciadas no prazo de

(vinle) meses, contados da data de liberação

sem tlìrcito tt ttttttlnaer telencõo'

considerando que a Lein" 12.20012014 tão Somente autorizou o Executivo arealizar a

doaçãooquesomenteseefetivariapormeiodaescriturapúblicadedoaçãoeseuposteriorregistrono
Cartório de Registro de Imóveis'

considerando que não foi conternplado o interesse público primário previsto com a

aprovação da Lei Municipal n' 12.20012014, devido à falta de cumprimento das contrapaftidas previstas'

como a geração de emPregos'

Portodooexposto,aCODELvale-sedopresenteparaNoTlFlCARVossaSenlroriaque

o processo de concessão de incentivo de doação de área foi encerrado finalizado' tomando este Instituto a

posse do referido imóvel a partir desta data'

-_

l>r:rë Ú'
ë".rt -I ?/tt/.lV

Rua Av. Castelo Branco, 570 - Jd' Presidente

Èoì" r¿sl 3379-2300 Fax (43) 3327'6858

CÈÈ aéoor-sss Londrina - Paraná



Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranát

Ofício n" 101 5/2019-GAB.

Londrina, 20 de dezembro de2019.

A Sua Excelência, Senhor

Ailton da Silva Nantes

Presidente da Câmara Municipal

Londrina - Pr

Assunto: Encaminha Projeto de Lei - Doação de área paya a empresa

INSIGHT ENERGIA SERVIçOS ELETROMECÂNICOS LTD.{.

SEI no 51.003086 /2019-45

Senhor Presidente,

Estamos encaminhando a essa egrégia Casa de Leis a apensa

propositura, através da qual pretende o Executivo, autorização legislativa para

que possa desafetar de uso comum do povo e/ou especial a ítrea de terras

totalizando 
'17.426,12 

m2, constituída do Lote l-Prlzll, com 2.500,00 m2

(matrícula n.o 77.376), do Lote l-Bl2l2, com 2.500,00 m2 (matrícula n.'77.377) e

do Lote 1-C, com 12.426,12 m2 (matrícula n.o 77.378), resultantes da subdivisão

do Lote n.o 70 da Gleba Lindoia, neste Município, sem benfeitorias, e efetuar a

doação à empresa INSIGHT ENERGIA SERVIÇOS ELETROMECÂNICOS

LTDA. Justificativ a anexa.

Atenciosamente,

Marcelo Martins

PREFEITO DO MUNICÍPIO

tf,t [DIll. tB36 ?0/tgltt-r4ht8nin


